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o PIOR: CEG
mens de sua' Secretaria, designados
para combater, sem êxito diga-se de­
passagem,. essa contravenção bem
corno liquiÇlar com tarn' foco perma­
rrerrte de tentativa de corrupção' de
pdliciais. 1,

A VERDADE é úma só e indiscutí-
vel: o jôgo existe em' todo o Hra

's
í l , uma parte oficializada, 'Contri­
buindo com impostos para os catres
públicos, como as corridas de ca'va-,
los em muitas capitais de estados, 'as
loterias federal e estaduais, e a ou-

I tra parte não oficializada,. como o

hjôgo-do-bichd" e as diversas moda­
lidades de jogos de azar (cartas, ro­
Ie t.a s , etc.) em casas particulares e

em clubes. Se nesses inúmeros anos
de ilegalidaçle do jôgo as autorida­
des constituídas não conseguiram.
acabar com êsse mal,. e é de fàci.l­
mente prever-se que não corrsegs.ri-:
rão jamais, o bom-senso clama que
uma nova orientação deve ser dada
ao assunto. Quando os americanos
do norte viram que a charrrada

.... lei
sêca" não podia ser. currrpr icín- cur­
varam-se à realidade e tiveram a

coragem de r-evcig á+la ," par ,qti� ·.de�'
vemos continúar te irrrando e manter
o j6go< na ilegalidade?

A AUTORIZAÇ��O p8ra o funciona--'
rrierrto do, �'jôgo-do-bicho'� 'pode.

perfeitmuente ser dada, .conf'or-rne 'a:

solicitação' da Primeira' "Darrra, bem

come;> aos demais jogos, êstes em 11..1-'

gares especiais, como estâncias: hi-;
drominer.a.is. Nos paí�es civilizados
o jôgo é permitido" control:add - c
seus in'lpostos aprO'�/eitados. pelo
Estado. Podemos faz�r isso mtii;.to
bem,. principalmertt'e para

-

que" nós:'"
,',

sas crianças contin,uern tendo o �rri-
'­

paro da LBA. E, numa satisfação áos

que são contra a legalização do mes­

mo·, a Lei que fixar as,normas'para o

seu funcionamento poderá destihar
uma parte generosa da r�nda para
ser aplicada numa campanha perma-'
nente ·educativa e aler·tadora de to­

dos sôbre os malefícios que -o jôgo
traz em seu bôjo.

VITóRIA PARCIAL

ceira da Câmara' Federàl. o

Ministro da Fazenda, Delfim
Netto, defendeu a política sa­
larial do Govêrno, frisandu que
se não fôsse respeitada tal. po­
lítica, em breve os preços vol­
t.arrarn a subir desproporcio­
rra.Irn.errt.e . Disse ainda que os

aumentos salariais deverão
corresponder a um efetivo au­
mento da produtividade.

afi:rmativa feita recentem"'ente
pelo Ex-Ministro Roberto
�Campos. de que se deteriorou
a situação cambial. O Minis­
tru �centuou que o Govêrno
dá prioridade à emprêsa pri-

.

vada e faz oposição. à tendên­
era .. de uma estatização exc.esc,
siva.-

Ministro da Justiça, que será
a principal arma do Govêrnu
contra a UFrente-Ampla", ca­

so êste movimento descambe
para uma atividade anti-revo­
lucionária.

·T.8T Reduziu Para 23% o Benefício Concedido
Âos Bancários Paulistas - Aumento no

Estado do Rio Foi Anulado.

.
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ARMA PODEROSA
B:R,ASíLIA, 12 UPI) - Al­

ta' fonte do Govêrnu informou
que o Presidente da Repú.blica
já tem o esboço do Estatuto
dos Cassados, elaborado pelo

S. PAULO, 12 (UPI) - O aumento de. 30, por cento
concedido aos bancá.rios paulistas pelo TRT, de São Paulo,'
foi reduzido pal'a ·23 por oerrt.o, segundo de�pacho do Tri­
bunal Superior do -Trabalho.' Por outro _lado, o TST reco-

nheceu como justo e legal o aU1.nento de 25, por cento para,
os bancários da Guanabara. O Govêrno deseja' que êsse
aumento seja, reduzido para 19 por ce:"-to.

I.; .s: ,

AUMENTO ANULADO

RIO, 12 (UPI) _ O Ministro
do Trabalho assinou portaria
anulando o aumento concedido
fi os bancários du Estado do,
,Rio e Metalúrgicos de vários

-.

estados. A decisão do Minis­
tro ba.seo'u-cse em que tais rea­

justamentos ultrapassaram os

percentuais fixados pelo De­
partamento Nacional de Salá­
rios, oorn . infringência. do Ar­
tigo 623, da Consolidação das
Leis do Trabalho.'

DESDE que a atual Primeira Dama
do país encaminhou ao Congres­

so Nacional, através do Deputado
R.einaldq Delamare, pertencente a

cúpula dirigente da Legião Brasilei­
ra de Assistência, proposta para a

legalização do f'arrroso e,popular "'jô­
'go-do-bicho'''', pôsto fora da Lei no
Govêrno Dutra, vozes têm sido ouvi­
das , abaixo-assinados toram feitos e

muitos artigos foram escritos a fa­
vor e contra essà sugestão. Nós mes­
ruas, aqui, já nos rrran if'es tarrio-, sô-

I
bre o assunto há um mês, mais ou

menos, e tornam<?s a fazê-lo porque

I
o as�unto continda em foco.

El\1 PRINCÍPIO,. o assunto veio à

. baila em virtude de Da. Yolanda
Costa e Silva, após assumir a Pre­
sidência da LBA, cargo tradicional­
mente ocupado pela espôsa do Pre­
s irlerrte da República,. verifica que-a
situação financeira da Entidade era

(e ainda é) de extrema 'penúria, pois
sua fonte principal de receita t

ô

ra

fechada com a unificação da Previ­
dência Social. Estando a' cargo da
LBA inúmeros serviços ass

í

s tenc í.aí s
em todo o .Br-as il , prindpalniertte
para as crianças, foi procurada óu-,
tra renda, pois não seria pOSsível
fechar a Entidade-e ext irrgtrir os seus

atendimentos à nossa .i rrfâ.ncia neces­
sitada. O Deputado Réinaldo é, tarn-'
bém, médico pediatra de renomado

prestígio nas �reas'rnédicas e no seio
da população cur.ioc.a , conhecedor
profundo, portanto� dos problemas
da nossa infância,. razão principal do
seu apoio à Da. Yolanda nesse pro�
pósito.

MDITOS jornais .col)_�i�uam com-

./ batértdo a legalIzaçao do Jogo,
e també� altas dignidades da Igrej�

· Católica. Mas· a favor exist�m mui­
tos em todos campos,. tendo-se a im­

pressão de que a opinião pública, elY1

sua maioria, é a favor do levanta­
mento da proibição. O Secretário da

Segurança da- Guanabara foi um dos

prÍlueiros a pronunciar-se a favor da

legalização do jôgo, como meio de
liberar um grande contingente de ho-

REUNIAO·DE
P ESIDENTES

DEFENDEU o GOVítRNO

BRASíLIA, 12 (UP!) - Fa­
lando ante a Comissão (Finan-

ADMITIU REALIDADE'

BRASíLIA, 12 CDP!) - O
Dire,tor do Departamento Ad­
ministrativo do Pessoal Civil,
Belmiro Siqueira, admitiu, a.ri.;
t.e a Comissão de ,Leg�slação
Social da Câmara, que os ser­
vidores da União estão ga­
nhando apenas para sobrevi­
ver. Contudo, reiterou aue
antes do comêco de 68 o Go­
vêrno Federal -não dará qual­
quer aumentu salarial ao furr.;
croria.Iísrno .

° Instituto' Nacional de DesenvolvimentO' Agrário
(INDA) est'ã realizando, en� Brasília, de 12 a 14 do cor-·
rente, o 1<;> Simpósio de Eletrificação Rural, que, tem, entre
outros' objetivos, o de conhecer o atual estágio de eletrifi­
c a.ç â.o rural no Brasil, avaliar ,os resultados' da doutrina de
coopera.t.tvfsrrro aplicada neste setor ,e integrar os esforços
'de entidades públicas e privadas' para o deserrvolvrm en to
do mesmo.

ESTUDOS CONCLUíD<;lS Convidada a participar ri-a

grande reunião de técnicos, a

Comissão -de Energia Elétrica
está representada pelo seu

Pre:Sidente, EngO Haroldo Pa­
ranhos Pederneiras e chefes
de serviços técnicus daquele
órgão estadual.
Sendo o Estado de Sant9.

Catarina um dos que rna.íor

índice de eletrificacão rural
.a.pr-esrerrt.a no País, seús repre �
sentantes levaram ampla do­
cumentacão em relatórios e
t

. s, que serão aprésentados
a debate do simpósio, corno

contribuição válida das e'xpe­
riências obtidas em sete anos
de -a.t.ivídades para a eletrifi-
-ca.çã.o r-uraL.

MANIFESTOU OTIMISMO

BRASíLIA, 12 (UP!) - Pe­
rant.e a Câmara Federal o .M'L,
nistro Hélio Beltrão rna.ntrea­
tau $E:U otimismo com relacãu
à política econôrrrí co-TínarrceL.
ra do País. Desmentiu assim, a

II
BRASíLIA. 12 (UP!) _ O

Diretor do DASP. anunciou a
conclusão do estudo para ado­
cã o de novos cr

í

té'r.ios de clas­
siifcação e de política saJarial
nu serviço público civil. Disse
.que os estudos será entregue
ao Govêrno , brevemente.

Diret
1080v

cursos sob os aspectos produ­
tivo, hU.mano e social.

Silveira fez rápida análise, em

retrospecto .• do qué foram os
contatos mantidos "'para a ce­

lebração e dinamização do
convênio""; fêz blague, ao alu':_
dir a que visitas como a du
Presidente do INDA são mui­
to apreciados em nosso Esta­
do. Acrescentou S. Exa. que

F\POLliS, 12 (Sucursal) .z, O diretor do INDA CIns-'
tituto Nacional do Desenvolvimento Agrário), Sr. Dix-Huit
R,asado, não ocultou, manife,stando-a, a sua satisfação elTl

encontrar-se novamente em Santa C'átarina, à presença
do Governador Ivo Silveira, para lhe fazer, pessoalmente
a ent.rega de 250 mil cruzeiros novos destinados ao pro­
grama de eletrificação rural do ,Estado.

l\IANIFESTOU
SATISFAÇÃO

� ,RIO, 12 (UPI) - � Q' E.:?{-presidente, :Juscelino Kul?its�
cliek ,.regres�oll' hoje -,aQ :RiO. O ex=gover.narrt.e .: -ctfriglú.-se
cQm os, membros de ,sua família à s'ua,. residência, ..récusan­
do-s'e' a fa�er 'qua:lquer déçlara:ção 'de' cúnho" poUtiCà.·_

.'

DOES VIGIA dente' po.rcúrou' nnrmalin..en-

_RIO, '12 (Transpress) te' o consulado brasile:lr0
uJuscelino Kubltsche'kJ que' em Paris; 'para o visto do
êi1egou ao :Rio na ,manhã de

.

retôrno. Os polítlcOE? já üiÍ­
;.hQJe�' "'"ndo . de Paris, não ciaram ·romaria à casa- do
será J..Ucorhotla,do�: pene polf- ·,''lS;x ....Pr'6sid:enfe; 'n-o: Lf?b'lon,
ciá Federal se portar-se co- mas a imprensa fo;i impe­
mo pessoa com seus direi- dida, até agora de ingressar
tos pOlíticos s�penso�', a .... '-'no ed'lfícil.· 0, DOPS man­
djántou' fonte do DPF. A- ténT díscreta vi�ilância do
q.Te.c�,ntou que o govêrno prédio.e JK recusa-se a fa-

F,AZ NA HORA rião foi surpreendid'o com lar qualquer co�sa s6bre po-

�e!�c�rocess: Agora I ;.�
o

Ex-preS�íti; RA
.

. �
-

,

Arena Obter-m 4'po,·0 'd'o�IDB'e'�m' N'o�vo I !:�:au�qun��on�Vs�� �:t�ed?:!;�ft:!;.

,,, ordem do dia na capital pau-

.

.. _
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Projeto ara Remuneração d.e Edis_ \��.1����l�q:�r�i��.1�i-�� f���:{t::��Jf$.�}�r��
-� B{HASÍL'�A� 12 (UPI,) - Nôvo prC(j'eto-cte-lei: que CANDIDATOS COTADOS . deu e conseguiu, em parte,. novembro próximo. quando- se �� ��i �?��idav��it�:r�u;l�rbt��
regula a remuneração dos vereadores foi apresentado pela combater a infláção e estabili- extinguirá êsse direito. A ma- Na ocasião serão debatidos as-

Hderanç� da ARENA, com o apoio do MDB .. A propositura D;r:-�����A"J�12 est�UcrI�endo zar rs' dreçosda��a�s '"do au- téria, se aprovada garantirá suntos do ipterêsse dos" dois

€stabelece qu,e nos municípios com mais de 100 mil ha- lembrados para a sucessão do ��rr6 doaiI��ejal�e��efêz�i= por' mais, cinco anos a con- Estados.

bitantes até 3.00 mil, os vereadores receberão 1/4 dos sub- Sr. Moura Andrade na presi- posição untem na Câmara-Fe­
sídios dos deputados estaduais. Nos municípios com mais dência. do Senado. Gilberto deral: Acentuou o Sr. Hélio
de 300. mil habitantes, até 600 mil, 1/3 do que ganham os Marinho, da Guanabara e Wil_

.

Beltrão que isso foi alcanrado
deputados do mesmo Estado. Em municípios com, mais de san Gonçalves, do Ceará. graças à medida de reestru- E t d

'

600 mil até 1 nülhão, metade dos subsídios pagos aos depu- t;�u��I�ns�:de{-te��i�ã::,.tra�6;· ��f�g�oal�:nte�á��s do s�:���� /" S a os
tados, e finalmente nás comunas com mais, de 1 milhão, out:ro lado, na Câmara- Federal porte, da energia elétrica com
os vereadores r,eceberão 2/3 do que recebem os deputados. parece difícil que São Paulo a aplicação raciunal em suas

continue com. a presidência. tarifas. Beltrão afirmou tam-
José Bonifácio. da ARENA mL bém que o Brasil ,se encontra
neira está cotadíssÍlTIo para o agora diante de uma nova fa-
pôsto. se de desenvolvimento. pre-

vendo-se para 1968 um cresci­
mento' ,de prOdutividade da
.orqem de 6%, o aUe puderá �er

_ BRAS:íLIA,' 12 (UPI) - Di- â�������o �edà�nteiIii�1��r��
zendo que· o Gov'êrno preten-, partiçular.

POR ELÉÚ]õES LIVRES
-

I
NA ganharia qualquer pleito

, � ,

direto para a Presidência' da
BRASíLIA 12 ,(UP!) - O RepÚblica. Contudo. reit�erou

S�nadbr Caryalho Pint0'disse ' q�e é contrário às eleições in-
nao ter dúvida,�.:.._���_�RE- dIretas. -

_

O ato t.eve lugar ern v solerrí-.
da.de

.

ria Sala _ de '. Despach.us
do. Gove�nador", com a pre ;

aerica também do, Vice-Gover­
ria.dor -Jorge Bnrnhausen., Se­
cretário de Estado, Deputados
e Autoridades.
Fazia a entrega' da parcela

com satisfação e" com ,anteci­
pação mesmu de dias a - uma

promeSsa feita ao Sr., Ivo .Sil­
veira. recentemente" na GLla-

i rra.ba.ra, e d.est.aóotr, com, o 00-
-

- v'er-nador que· prop0rcioharão
.ao Iaornern do campo :êsses "re-

ii,
. � ���.

r "A
_F�To·-1

CoP1AS �'1f

NOTíCIA"

ATt- NO:VEM'BRO"
INSCRIÇõES .PARA

SAIGON, 12 (UPI) --J Por­
ta;-voz do govêrno sul-viétna�
�ruta �nunciou que o Presid�n­e

. eleIto, Nguyen Van Thleu,
-t�I convidar. o Presidente ,do·
I�tname do' 'Norte, Ho Chi

�lUh, para urna reunião afim
e tratarem, da paz no Viet­

name. O informante di�se que
caso Ho Chi Minh aceite a
Oferta de Van Thieu os bom­

�ardeios aéreos ao 'Vietname
o Norte seriam suspensostemp�ràriamente. A propostadevera ser feita logo denoi$que Van Thieu assumir a Pre-

sidência. no di�. 30 dêste mês.
AMEA'CA CRISE
ARGEL. 12 UPI) _ A dele­

gação do Vietname do Sul re­
tirou -se da conferência '

dos
países em

_

desenvolvimento,
mas isso não dissipou a amea­

ça de crise Que pesa sôbre a

conferência dos países em vias
de desenvolviment.o. Os dele­
gados sul-.vietnamita,c; já dei­
xaram a capital argelina, o que
foi apresentado por uma alta
fQnte' como solução de com­

promiSSO decidida espontânea_
mente.

ACU ,Apóia �. Construção da
Estrada (o'rupá -'Poço Cirande

cindivel planos desenvolvi­
mento global ec::ta R8gião, vis­
to além permitir rápido es­
coamento importante produção
agropecuária e fabril irá pos­
sibilitar integração rOduviária
todo vizinho Vale do Itapocli,
formado por progressistas rnll_

nicípios catarinenses como Ja­
raguá do Sul, Corupá, Guar.a­
mirim, Massaranduba e Sch­
roeder. cidades essas identifi­
cadas geueconomicRmente com
Joinville pt Respeitosas Sau-
dações

-

Associações Co:rnercial e In­
dustrial' de eloinville - Felin-
to .Jordan Presidente"

RIO � Até 30 d� novem-
bro próximo puderão. insér�­
VAr�<;e no concurso de admis­
são à Academia, Militar das
Agulhas Negras os brasileiros
solteiros que completem 17
a.nos. no mínimo, e 23, no má­
ximo. no anu da matríCula. ,e

qüe tenham concluido ou ve­
nham a concluir no corrente
ano o Curso da Escola Prep�

li .

A Associação Comercial � I?dustrial �e Joinvil1� so­

ltdanzando-se ao n�ovimento PrO'-Int-egraçao do VaIe do

ap.ocu, resolveu na data de ontem, 12 de outubro, ex­
PedIr o seguinte telegrama ao Governador Ivo Silveira, de

tPl�usos pela recente decisão tomada com relação a cons-

ruÇao da Estrada C?,rúpá Poço Grande (BR-I01):

"EXlllO. Sr. Dr. Ivo Silveira -

d
Dn. Governadur do Estado

en �anta Cat�rina - Floria-
�opolis - SC

le:;lasses
.

Produtoras Joinvil­

teust:;s expressam· aplausos a­

SÔ�1dl�e�to Vossência dispen­
cid i.:�shssima reivindicaçãoa '-� compõem Vale do Ita-

pocú. determinando Departa­
mento de Estradas de Roda­
g"PIU estudus imediatos confec­
ção projeto, construção nova

Hodovia ligando corupá atra­
vés dos municípios de Jara­
guá do Sul, Guaramiri_m até a

DR-I01 nos arredores de Joín­
ville pt Cunstrução mencio­
nada Estrada é obra impres-

AMAN
T7t?ria' dA Campinas, dos Co­
leglOs Militares' ou estabeleci­
mentos de ensinu congêneres
do Exército. da Marinha ou da
A,eronáutica, ou o ciclo cole­
gial ou equivalente em estabe­
lecimento r·econhecido.
A 'Al'rIAN é um estabeleci­

mento militar de ensino sunA­

rior, destinado à furmação bá­
sica de oficiais de Infanb.tria
Cavalaria, Artilharia, Enge":
n_haria. Comunicações, Mate-

�li�hf!él{l� �u;.��er:�:�f1�' d�e4
anos de duração.
Ao ser matriculado na

AMAN o aluno é incluído com
o título de cadete e conside­
radu praças especial, hierar­
quicamente caldeado entre o
,s,ll.btenente e o aspirante· a ofi­
cial. O cadete recebe gra tui -

ta.mente alimentação. habita­
ção. a,<;sistência médica. p.<;i­
cotécnica e dentária.' farda­
mento e instrucão. aJém dos
vencirn.entos fixados em lei.
'0 limite de idade para inc::_

criç'ão no exame de admissão
é acrescido' de 2 anos se o
candidato for pra,CR das Fôr­
ças Armada,<;. oficial ou aspi ....
rante a oficial da reserva de
2a. clas..'Se.

'

Os interessados podp.m oht"'r
informa'cões mais comnlet.qs
no auartel-genp.ral das diver­
sas' Regiões Militares ou em
aualquer organização ou Uni­
dade do Exércit·o em tudo o
País. (Agência S.l.B.)

"a solução dos problemas ca­
t.ar-trierrses é _' por; extensãu -

uma solução para os proble­
mas do Brasil, pois permite ao
Sul elevar o índice de produ­
tividade e 'proporciónar às re­

giões menos favorecidas 'deste
país continental melhores cun­

dições de'progresso' �
.

RAPIDA ANALISE
Agradàvelrriente cativado

com a presença do Diretor
do INDA, que constituiu um

gesto direto de deferência pa­
ra C01TI êle, u Governador Ivo

-Mas- !\1ão
Po-

J-Jí,- lI·
ii

o rasi,_

ARENA '"REUNIU-SE
RIO,: 12 (Transpress)

o gabinete ,executivo' da
Arena estêve reun!do hoje,
em Brasília, estudando es­

quema para conter a "'Fr,en
te-Ampl�,." O secretário do
part:do, Deputado Leopol�o

Peres � diss.e oficialmente
que foi debatido a agenda
da conveção naoionaL que
será rea.l:izada na s.egunda
.quinzena de novembro, cu­

jos pontos serão o- progra­
ma e o estatuto' da agremia
ção.

Brasília, 1.2 (�ransp) O
l\1:inistro O,<:::c'3r Sar9iva. Pre.c::i-

.

dente do Tribunal Federal de
Recur�os e Conselho de .Jus­
tiça Federal enviou aos juízes
federais de t-odo o país cJrcular
cornunicandu-:-Ihes que não são
mais compej;en tes para pro­
cessar e julgar autôres de cri-'\. Imes praticados" por uso de
qualquer forma de entorpecen_
tes pr-aticados· no território
naéional sem vinculo interna­
cional. A couviccão du Mini<;­
tro fundou-se na� decisão unâ­
nime e normativa .do STF en­

tendendo. que os juízes federais
são competentes' para proces,­
sar e. julgar autores de crimes

previstos nos tratadoS e' con-
. venções internacionais, como é
o caso dos entorpece'ntes, so­
mente quando ocorrer ultra­
territorialidade isto é caso ha__

ja relação externa.

SITUAÇÃO DOS l\HNEI:R03
Flurfanópolis, 12· (Da Sucur­

sal) O - Deputado Evilásio
Caon, do MDB, chamou a' a­
tenção das autoridades' esta­
duais para a falta de a..SSistên­
cia social aos mineiros do' Sul
do Estado � Disse' <) represén­
tante do MDB, que autorida­
des deveriam sentir de pertu­
a atua! situação dos mineiros
catarinenses.

Salarial
"'.

.CII?AI?E D9 �ÉXICO, 12 (UPI). - Uma greve paralizouduze lndustnas texteIs na capital mexicana. Protestam contra.
a falta de pagamento de 6% de bonificação sôbre os salários.

Unidos Estão Fortes

..._4ssistirá Congresso
. BARCELONA, 12 (UP!) - O Ministro do interior do Bra
sll, G�n�ral Albuquerque Lima, encontra-se nesta capital a fim
��s�s:���i�a���if�I�����O do Cungresso de Municípios hispano-

d,e Seguran�a
MONTEVID1!!U. 12 (UFI)J - O Ministério do Interior in­

f<?rmou que. �eteve 192 pessoas, em virtude da aplicação. das me­
dIdas e�peclals de seguranG_a decretadas pelo govêrno para fazer
fren�e a, onda de g!eves. Nau se esclareceram os motivos das de_

�,��i-�!i � t���q����,���acrescentava que a situação no país era

Caiu
NICÓSIA, 12 (UP!). - Um jato British europeu, com' 66

ne�:oas a bordo. caiu na madrugada de hoje no mediterrâneo.
.t\vloes. ,de salvamento qu� sobrevuaram o local onde caju o apa­relho Informaram que nao viram qualquer sinal de vida entre
os destrc;ços.-'

.

,

Inunda�ões
�UENOS AIRES, 12 (UF'I) - Eleva-se a 16 o númpro de

��rto<:; �m' C?!1sequência qas inundações em Bueno.'S Aires. As
l,üunda.ç_oes �tlngem tambem o Uruguai, havendo indicias que as
aguas do RlO da Prata ,estejam baixando.

�\rra.sou Distrito
� . CAI.CU�A, 12 (UPI) - Um furacão arrasou o d· t 'tlndlano de Urlsa, causando a morte de 355 pessoas e'd

IS rl o

dezenas de milhares desabrigadas._' eixando

Atin.ge '·Climax
MONTEVID::ÉU, 12 (UFI)' - A crisp em que agora está-n:prg-uJhada a �epübJica do Uruguai. atinge seu clímax com avlrtl�al decretaçao de �.':?tad? de sítio. pela restrição imposta. Asn;edH�as de� segur�nça .la atIngem as agências nuticio.:::;a,c; interna­

�orals e 0:; co�re.;:,pon�,:ntes estrangeiros. O Diretor Nacional dee �co�unIcaçoes, notIfIcou hOje oficialmente a imprensa jnter
n:"ctlOna '.

o co� teudo do decretu publicado segunda-feira O de­Cl e o pr�.be toda a divulgação oral ou escrita sôbre par�liza ã�d.e traba_�o. greves ou qualauer outro fato que possa cuntribÇuirpara manter ou agravar a situação�

Na sua mensagem -anual sôbre a União, dirigida ao

Congresso e ao povo norte-americanos, o Presidente John­
san declarou que os Estados Unidos estão suficienterrlente
fortes' para ucontinuarmos procurandõ alcançar nossos ob,­
jetivos no resto do mundo, cohstruindo - ao mesmo tempo
uma grande sociedade, aqui, em nosso país". Apresentou
um ptograma de dez pontos, entre os quais uuma orienta­
ção nova 'e ousada" para a ajuda ao exterior, a expansão
das relações 'Com a área soviética e novas-leis de direitos
civis. Disse que continuariam os esforços para limitar o
conflito no Vietnam, mas garantiu que as f'c3rças ameri­
canas permanc�eriam 'naquele pais "até cessar a agressão".

D,ezesseis Morreram
�l!ENO� AIRES, 12 (UP!) � Membros do Servi o de De�esa CIVIl. re"(eLaram que P�lo menos 16 pessoas morrer�nl. e ou

-

tras 32, mIl fIcaram. �esabrlgad�s em conseqüência do vendaval -;;coas ch.lvas torrenclals que açoltaraln a capital argentina.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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l!'il", . Nosso pequeno vizinllo meridional, o Uruguai, es- qual, assím, duplamente se -be.n.efíc í

a., pois consegulu Iiit'ã-se 'aproximando, -a largos passos, de uma situa- calar todos os outros jornais e, ao mesmo tempo,

1
.

ção que 'rrruírto se assernelha ao estado de coisas que aproveitar-se sõzinho da falta de jornais: As mais

11I11 provocou no Brasil a Revolução de Março. d íver-sa.s greves e as mais diversas formas de para- \1 'li IiAs últimas notícias que chegam de lVl.ontevideu lisação de trabalho já se tornaram corriqueiras no

II dão conta de que o presidente Oscar Gestido, após Uruguai, pertencendo à normalidade cotidiana do 111"II seis �meses. no poder,
......

enfrenta angustiosa inflação país platino.

'ri e explosiva srcuacão sociaL Estes fenômenos gra- Nos últimos anos, a média de greves foi de seis- II"
III víssimos são correlatas, uma vez que ambos são pro- centas por ano. Essas grev-ea, em parte, obedecem fi, 1'1' 111!1\\\

dutos de 'u.rna- cr-í.m
í

nosa. política econômica e de trm.a motivos ec.orrôrnãoos -e sociais, ou, pelo menos, orga- 1!,l,i+'!I� _.
.agãt.a.çã.o social pelas quai aa poderosa organização zriza.rrr-sse sob pretextos econômicos e sociais. A' sua

cornurrí st.a pode ser tida como principal responsável. f'í n.a.Ií d.a.d.e, porém, é sempre e invariàvelment�, pela III I

iii
A· validade desta a.f'í rrna.çã.o foi confirmada pe-· sua própria' essência, política. I�i

lo próprio Fidel Castro, pois o Partido C'orn.u.n.í s t.a É verdaete �que a sêca. e. a geada prejudicaram 'ii� I I
·-do., Uruguai foi um dos poucos partidos ortodoxos, êste ano enormemente a economia uruguaia, taz.eri-. \'111 i 4500 Jubileu da Reforma I

I que receberam corrvrte do ditador do Caribe para do que a' colheita íôsse a pior < dos últimos ·oitenta J \",.---------- {

participar da -recente conferê'nc_ia da O'LAS, a.gên ....
,

anos. Esse 'fat·o -eorrtr-tbu
í

u para que o aumento do II ����ª�������������ª������ª�����R�i!�ttª����ªª�����g���\
cia central, da .subversão continental estabelecida custo de vida Tôsse de 40.%• Mas as paralisaçôes de \111,

. .tem Havana. Isso, porque o Partido Comunista Uru- trabalho e �s greves diminuem ca.ta.str-óf íca.nae.nte á

I gua.í o goza, do privilégio de ser reconhecido, igual- produtividade, d.e forma que -os pr�ços a.Ica.rrç a.rn, af -

1]1111' 'PI,
mente pelos moscovitas. e pelos eas.t.rtat.as , como ca- tas siderais, pois enquanto diminuem as mercadorias

paz de chegar ao poder prrr mel-OS pac ír ícos rrã.o .osvprodut.ores são' obrigados a aumentar .os salários. 111
f dev'e.;':;do recorrer, necessàriamente, a não s�r ';;:à. { É a inBação galopante que nós t.arnb érn experi- Ili\!\'\ij última fase, à violência. ;- rnerrta.m.os nos' t.ernpos de Jango Goulart, pois. essa II:

A, única dife:renç ntre Moseou e H;avana, quan- era uma. das armas mais eficientes dos comunistas iii
. to à estratégia' da revolução comunista, é que, às 80- 'que agiam em. cumplicidade corri os sanguessugas da

11;'11111:'·!III!í.1'111'
,�viéticos recomendam, -de p.rerer-êrrcta , os métodos. da corrupção que se instalou no govêrno.

. !lil. "'vevol.ução de c írna.", como se tentou no Brasil nos rôda essa política ostá- sendo coor-dena.da., aber-

:i:� tempos de Jango Goulart, e que -oa castristas, por tamente, pela 'Embaixada da URSS em Montevideu,
:', sua vez, trrsfs tern, nas guerrilhas, aplicadás com tô- que emprega 250 funcionários (número um pouco

\1'11
'j da a vtof.êrrcra., na Venezuela ou na Bolívia.. Quanto exagerado' num Pa'ÍS que não .t.ern 3 milhões. 'de ha- I:il'im ao Uruguai, o deserrtericttrnerrto errt.re Moscou e bitantes) e que põe no corre lo , cotidianàmente, 400-

II111\11\'\1
Havana não existe. .ma.Ia.s contendo Itt.era.t.ura propagandística. O' Go- ,

Os cornurrtsba.s uruguaias demonstraram aua vêrno uruguaio, no mês de out.ubro de 19,6'6, já ex- ,

,\,j·fôrça no último mês. de Julho, por meio de paralisa- pulsou quatro funcionários da Embaixada russa e já \11
çõ es de trabalho, -que culminaram, a 20 daquele mês dna.s vêzes a.mea.çou romper relações diplomáticas li[com a g.reve geral de 2,4 horas, convocada pela Con- com Moacou. Mesmo que Montevideu resolvesse II,

!jll.1 venção Nacional dos Trabalhadores (CNT), sob sua cumprir suas ameaças, ainda teria de controlar ro- '-ll,\
i ['l' i���:i��do�s��Jmc;_e p���laeçsi� câ�tr��6aO�'��0:�O���� ��a��i�������ô���v��,S�:�t���d�S�u���g��!����� IIII!II' -tarat.ea, ou: seja, aproximadamente, 90,% do trabalho ao país, inteiramente' minado �el'a quinta-coluna 1'1'1li .organizado. c'omunista.·:
1,1' Outra demons.tração da fô-rça do Partido C'omu- '0 B'ra.sfl tem tôdà a razão para 'acornpanhar \1'\:r'lI'

nista Urugua.io é o fato. de, 'há mais de dois meses, �atenta:mente o que acontece .n.eat.e- país. rner í.dfona I. ,

.

il.1 estarem p'aralisados nove dos doze jornais de .Mon- pois s'eria absolutam�nte incompatível com ·0'8 ,;nOSS03

II�i!"t�vic;iéu. O jornal comunista cCEI Popular'� natural- interêsses nacionais que se formasse mais uma Cuba

111!1"��m�e�n�t�e�n�ã�0��s�e�:�a�s�s�o�C�i�O�U��à��g�r�e�V�e��d�O�S�j�o�r�n�a�l�is�t�a�s�',�d�a�;�
na J\lnss� vizinhança. Nicolas BO,er (A. BIB).

II.. "11ij

A
",. Tran-spor

I
I

��ofredor nQs últimos decênios,
.pelo excesso de 'legislação e. de
extorsão fiscal, indo ao· cúmu'­
lo' de desmontar os inúmeros
pequenos aparelhamentos in­
dustriais, montados em tôda a

vasta: área habitada d.o Brasil,
para proteger·a grande indús­
'tria que ,aQs poucos vai lan­
ç!lTIdo na miséria multidões de
criaturas humanas, dignas -de
rmelhor sorte, para pron'lover·o

Depois de 'nos referir à na- ·enriquecimento de infima per­
vegação marítima e à fluvi�l, cen,tagern . de cavalheiruS- aos

escrevíamos: 'C Infelizmente
. quais'a Giênc,ia econôínica, vis_

q1).ase nada, por enquanto, es� cera-lmente 'ligada ao, materia-
tá apa,recendo de prâ,bico, nes- ! lismo irreverente: concede o

se sentido e isso porque

I'"
titulo .de b�neméritos çla pá­

Juarez luta contra a fôrçp, in- ,ti:i.a, dignos de condecor-ações
coercív.f;l do prQgresso, embora .e de altas incumbências ofi­
numa certa mo:dalidade infen- ciais" .

sa aos in'terêsses nacionais-: o �"Os 'sindicatos de estivado­
pl;'ngressu exc_e$sivo. da via:ção I res dificultam imensamente o

rodoviárta,·· ·qué oferece faóili-

"1
ttansporte marítimu tanto

dades imediatas �a passageiros '. qu.anto perturbaran'l' e danifi-

�o�i��i�f� :� d:�!O�%U;r���or-�
.

â�r,��r�.sh�é�����nt�Omissões
te r..aarítimo,.em qúe tudo eram Não sabemos se essa, expo­
dificulQ._ades alfandegárias, po- . siçãO franca a respeito de uma

liciais, de desembarque e.te. J'
__ o

Começou o declínio do trans-,

1-
.�

..

�nU7LCiar . nêste' Didrío 'é
porte ma.rítimo com a trans-
posição da legislação traba-' .te.

r seus

p.
rodutos

c.on.he_.CidOSlhista, adiantadíssima, de ou- em t6da Sánta Catarina, A
tros países, inclusive da Rús- NOTICIA' ·é· O jornrJ,t de rna-�

sia, para' o nosso Br_asil, tão for circulacão

situação nacional, agravada
por outros fatores econômicos,
ualíticQs, sociais, :foi- .

oficial­
mente tomada em considera­
ção; o fato- é que. deu margeUl.
a algumas manifestações .de.
aplauso, a que nãu estão acos�
tumados os plumüivos que, no
Brasil, versam sôbre assuntos
que não digam respeito, espe­
cíficamente, à politicagem.e ao

futebol duas instituições bra­
sileiras, uma de natureza cí­
vica, outra educacional. que se

transformaram, profissionali­
zando-se nas duas maiores ca­
lamidades nacionais.
Entre essas 'maniJestaçõ2.s,

tiveUlos a honra de contar com
a do Embaixador Nabuco, aue
retorna :;lJgora à quarta págÍna
do "'Jornal do Comércio" co:rn
o maior júbilo para a1 direçi'l_ ..J

. - do prestigioso. mais : an"L'!g-o
jornal da terra c8.riuGa e na­
ra todos o.s que trazem, cômo
° signatário dêste artigo, mo­

de,sta 'colabDração ao me::::mo
órgão da in"1:prensa brasileira.

��6, �ã�o���t��������:. 6�
terrestres, ruas de alegria. re·­

ceba o Sr. Embaixador 1\1:au­
rício Nabuco. as nossas reve­
rentes e cordiais sa,ucla,ções pe-
la' sua volta, \

AR��LDO S. THIAQO

Na edição de 2�de _dézeinbro de 1966 do' Jornal do C�'!�
mércio, escrev_íamos, sob a epígrafe que' adotàmos para
êste artigo, um p;equeÍlo trabalho em que expúnhamo;;' a
sf'tuaçã,ó real dos diferentes sistemas de "transporte, í2tn
nosso País, 'então ainda governado pelo ,Presidente �.cas,..

.

- t,eHo Branco, sendo' Ministro da- Viação o lVlaL Juarez
Távora.

Es.távamos, .por essa oca�ião
. no sul, desfrutando umas fé­
-

das de' aposentado. que não se

corYforma em estar de bracos
crúzados diante do imenso
campo ·de trabalho que é uma
'grande' nação como o B�si1>
,C01n extensões territoriais e­

normes a· explorar para bene­
fício da humanidade) com inú­
.llleros rios navegáveis e com

amplíssimo litoral que está a

pedir constantemente mais na-
-

vios, para ·faéilitar o transpor­
te de lnercadorias e de passa-'
geiros de uns a outros pontos..

de quase todos os Estados B1:'a-
,·sileiros, pois, à exceção de Mi­

. nas, ,M.ato Grosso. Goiás e o
'continente amazônico, inclu.si­
ve três territórios, todos os'
demais Estados possuem portos
�dé mar acessíveis a nav}os de
todos os calados.

------��----------�------------��--�-�

INDICADOR
-

PR'OFlS.8l0NAL
� DR.. N J:LSON VY'ENb'E:l. .

. RÚá Lages·, 473 - Fone' 3629 _.-. loinvitle__'SC.
Clínica médica, operações, doenças de .senhoras,
P3rtos. -� Atende a chamados à domicílio e

de urgência.

-DR. J,OÃO ·'BEZE,RRA NETTO
'Ex-Estagiário do Instituto de Cardio1ogia. do Estado de

__ São Paulo
DOENÇAS DO' CORAÇAO. - CLíNICA GER.l'U:�

Residência. e Con'sultório:

eJaguaruna n. 38 - Fon.� 2162
HORARIO: D�s 9�OO às 12,00 e das 15,00 à,s 18,00 l�or.a�

E.scritório de Advocacia Dr. Adauto
.
DR. CARLOS AD.1\-DTO VIEIRA

� advogado _

LDcação -e dBsp'ejÓ ..
,� Oesquites - Inventários ___:_ Co­

branças de notas promissórias, duplicataS e outros titu�
los

..
de crédito __;_ Questões sôbre terras - Mandados de,

Segurança - Contratos e distratas - Retificação e aver­

bação no Registro 'Ctvil - Naturalização - Defesas cri­
rnJ,nais - Habeas corp1.lS - Questões de trabalho (re­
c.lÇl.ni�çõe:s, trabalhistas - acidentes e institutos) Consul­
·tas e pareceres - Administração e venda de -imoveis.

.

Edifício Colon - Rua do Príncipe, 494 - s/3, 1° andar

DR•. MARIO NASCIM;E'NTO
Médico de c:r�çà.

CON�ULTA:S:. Das 15.30 às 18 bora. r
Sábados: das. 10 às 12 'horda

Cons. oe ;Res.: Rua .Il.bdon 'Batistit., 56 '_ Fones '3350 e 2450
CONSUL"TAS 'COM HORA MARCADA I

iDr", BENJAMIN FERREIRA -GOMES
- ADVOGADO ---

Cobranças, Despejos, Inventários, "Habe�s co'rpus",
Contrat€>s, E>esquites. Reclarnaçõés Trabalhistas, etc.
Escritório: Rua Jerôntmo Coelho, 91 --- FONE 3719

Residência-: Rua 'Pernatubuco, �23 ESCRITóRIO·_DE ADVOCACIA
DR. P,E.:DRO ARTUR.LOBO
DR. "SÁLVIO OE OL-IVE,IRA

Direito �Cicil:.· ·cobranças,., inventários, contratos, 10-·

'cação "8'- des.p'êjô. _' Direito Penal: defesas em pro­
cesso-cri_me, "habeas-corpus". - Questões Traba-

-

lhist-as.· -. Direito Comercial.
End.,:· Rua Nove de Marco n° 506 (fundos)

fones': 2125 e. 3781
� .

;Horário: das 10,00 às 1.2,00. horas
, das 15,00 às 19,00 horas

Dr. RtJY PA'RUGKER
_.;,_ ADVOGADO -

Escritório: Rua Itajaí,. 314�- 'Fone: 2366

Re!lidênçia: B_ua Itajaí. ',_241._
__�dIF"'_._.__ .. � ..�.,.� ..�."""'___. '_� .

__' """"'__

Dr" JOSÉ A:D-O�LFO �lE�HERMA·NN
'Dra .. BRIGITTE- ELUNG, "WE'�I'PIE:RMANN

_- ADVOGADOS .-
Inveritários -- AdvocaCia .e� Geral
Rua Miguel Couto, 228 -·--Pone 30.59 ,Dr. N�Lo 'SALDANi-IA FRANCO

-- Médico-
Doença_s d.e Crianças � Clin:[ca Gera!
Consttlt6:r;io: Rua Abdon Batista, 109

0J:if\mados ,â q.ualquer hora do dia'e da noite
R�sJ.dência: HOTEL REAL - Ru�'Pedro Lobo. 40

Dr" ALFRE,D DARCY ADDISON
-- ADVOGADO -

Trabal!lista - Cível - CrimInal
.. Rua CeI. Reinaldo Tavares. ,84

.

São
. Franci�co do Sul se Dr. ·IVO JACO'B

'��dicjna'� Cirurgia - Proc.tologit.
. Consultas das 15 às 18 horas

Consultório: ..R-ua dos Ginástie-os, 256 (esquina corrA

Rua Blumenau) -'FONE 2938
Resl�ência:

.

Rua Mal. Deodoro, 404 FON}I:; 3900

,

}
,
�í
I.

. �
f

� l
t

. I� ._�_.-"_"""N"!i--���

:.r
DR. 'rITO MOREIRA SALLES

>t;
\ PS.ICANALISE - PSTCOTERAPIA - NEUROSES

. ':1 _.�_�.. �""c,,>..
o

....n.,.�s.,.U."',I.�t,.ó_ri_o.....o:.. P.R�R_�B�����oC�;!�t���� '- 48 andar'

Residência: Rua Carlos de ACarvalho, 74 .... ap. 52
CURITIBA.. -

..
Paraná.

�--- p -(;. - ,...:..... -.- �� ........�-.

/' It Orientação ,e, patrocínios (ou defesas) ,em questões
de Direito Civil, Comercial e Criminal.

Direito- Falencial.
'

1-
Em Joinville: Rua 9 de Março, 337, 2° and., sala 307

(Edifício "Rudenas")
Em. Curitiba: Rua Mal. Deodoro, ·503,' 18° ande

conj. 1806.
___í� � ��_"��� 4__4 �_--------$ .-----..--.------------------------

,Dr. Antônio Ta'varesDias
-

, l'tI'ÉDICO - CRl\1:-SC 423

Dr� RiBiElRO DE CAMARGO
Cir�t'giaJ Geral -- \2uritiba

ZBUJmago, Viqs ,Bil'ia.res� ·IntestinC}s., Doe-nçt;1r't?
, ,

Ano-renais '

_

Cons. � Hõspítàl' São Lucas _- Av. João Gualbe:r"r;o�
n° 1�46 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 hOT"a�

RESID:e.NCIA: Rua Buenos Aires, 205'- FONE: 4-2717

Clínica médica - cirurgia -- .doenç·as de senhoras -

partos - Consultório e residência: Rua 9 de Março. 870
Telefone: 3024 ..

�.Dr.' 'EVANDRO PETRY
_- ClíniCa e: Cirurgia de rumores

. TisiQlogia - Radioterapia
Consult6:tio:-Rua Visco de Taunay, 299· - }:t"ONE 36--71

.

Residência: R:ua Min. Calógeras, 243 - 3440
Consultas diàriame-nte: Das 15 às IR horas

MÉDICO PSIQUIATRA
____.. _;;---................._...._.__----.:..----_--------------....._-_,,,,..---�.,,tfI..tr>-..........:--

DR. CYRO EHLKE

D·F. JACOB C. ZATTAR
Especialista: Rins e Vias, Urinárias

Tratamento e Cirurgia: Rin$'fI Ureter'fl Bexíga, Próstata
Consultório: Rua Eugênio Lepper. 11 - FONE 2812
Residência: Rua Dr. João ColiD, 144 (�atQ., 1) -.

FONE 3928
.

'IIO'RARJO�' Das lO às 12 • da. Ui Iit.. i_g �bor••

ADVOGADO

a Campanha Evangelística:
VIDA NOVA VIDA

lG a 20 de outubro ._ 2a. à 6a. feira .

Lgrej a da Paz, Rua Princesa Isabel ..

Igreja Cristo· Redentor, Rua Jaú
'

..

Capela. dos Apóstolos, Rua Da. - Franc.
a 28 de outubro - 2a. à �ábado .

Igreja Cristo Bom Pastor,
Rua Anita Garibaldi .

Salão Esportivo; Rio Bonito . (alemão
de Outubro - Domingo

às 20 horas
(português>
(alemãb).
(alemão)
às 20 horas

(portuguêS)
e portuguêS)

29

CONCENTRAÇÕES EVANGELICAS
• Palácio dos Esportes, JoiIlville às 1,6, horas
.. Salão Esportivo, Rio Bonito às 14 horas

Comunidade Evangélica -de ..ToinvilIe

Teus Pecado
I �--.-) Gorgônio Barbosa Alves subir com o enfêrmo até

- o telhado, tirar algumas
das Ia.ges que cobriam o

edifício, baixar a cama .do
paralítico por meio de cor­
das ,conduzindo-o assim,
à presença de Jesus.
Diante do Salvador en­

contra-se agora um ho­
mem errf êr-rrro . Jesus olha
para ê'le. Antes de sua

enfermidade, vê nele um

.rrra.I Irríf.ín
í

tamente ' maior.
Vê no homem doente uma

alma sobrecarregada. opri­
mida, presa do mal prinli­
tivo da humanidade- vê a

necessidade suprema do
homem: sua perfeita rela-
ção corn Deus.

.

Jesus hoje está vendo os
males que assolam à hu­
manidade: injustiça. en­

fermidade, fome, desabita­
ção, nudez. Tha:as êle vê
tudo isto e vê também al­
go mais g·rave. O mal que
se estan'lpa, aos nossos
olhos é apenas uma som-

.:pra da substância que, em'
nossa incredulidade. não
podemos ver. O funda­
mento, a origem de todo
-o mal aparece desde a

primeira página da- histó­
ria, do homem.

. O pecado é a enfermi­
dade universal em todos os

tempos e em nossos dias.
Todo. homem precisa c,o-'
nhecer-se como acometido
dêsse grande mal· e pro­
curar aqu-êle qUe pode e,
está prun to a recuperá-
lo.' .

O' aç ori t.ectrneri to é rra.rrado pelas trê's Evangelhos
sinóticos: '.Mateus, Marcos e Lucas. Jesus foi o autor das
palavras que nos servem de ep ígr-a.te Assim. descreve 0',
evangelista .Lucas êste episódio do seu ministério: HEis que
uns. homens transportaram numa cama um homem. que
estava. pàralftico, e- procuravam fazê-lo e rrt.r-ar e p,)--lo
diante ·dele. E não achando por onde o pudessem levar,
por causa da multidão, subiram ao .telhado, e pOr entre
as telhas, o baixaram com. a cama até ao meio, d Ia.ri t,e 'de
Jesus. 'E, vendo ,êle a fé deles, disse-lhe: I-Iomem, os teus
pecados. te são perdoados".

Ai está- um a.corrt.ecí.merr-.
to do rntrrtst.ér ío público de
Jesus que merece ser n'le­

djtadu. Quatro homens
fizeram um esfôrço ingen­
te para levar à presença
do Filho de Deus um ho­
mem �nfêrmo,' A necessi­
dade v íst.a. pelos qua.tr-o
era a sua cura da saúde,
pois o homem era paralí­
tico.
'Enormes foram os Ob5-'

táculos que êles encohtra-,
ran'1. para

' prestar aquêle·

ser-víço . Venceram a dis­
tância para trazer o enfêr­
mo' até à casa onde o Mes­
tre se encontrava, Ali
chegando, uma grande
rnultidão colocava-se dian-

.

te da porta.' impedindo
completamente o acesso
até a sala onde Jesus en­

sinava e 'atendia aos neces­
sitados. ,Os hurnens con:""
tudo, não se desanimaram
no seu intento. Usaram
então de um expediente
pouco comum: resolveram

.�it:'llft�mIQf��[liIlIIIIUI!2[]nmmUnUmmmlntlDnml!lln�lmnmmlCllmmm�

:==_� "A N O T Í C I A " -1=_'Está à 'venda no XERIF'S BAR (ponto de

§ on-ibus das Emprêsas �eunidas) e na LI- �
ª VRAfUA 'SEHR,'ern São Bento do Sul. -'§
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_A Burroughs J .700 é -uma multlplicado­
- ta excepcionalmente rápida e- eficiente 1I E além disso: facilidade e simpliCIdade:

;�i de .operação com características avan-,

çadas de alto rendimento e desenho
atrativo e exclusivo - tudo' em uma uni-·

I'�:�:��i3nADISQn,
._uma demonstraçaó da Burroughs J 70�,
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CONTE MEwHÇ)R. CO�NTE COM :�BURROUGHS.

IMPORTAÇÃO
E COMÉRCIO

Tra ai t
fomen'to da form�ção pr?fis·sion2.J, .

-'enlpregado que tümar parte em provi­
dências de formação· profissional ex-­

tensiva receberá uma. "indenizacão
de manutenção" correspondente a �120
por cento do, abono de desemprêgo.
Além disso, O Instituto Federal do
Trabalho paga as taxas. dos cursos, o

Inaterial, o alojamento, a alimenta­
ção, o� transportes, assim càmo tam­
'bém os ..prêmios do seguro contra
doença' e acidentes. Todos os indepen­
dentes que -pretend.erem. exercer uma

nova 'atividade como operarias ou

empregados terão direito ao fomento
profissional.

.0 Govêrno .FederaI conta que, 'em
1969, primeiro ano de:p{)is da Lei en­
trar. em vigôr, -se dispenderão suple-
rrientarm.ente 120 a 160 milhôes de,
marcos (30 a 40' milhõe sde -dólares)
no setor do fomento profissional. O
Ministro do Trabalho' Katzer veria,
con�, bons olhos, o aproveitamento
-em maior 'escàla das possibilidades de
mudar de profissão. N'o primeiro se­

ll'lestre de 1967 o Instituto de Agen­
ciamento do Trabalh0' concedeu, ao

abrigo das leis vigentes, 4,5 milhões.
de marcos (1.125.000 dólares) para
promover a mudança de profissão, ou
seja o aprendi-zado de uma nova pro­
fissão. Os recursos financ'eiros apE-'
cados atingiram o dôbro da cifra re:'"

gistrada em igual período de 1966.
"Verifica-se forte incremento das :me­

didas ,de fomento- nas regiões: econJ­
micas atingidas por dificuldades es-

truturais, sobretudo na Renância do
Norte--Vestfália, afetada pela crise
nas minas 'de carvão.

BOl�n px:etende r�gulamentar O

O Govêrnd' da República Federal- "

da' Alemanha resolveu a:daptar uma

nova política trabaihistá. O' Gabinete
acaba de enviar à Dieta' Federal -

unl.

proj-eto de uma "Lei de :s.egur�nça do
Trabalho e de Fomento ProfissionaJ",
(Lei de Fomento �do,- J:'rabalho), des·­
tinada a assegurar o direito à -forma­

ção profissional inicial e extensiva e

à mudança de profissã por cursos e

outras medidas .. .0' projeto de, .lei, ela­
borado no Minists-rio Federal do T'ra-

;. balho nos últimos dois anos, trans":'(
.

formará a lei em vigor sôbre o agen­
ciamento '·do trabalho >e o seguro de

desemprêgo num instrumento ativo
de uma autêntica política de -'mer­
cada de trabalho� o. Govêrno Feder2�1
pretende elevar a mobilidade da.·mão
de 9bra para, desta nTane5.ra, evitar
o desemprêgo estrutural.

.

An'lplas medidas de fo;;nento pro­
fissional têm por ,objetivo diminuir os

riscos decúrr'E:ntes da evolução técnica
extremamente rápida e da mudança
de es'tru�ura de tôda a economia�
Além disso, o Govêrno Federal pre­
tende contribuir com a nova lei pa!"a
satisfazer às necessidades crescentes.
da ecoriomia no setor da mão':"de-'obra
altamente 'especializada, f�mentando
assinl, sj_rnultâneamente, o desenvol­
vimento econômico. Tomando devida­
mente em consideração a .extraordi­
nária proj eção da form.ação profissio­
nal 'e da -mudança de profissão, o

atual Hlnstituto Federal de Agencia­
mento de Trabalho e do s,eguro de
D'esemprêgo'" passará, a designar-se
de "Instituto Federal do Trabalho".

O projeto de lei prevê, 'entre ou-·

tras medidas,· mais: O··' operário ou
Claús Reinhard - (Impressões da

Alemanha

13 de outubro de 19-67
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:3462.
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Farmácia HSã.o Lucas� - 'Hua
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Plant,ão Para
Kabeas-Corpus
Ehtá qe plantão pa.ra co­

nhecin'1.ento . dos pedidos de

hapeas-corpu:s, fôra das ho­

ras: normais'} o Dr, "Francis­
co .José Rodrigu.es de Oli­
veira, .Juiz -de Direito da la.
Vara, Rua D, Franci.sca 538,
qu'e atenderá; onde estiver,
com o Sr, Ayrton Ad�lfo
de _Braga, Escriv�io' do Cri­
me, residente. na Rua Pa­
dre ·Kolb, .1,0-05 (fundos) .

TELEFONES
'ÚTEIS'

Corpo de Bombeiro� 2444
Delegacia de políc:la 2333
Guàrda de Trânsito. 2991
Guarda Urbana 3555
Hospital MuniCipal . � •. 2668
Casa de Saúde' � o • o • •• 2777
l.N.P.S. (Chefia) 3312
Maternidade � � � . �

2888
Informação Telefônica. 2-111
Ligação 'Interurbana 2'211

\��� Muhicip�l i��:

I.PIAUÍ,
LCRÉDITO
O'RIENTADO
TERIVA (SASA) - O Bau

'Co do 'Estado dó Piauí e o

Serviço :de Extensão' Rural
(ANCAR-PI) firmaram c�n
'venio para: � .execução .de
um progra:rí1a. de crécUto rW

Tal 0rlentado, .e·m. que' OS

financla·.m:ento aos' agri-cul�
tores, serão aplicados eorn a

assist'ência técnica. dos ei{�

t·en.s.ionistas, visando, anteS
de tudo, à elevação da pr'o�
dutividaide � .

Alem da uti1'iza.ção de. re�

'cur-so-s próprios para con�
c8E:..são de emprésti:rnos, o

Ban.co -do Es·ta.do espera CO�tar com um - crédito. de
milhões de cruze:lros nOvos
'que está negociando caIU o

·Banco Cen.traL corno paJ;"te
do programa. de jnves,tirnel1�
tos] _ a médio '.e longo P!azo;
!patrocinado . p-ela AllanÇ'
para o Progre.sso, com a co:
-operação do B?.nco In�e_ra!l
mericano de Desenvolvl!l1B

i to (BID). �

.l
I

Os financiam·entos· ?-�
produto.res rurais do p�a Í"
serão. dçstinados, espeC1\.J,
mente, à$ atividades de crcie

I
'Cão. de bovinos e suino$o, Il

.

cu.lturas de subsístênci·g,· --;
Ide .mecanização por traça..,.
anilm'al, Os. prazO's: de reeJ11e
hôlso. variam de dois a dO�,.
anos, seg'undo prevê o cO

·vê·rrio.

---------------------�_.
�1J,as

Prestigiar o SESI e �

o o
inicia'Uvas é dever de t?�ria,trabalhador da indllS

f"---
_pois prestigiando o SES/.dk
tará presUgiando 1l1na 1.rz,�1/
tuição criada para o seu s.
viço.
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10'felegranlas
em

Dcst.aque
o qu aclro da Div1.s:-,o T<:::rTjt0rü)1 do p:r:1sl1 fTfl. �o�s-·

� HIJ.Jcl0 eU1 �n do deZCD'1}JTO de 1 . .JG6 pOr 3.�)f):1 M'un c rmo s,

doz q u a i s HH na F.egião Nort�, 964 no N'o r cl es t.c , .�.25] rio

Lcs tc. 1.288 no Sul e 3C7 no Centro-OestG. Na RegIaJ Nor­

te o Estado quc c on tava com rn a
í

or ri
ú

rn cr o de JYJun:ciplc ...s

er'a o P.J.rá - 8�3 - segujndo-se o Amazonas (44), Ac re

(25)) e cs Tcrritórios"do AnlGI)á (5), Rondônia :3 Roraima

C2 cada).

cornurn, jü que o de Alta
Forno tem sua produçüo
cc rrcerrt ra.da no Estado do
Rio de Janeiro, e o Por­
t l arrd branco, na Guanaba­
ra, segundo dados divulga­
d c.s pelo S:ndicato Nacional
da Indústria do Cimento.

. �jlIIIClIIIJIIWÚlrlIIIIIH1IUlt'HUill!IJIICJllllmllnltJlImlinInr:::Hlmmum:lIIJHn:�
A CATEDRAL DE JOINVILLE, ALÉM DE.;�

SER A MAIS BELA DO SUL DO PAIS, É TAM- §
UEM UM TESTEMUNHO DA TUA FÉ E DO §
TEU ESPÍRITO DE SACRIFÍCIO E DE COLA- �
tiàRAçÃo. NÃÔ �NEGUÊS O· �EU AUXíLIO. §

'F..Cl'UIIIUIIlIr:1JJI'JlIUI':1[11.UI,JHIIJU[lllmIUIIII[lll�lIl1n(f[ll.IIIIIIII!II[lII!II,III1I;-�
·Barracos
QueimadQs

S. PAULO, '12 (U�I)
Um incêndio destruIU na

noite' de ontem doze .bar'�·a­
cos na fa.vela �o Balrr<? do

Limão, na �apltal paulIsta.
Os bOJIlbelrOS attenderam

pront�unente. a.o
: chamad_?_./

iniciando o com}>ate _a,s
cluun�S. Conseguiram CIr­

cunscrevê-las ,evitando que

maior n�mer� dei cas�bres
fôSsen1. destruldo�. Inume_

ras famílias ficaram 'ao de-

sabrigo.

44 ANOS· DEDiCADOS A SANTA CATARINA No No rdc st.e, o quadro da
Divisão· territorial da Paraí­
ba ccrn.preerrd

í

a 172 Unida­
des rrrurr.ctpa.!s , enquanto
Pernambuco. figurava com

164) Rio Grande do Norte,
corn 150, Ceará (142). Mara­
nhão (127) Piauí (114) e A­
l agoas (94)., Ne�.sa Reg:ã')
também S8 situa Ferna::-ldo
de Noronha, 'T'err

í

t
ó

r io cria
do no mt.crês.se da defesa na

c
í

ona.l .

Dos F\:.:tadcs da ...-Reg'ão
Leste, Minas Gerais apare­
cia com 'O maior contingen­
.te de un:':::1ades rriu.n ic.ípa.l s
- 722. Em seguida figura­
V31m a Bahi.a (336)) Sergipe
(76), Rio de .ra.ne.íro (63))
Espírito Santo (53), e Gua­
nabara. No que diz r-esped-:
to _ à Rer:ião SUl. dos 1.281

Municíp�os ex
í

s.t.errte s em 31
d.e dezembro de 1966, 573 se

l ooa.l izava rrr ern S.ão Paulo,
279 no paraná} 234 no Rio
Grande do Sul, e 194 e1'1'1

Santa Catarina.
Quanto ao Centro-Oeste,

havia 222 em Goiás, 84 ern

Mato Grosso. e Brasília, D.
F. F'inaârrient e-, cumpre as­

sinalar que o número de Mu

ricíp:'os instalados naque]a
data era -de 3.928, dos 3.963
existentes. segu.ndo divulga
(1 "Divisão Territorial do

Brasil"; s.eparata do nO 73-
7'-1 da ctRevista Brasileira'
dos Munictpios", publicaç;ão
do Conselho Nacional de
E�ti?.tística. (IBGE).

PRODUCÃO DE
CIMENTO
RIO - A produção na­

cional de cimento ascendeu
E'iD'l. 1966 a lTlais de 6,0 lui­
lhõe,s de tóneladas, das
quais 5,7 milhões correspon
den'l-a cimento PortJand co­

lTIUm, 274 258 t do tipo Al­
to Forno e 34 311 t do tipo
Pcrtland branco. A produ­
cão brasileir<a acha-se for­
temente concentrada nos

Estados de Minas Gerais e

São Paulo, res.ponsáveis por
cêrca de 3;5 milhões de to­
ne18c1as.
A participaGãQ de cada

um dêsses Estados foi de
2Droxjn1.adamente 1,7· mi­
lhões de toneladé.'ls em 1966,
�erda de notar que a pro­
ducão mineira: superou li­
ge�r8mente a paulista, pois
enquanto aquela se elevou
f1. mc=ds de"l 767 milhares de
toneladas em 1966, esta se

fixou crn tôrno de 1 691 mi­
lhares de toneladas.
No conjunto, a produção

mi::''l.eij-a repre:::.entou 29,2%,
e a paulísta ç1e 28 "'0% .

Esses dadcs se referem à

produção, do tipo Portland
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-Jo inviIle , 13 de outubro de 1967

Notícia literA riaSOCIALPREVIDÊNCI�t\
- A. CARLOS BRITTO

A notícia cor r-eu célere. Faleceu Milton Walkirio Li­
berato. Fomo,s até o Hospital "Celso Ramos", onde se pn­

contrava internado, às vésperas de alta, para nos certifi­
carmos da verdade. Realmente, havia falecido às 6 horas
da manhã, repentinamente, 'urri dos baluartes da Previ­
dência Sccial erri Santa Catarina e um dos mais c.a.pac

í

t.e>
dos servidores do Instituto Nacional da Previdencia Social
no Brasil.

Nov.idades da '�Globo"

A Edil.;';ra Globo de Porto Alegre acaba de lançar rio
c om ércí o Iív.res do País, 4 Lívros que certamente conquista­

:
r á.o a preferência do público amante da Literatura.

I "NOVA HISTÕRI.él l.ARQUITETOS
DO BRASIL DE IDÉIAS"

,Desidratacão
,Mata
RIO, 12 (UPD - A des�­

drat-ação matuu ontem mars

, seis crianças' na Guana;ba:­
ra., registrando-se no>,? �ult�­
mos dias, em con.sequerrcra

do forte calor. mais de.du-
7Rntos casos da enfermIda­
de. -Notícias de F�rtaleza
informam que no mes pas-
sado 638 c.rfa.rrca.s mor1i"e-
ram na capItal cearense,
em 'conseqüência de desi­
drataçãu.

De autoria de Ernest R.
Trattner� essa obra conta a

�:J f:tória das grandes teo­
!'ias da humanidade, apre­
.' .mtand o 15 cientistas auto-
1'8s de teorias que têm pro­
funda sign)ficação contelTl­
-rror-â.ne a.. E uma obra que
todos devem ler para am­

p: iar o seu cabedal de co­

.nrio crrnerrto s .

Do oonhe cLd o escrItor
bras::-It_·í�·:O . Barbosa Le'ssa
uNov,a História do Brasil" é
'urn 'Lvro para o leItor de

hoje. ° autor parece ado­
tar 'a 'técnica do t.eat.r o , mos

trando-ncs o Brasil· como

urn ser vivo em conflito
com outros per�·�nagens ,

e,

p:�:ncipalmente, ern conflito
c orrs.igo mesmo.

o
í

nfa.us to.so acontecimento
abaluu a todos os colegas do
INF..3 e em particular os ser­

vidores do ex-IAPe, 80 qual
pertenceu, antes da unrrtcaç.ão.
o cu:ega Lib2rato.
Ao entrarmos para o In,=;ti­

tuto em 1951: Já erico'n t.ra.rno.s
o Milt<9ll e durante 16 an'o s
t.r-a.ba.Ilaa.rrios lado a lado,
su lt.a.ndo dêsse cont a.d o
dian\.) somente --recordações que
serão inesquecíveis.

.H'orrierrr voltado ao t.rab a.Tb o
e à ta.rn.ítí a

. procu r ou , dpc:c1""}
cedo incutir ern seus subor­
oinados. o rnesrn o espírito de
declicacão ao trabalho e ao es­

tudo da legislaGào previden­
ciária' sempre tão cornplexa e

confusa.
Tinha prazer en1. ensinar e

nêsse mister emprega ....ia tudo

qUE( sabia,' pxocuran.do fund�r­
nos servidores ]otado:� na DI­
vis.ão d� Benefícjos du então
TAPe, todo o seu cabedal de
conhecilTlentos.
Sabia corrigir os llO�.'30S er­

ros conl espírito de verdadeiro
colega, evocandu pa.ra sí os

processos para desculpar o en­

gano déste ou daquele come­

tido involuntariam'ente.
Repetia se:rnpre: conheci-

mento que fica gual�dado na.

rnente é conhecimento perdi­
dD. Tudos devem con11ece!_:, o

servico e transmitir aos· de­
l1.1.ais

'

colegas. 1:.':so beneficia à
Instituicã.o e aos segurados.
. Após -haver. deixado a c'Ure­
cão da Divisão de Benefícjos.
foi por 'muito teh'lpO U -n{)c:�o

orientador seguro, guia infa­
lível e mentor benevolente, a­

pontando aqui ou alL o nosso
.

êrro uu excesso no emprêgo
dEI l_pi ou reQ'ulamento.

.

JVI:ilton VV'alkirio Libe-;--ato foi
o padrão' de colega ideal, com­
panheiro inseparável e' amígo
sincero, onde modelamus a
nossa vida dentro do Instit:'l-
to. ,

. Fora do Instituto dedicava­
se -à família e ao seu "hobby"
ta·",,-oritÓ-� o fut'2bol, cl1.eganc1ú a

st:r o Presidente do Tribunal
de Justiça D2sportiva.
Desaparece aos 49 anos de

idade, dos quais 26 dedicado-;
à causa da p revtcí êri cta.e-socí a.í
br8 s

í

l e
í

r a .

Tn.z'!'e.:::",:,o,u no ex-TAPe, em 4-
de julho de 1942, corn o F'Lsca l ,

tr'1·..., ·-'0 n:=:n1.1.ane8ido na funcã.o
Gté 194�.

. �

E'rri a.g ô.st.o daquêle ano, foi

�i�Si��aà{;i�i���' eJ:r��n�I;�?�;
p er-manecerrco no cargo até
rrovernbro de "1957.
Várias "v êz es , fui. design'1.do

ne 18. Adininistracão C>:".11 t.r a.l do
Instit-q,to dos CoÍnerciá rios. p:i­
i t implantar. r-egu la.r-íza.r e

atualizar servicos ern dive r as
.

Delegacias, é'ntre e18::;. TvItn8.s
Gera:Ls, Espfrito Santo, Bahia,
A18.goas; e Sergine.
Recebeu convih::. d� diver,::-os

Presidentes do IAPe para e­

xercer ca!,gos na Achninistra­
cão Central. recu-'3?nda sem­

pre. para nãu se afustàr ela
SU8. querj0<::1 F1orif.lnóno·ic::.
Na aualidade de Substit11�-r}

Al1torDÉ"i.,tico. responneu, pn"l

Dl.uitas ocasiões. pe:!o expe­
rlii.:q·,t.� da Delegacia do ex­

IAPe. em FJorianópolis, sendo
8i'-t1. 1965. Agregadó ? o Quadro
do Pessual. �:ílTIboJ o 5 C
EXE'rCPll. aindq" a funcão .-'!e

Fiscal .Exnecializado lunto a

ProclJ.. radol'ia R,egioD'Ol1 8. 8.­

tualmente, exercia a fundia de
2sse�<::or junto ao Setor de Ar­
n::;cadf.l cão Coordenaduria e

Fic:ca l1zacã o .

Deixa viúva dona Elv Do­
n1.ing·o3 da Silva Leberato coni
0Uen"l' cont'\alu núocias em -31
de outubro de 1942.
Perdemos o contatu diário da

nresenca do querido co) ega
Liberato, mas em COmDenS3.­

cão, surgiu no firmamRnto na

t Conste18cão da Amizade, ruais

i UlTI amigo Dara o . no,;;C"u en··

�� contro no futuro e en�qJ5"nt')
I floui estiv�rrnos, na esco'a ter­
i rena. ganhando UIll guia p8Ta
I orientar ps noc:.so·s 'pa�:;vs no
t caminho' do bem.

·1
I:;

I -;
,W

"C01'v1 O MUNDO
IV OBÔLSO"

"'S.4.0 PAULO
TERRA E pOVO'?O·bteve

Licenca
/

�

Essa obra destina-se aos

arnarit.es da Literatura Po­
l1cial e faz parte da Co leoâ.o "

Ctavento. Seu autor, o co-

nhec:do romancista inglês
J3mes Haéiley Chase, dis-,
pénsa comentários para a

dpresentaç;ão da obra, pois.
j á pUblicou 45 romances de

suspense) 1'8 dos quais fo-­
raIn filmados.

Trata-·se de uma obra pu­
blicada com a colabor0-ção
da . Editôra da Un:versida­
de de São P;lulo. Essa obra
8borda aspectos a.tuais de
São Paulo em todos os se­

tores·, dando ênfase às ati­

vidades artísticos.

BRASíLIA, 12 (UPI)-
· Por vinte votos contra três
a, Comissão de .Justiça da

'Câmara dos Deputados
concedeu licença ao ..Juiz
de Direito da 1a. Vara
Criminal' de Brasília, -para
processar· o Deputadv Nél­
son Ca.rneiro, acusado de
tentativa de homicidio con -

tra seu coleg� Deputado
'Sou_t.o Maior. A' Comissão
de ..Justiça acolheu o pare­
cer do

.

Deputado .Pedroso
Horta, acrescido do "aden­
dUn1" d-o Deputado Ulisses
Gmm.ar'ã,e.s).; riessa,lvando

que a )icenç� =!!ão node im-
· pliear na- pnsao do Depu­
: tad{) NéIso� Carneiro.

����-..r�"..���
� PREFEITURA MUNICIPAL �

'II DE JQINVILL� "

,I COM:UNICA(jAO-
1

!
j.

J

d€2 Direito da Segunda Vara da
. Com.arca de· Joinville

JuIZO

.Edital de· Praca
..:::.Negou

Sanção
BRASíLIA, 12 (UPI)

o Presidente da -República
negou sanção ao projeto­
de-lei que reduzia de 60
para 40 a média final pa­
ra aprovaçãu dos candida-

· tos 9,0 SerViço Público Fe­
:leral.

, Tehdo em vista os constantes pedidos que nos

vêm s.endo'" dirigidos, avisamos que no .prÓximo dia
13. além do posto instalado no :&io do Júlio, estare­
mós vacinando contra a raiva canina nas .proxim_i­
dades do açougue R. Cernin,. na Rua Dona Francisca.

ta Catarina, contendo a área
total de 6.58"5 metros qu.a­
drados� avaliado por cinco
�n1il e quinhentos cruzeiros
- novos NCr$- 5.500,00
2°)-UM GALPÃO, grand..e
cercado de taboas e sarr;::t­
fos, . coberto' com telhas. de
barro, edificado no t-erreno
adma avaliado por hum
mil e' quinhentos ·cruzeiro.s
novos - NCr$:..- 1.500,00 -

3°)-UM GALPÃO, cercada, -

f�Jda!�:�;.�!�:Y��:j���l= '

i

1'1='· :s::;t��;��:�;��'��3��i;�.�.���i��,.·;:i� ;;;m�§jljvalútdo em quinhentoscru-· d
ze'iros novqs _ NGt$ 500,00.

I
nela se fun-à.amenta o prllTIClrO e 0_ maIor mau .a- I

40)'�Ui\,t" 'GÀLPAO,.;· parté -menta da Lei de Deus:- 'rI

..

ma.de'jra parte material, co- A Gomi�sàn, Diocesana de Ação Sccial, no intui- i='bsrto com telhas - dg ba,r- I to de auxiliar QS menos favorec�dos lança I
roo também edificado no f I

terreno acima� avaliado. em I,'.Á CaInp'�nha dó Vidro e d� Pa el ªW!l,.hum mil cruzeiros novos -

_

/ '-

NCr$-l_OOO,OO 5°)-UMA Garrafas; litros, v;dro de q_ualqu.er tipo, inteiro I
BALANÇA, grande, própria o� quebra?-o, revista�, jorn�i3', ou outros papéis, se- :lInara pesar gado, marca Fi- rao recolhIdos, por toda a CIdade, durante a semana ,

lizola, com capacidade para da críai-1ça, para auxiliar outras tantas crianças in- t
5.000 qu:ilos, ,em perfeito felízes que não pOSGuem o lnínimo exigível. .

_

- t

estado de funcionamento e
.

I·conserv3cão, avaliado em JOINVILENSE: ·ConfizuTIos elTI você. Acredita-,

�������vJ:$O�W.r::;1:8���Õ i�==�::_:l:;p:.S.�:��:::::�:�m_.J
(DEIS MIL, e trezentos crU

zeiros novos.)
,

E: para que chegue ao co­

nhechrtento dos. interessa­
dos e' ninguém possa alegar
jgnorânc·a. mandou expedir
{) 'presente edital, aUe será
afixado TI a séde dêste Juízo,
nn··'lugar· d') éostume, e, por
,CÓD�fl, publicado por três O motor Gordini está sen
,vêzes na i:rn;r:.:,ren�a local ..de- do usado com· exc_elentes re­

. vpudo a ptimelra pubhca- splta,dos em máquinas per­
�;::í o '�e; feita com antece- fura trize's. de' solo. A Sondeq
dênc·ia.· pelo 'menos, -de vin- firma especializada na fa­
to (20) dias- e a terceira no bricação dessas sondas,· ado
dia -da venda. ou se nêste tou '�sse motor para equi­
·n�o. iôr- nublicado -o jornal par suas n"láquinas, pois é o
r'!o da' edicão anterior. na' único que se adapt.a conve­

fór"n1.a ·da· Lei. Dadn e naS- ! ni entemente às suas condi­
SP dé; nesta· cidade de Join- I

cões de trabalho. As n�á-
..

ville, aos:' 12 (doz·e) dias· do quinas .da Sondeq têm ca­

nÍê� c1� outub:;rú de· mil no- pacidade para perfur.ar até
vecentos' .'

e sesenta e sete 2.00 m·etros de. profundidade.
(1997)., Eu. AYrtnn . Adelfo
de Braga, escrivão, o dati­
log·ra-fei e subscrevi.
(8" ')� Albertó Luiz d':} Costa
Ju�z Substituto elTI .·exerc.

·cb J_uíz da 22. Vara.

o DOUTOR ALBERTO
LUIZ DA COSTA, JU1Z
SUBSTITUTO NO EX-ERCÍ':"
CIO lJE JUIZ DE ;oIR�I­
TO DA 2a VARA DA CO­
MARCA DE .70INVILLE,
ESTADO DE�'SANTA CATA":­
RINA, NA FORMAr DA LEI,
ETC...
FAZ SABER aOs .que· o

presente edital virem ou dê-
1e conhecimento tiverem ex­

pedido nos. autos n01.).40-12
de Executivo Fiscal, que ".se

processa perante êste Ju�zo
e cartório dos Feitos da Fa­
zenda, que tendo em vista

oC\..? �çrLl,_� do� a}-1tos. cons·ta, pqr:­
des.pac1'1.0 proferido aos 11-

10-67, autorizou a venda, em
hasta pública, -dos be;ns a �

baixo des.critos com suas

respectivas avaliações, per­
tencentes a UNIÃO JOIN­
VILLENSE DE

-

AÇOUGUEI-.
ROS S/A., que serão leva­
dos à público pregão de ven

da e arrematação, a quem
majs der e ma;íor lanço ofe­
recer) acima das' respe'Ct�-
vas ·avaliações, pelo porteI­
ro dos auditórios, ou- ·quem
suas vezes fizer, NO DIA

QUATRO (4) PE! -NOVEM-.
ERO VINDOURO, AS 9,30
HORAS, no local em qu�_/se
r,ealizam as vendas .em has­
ta pública deterrp.in�das
por êste. Juízo às portas do
Forurn, à Rua Engenheiro
Ni1emeyer, n0230:

.

·Í)IESCRICAO E AVALIA­
CÃO DOS�BENS QUE SE­
RAO LEVADOS A PRAÇA:­
lO)-UM TERRENO, situa­
do nesta cidade perir;netro
suburbano, fazendo frente
com 60 metros para a ,Es­
trada . Estrátégica Federal
BR-101 SC a 30 metros' db
eixo da mesma estrada .. ten­
do de fundos' de um .lado
62,50 metros, confrontando­
se com terras. de ArnaldO'
Krüger,

-

e
-

da, outro : lá,do
treis linhas, de _63 metros,
;;7 50 metros· e 42' metros res

l:-le'ct'ivamente confrontando-­
'Se com terras de' Otto Dre­

fahl, travessão. dos '. fundos
C01TI 100 metros, confron­
tando-s.e co mterra.s da--
Rede Viação Paraná-Sàn-

.IoinviUe, 11-10-19ô7

( as) VILMAR CÚRDOVA
Diretor Depart. ·Serviços Urbanos

Feira.
'. �

Inte.rnacional Notícias de São Francisco do Sul
.

/. .

ATuaury Santos
RIO, 12 (Transpr-cs§) -

O Brasil participará da \

'quinta-Feira Internacional !do Pacífico,. em Lima; do
dia 28 do corrente. O Br�- .

.

si! disporá de área -de
_

2.400 !metros quadrados e já ini-
,

ciou envio de :mercadorias
brasUeiras para :rnostra� ��tendo o navio HSanta Leo­
nor" desembarca,do galão
com 260 v,olu:l'I1es diversos,
do Rio e de São Paulo.- )

� ,

A Superintendênc� a do
IN PS, di-dgiu 'consulta -

atJ

�eu Agente nesta cidade Dr.
Ivo Ecker( quanto ao local
da construção do pr�dio on
de será centraljzado todo d

seT'V'ico médico, bem como o

i'etor
-

adnüntstrativo do Ins
tituto em nossa cidade. A
escolha será, feita entre o

terreno situado ao lado do
Cluhé Náutico Cruzeiro do
SuL' de propriedade da Au­
tarquia, ou o terreno situa­
do d�fronte ao Hospita:l Nos
sa Senhora deNazareth) na

AV. Nereu Ramos. Ca.gO a

escolha recaia sôbre o ter­
reno situado ao lado do Clu
be, na Praça da ,Bandeira,
terá que ser sacrificada a

,Ipraça
�

de esportes alí exis-·
tentey o que será lam·entável
Entretanto, es�peramos' qúe
suja urna solução ,de 'modo
a contentar a todos e oS des
portistas saibam compreen­
der .as fin'aHdade do emnre-

Irend�mento e cedam o local.
_

1'';') ra a construção do pré-
d:o, transferindo o campo'
de fútebol de salão. basque-I Tittdo Para
te e valei para outro loc.al.

. ,-:-000-
d' 10 I .GovernadorAnIversarIou-se la a

I· S. P-"'ULO.' 12 (UPI) _ Op'pntil Srta. Dalva Santos, .n.

filha do casal Gastão San- i Governàdor Abreu Sodré re­

tas e sra·. No mesmo dia � ce_berá. an1.anhã 'às 16 ho-ras, o

es:teve de/' parabéns o nosso
i título de «Amigo da Fel�rovia".

nqrticular am�go Evaldo S.
A so1enidade terá lugar no

Tpjago FayeL ao com-oletar ������r'f�:ov���f��o â�ta���
maIs um ano de existência. trada de Ferro Sorocabana.

o Sr. Minis tro dos Trans

portes prometeu que até- o

fim de 1968 Cur.itjba, Join:­
vil] e e São Francisco do Sul
·e:stariam ll�gadas: p.or asfal­
to, se,gundo declarou-nos o

,deputado Doin VÍ-eira MpB)
em correspondência do dia
25 p,. p ., após ter ouvido o

depoimento do Sr. Mario
Andreazza perante a Comis­
são de Oreamento.

-=--000-
V\iaja.ralTI, dia 10 últin"lo,

em onibus especial, 35 pes­
soas em romaria a Apareci­
da. onde comemora-se. 250'0
aniversario do encontro da
imagem de Nossa Senhora
Aparecida, Padroeira do Bra
sil Essa 1"iOinarjja .foi 'chefiada
nela Pe-. Fe1icio Girelli, '. e

no regressar visitará tam-:­
bém o santúário do Senhor
Bom Jesus: de Iguape.

. -000-
Como parte dos festej os

comemorativos da "Semana
da Crianca. de 10 a 1,7 de 01..1

tubro, serão real-izados jo­
ros entre os alunos dos Gru

pos E'scolares Felippe Sch­
'midt, Victor Konder. Es-

I
colas Heunidas do Acaray, e

Escola dos Paulas. O local
será o Grupo Escolar Fe­

lippe Schmidt, sendo as

I
competjções dirigidas pelas-

I
professoras: de Eiducação

�.
FíE:'�ca Sra. EdlTIéa Bezerra
e Srta.' Maria Conceição
Kruger.

FOTO-
Visitará CÓP1AS?

NOTíCIA"
Presos

"ABRASíLIA, 12 (UPI)
o De�utado Márcio Alves
anunCluU que seguirá ama­

nhã, à noite, para Juiz de
Fora, Minas Gerais, .para

, visitar os presos políticos

I nos quartéis da 4a. Região
Militar. Porta-voz militar
disse que a visita do depu­

� tádo não sofrerá qualquer
� entrave.

o � Indica�ão
Aprovada
BRASíLIA, 12 (UPI)

Em. sessão secreta, o Sena­
do aprovou a indicação do
St:. Carlos Mal�tins Thomp­
son Flôt�i, pa,râ o cargo de
Embaixador do Brasil na

Itália._

S�sp.endeu
Aulas

NA HORAFAZ

,GOR I
, ,

,PARA'
! pelo proces�
! a SêC_O _

Agon:.

ON
(15 metrQ: por dia.) Trata-·
se· de um conjunto inteira­
lTI.ente naclonal, desenhado
e construido especiaIment,e
para o n�otor GordinL que
é fornecido pela Divisão de

I
Produtos Especiais da Wil­
lys. Além das broca'S per-'
'furatrizes, o motor aciona

I taInbén"1 um guincho con"l ca

pacidad-e de elevação de 70
·metros par- minuto, usado
p�ra coleta de an"lostras de
sub-solo-:

o

o B��t�;LIALa�;te(U�I�mos
Carvalho suspendeu 1S au­
Jas da Faculdade de Ar­
quitetura de Brasília, por
15 dias, a fim de ].�eformu­
lar suas atividades. Os alu­
nos da Faculdade estão ern

g�eve h�muitos dias, exi­
g�ndo demissãu dos profes­
sores.-

NaSCera.lll
Trigênti.os
BRASíLIA,

.

12 (Trans­
press) - Em plena �'Sema_
na .da Criança" nasceram

��as::�Pi:��êr!!��ita�en��
�ua§ meninas -e um meni-'
eno. Os trigêmios vêm pa",­
fiando bp-m� pesando 2.430.
1.930 e i .1960 gra1.uas, cada
Um. São filhos do c:l,sal
�aria .José Cruz Oliveira e

IT�a!l0el Olivéira Silva, opc_
rarlO._ .

Primeiros
Passos
,RIO, 12 (UPl) '_ o Mi­

�lstério dus·· Transportes
lnf?rmou que deu os· pri­
re1r_.9S passos para C·01:1S-
r.Uçao em Minas· Paraná

�to Grande do Sul mais de
!v. km. de, rodovias pavj-
....I.�entadas. O Banco Mun-

i
dlal concederá financia-
�nto de 67 milhões de dó-

.

.r�L·es.,

..

!:a.."mUIIII[lUmiltglf,nUulliuÚiClllullmi,lrlumlmím::nmmmlll:lIlIIlnll!II[]J.I�

I' }]l\'IPRÊSAS REUNIDÂS Ltda.. �
�._

Visando p.ropo::'clm:ar um transporte, rápido e segu- ª.
�

eo lntorma qHf' af�eita de.spac11os para, as seguintes 10- _ ..

� ca1id;-'ldes: Campc. Alegre. S. Bento do Sul; TUo Negrinho

__=_=:-
Rio Negro. :r-....'I:?fr:l, 81un1cnau, Indaial, Timbó,. Curitiba..
Pap�ndnva. l\/íajor Vieira, Três Barras, São �vrateus do Sul.
Canothhrr� Irinnópolis-Valões, Pôrto União; da· Vitória,'

�
__�;;:-====_. �_

Pôrto União. Bituruna. '-3�ngada, S. ",Toaquin"l, Agua Doce,
_

qruzici. 01inkrnft. Urupeu"la, Ibuópolls. Paruguaçú, Ho!"'i-
zonté'. Pa llnR.·�. R-ena.seença. Rincão, 'T'orcido Clevelândia,

-]\/r:!1rh\pol�s. p�'lto Branco. Vitorino. Sant,�na, l\A.�rmeleiro,
Franci�co Beltrã.o. Lcbon R.égis, CuritU.)anm�, Santa Ceci­
lia. Ponte ·.L�lia do Norte. PO!1.te· Alta do Sul, Encruz. de

� Rio (10 Sul. Lájps. l-Ierv<,�] Velho, Can"l_pOt Novos, Capinzal,
.ª-_ Santa. T!-ele:na, .Jàba.rá. 'Concórdia. Catanduvas, Ponte Ser-

iÊ=:3Iº=_='''''-.
!·ada. Ce], Passos 1\Taia, H. io da Vargem, Paln1.ares, �la-
rornba5:. Rancho Gra.nd�_, A 1tc Bela Vista,

_

San.ta Rosa,
,Joacai-;a. Luzel:nti, 'I'::-GZC Ti1ias-PapuP"n. Tangará� Pinhei- -=

=' ro Freto. Ió1TIe:rê. Praiburgo, Mar·ce.Uno Ramos, Viadutos, s_:
5_=-,_-�' Gàu:-arp.a. Ercçll,im: Fachinal dos Uu�des, Xanxerê, Xa-

�=__
�

xi.m,· CorçU1heita Alta, Chapecó, Abel3.t'c1c. Luz, Passo das
�.

�... Arlt.ll� Bocahià do
-

SuL CanGas, Santa Clara. Bom Retiro/ =:
Aifredo vVagner, Taquaras, S!i.ntn Atuaro, Palhoça, São C

�:.�_� rviiguel, ]\!Iatos Costa. Ca,lmoT .

.,. Caçador� Rio das Art , =!!!:.__==:::=_-=:=:;.ç;,;_:.
_

Videira', 10 de Novemhro Llberata, .Jarài:ti.ópolis, Flor Ca
_

Serra, Medianeira, Cascavel, Sarandi, Nova Prata, Jacu­
� � tinga, Vorá,'Nova Esperança., Rio TUrdf,·,_ "Rio do l\..Iato, No­

� va Conc6rdia, Alto Verê, Verêzinho, Ver�... São Jorge do
� Oeste, Vista Alegre, Sede pjnhal, Santa Lncia, Campa

=_==' Gnoni, Salgado Filho, Itapejara, Bom SUC8SS0, Chopinzi­
_ nho, São João, Laranjeira, Dionisio Cerqueira, Bari"'acão

.9_=_:' ..
Santo Antonio, Capanen.'l�� G1;laraniaçú.

J_.Mé'lhores In:rormaçõé� na AgêncIa'; Rua 9 de A�ar:s-o, 60'7
S - Fone: 2140.. !:_'.,§
�.tlIlUlllinUnllnUltunnnU.llfllmnmmmmuunmmm:lnm unmm �

C.G.G.M.F. N° de Inscr . .84.6à5.031
,Acham-se à disposição dos. senhores acionIstas

na sede social, à Rua Visconde de Mauá, 67, nesta
cidade de Joinville, os documentos a que se refere
o artigo 99 do d.ecreto-lei 2627 de 26 de ·s�témbr')
de 194Ô_

Asseu1.blé.ia Geral Ordiná.rÍa

.são convidados os senhores acionistas des'ta so­

ciedade para a assembléj a geral' ordinária, a reali­
zar-se na sede soçial $. rua Vi$conde de Mauá. no

dia 22 de ·nov'embr6
-

às
.

9 horas, para deliberaren�
sôbre a seguInte

ORDEM-DO DIA
.

Leitura, discussão ·e ·aprovação do :Balanço Geral,
Conta de Lucros e .Perdas, Relatório da Diretoria
e parece-r·-do· Conselho Fiscal;
Eleicão do Conselho Fiscal; bem como os res­

PECÚVOS suplentes;
Assuntos diversos de int�rêsse social.

2)

3)

Joinville, 12 dê outubro de 1967

r
-

Agora em seu lar, os melhores program élS' dê Televisão através da imagem, cinemato g-ráfica de um Televisor "SEMP"- ou "PHILI PS" super facilitados em Hermes .l: acedo S.A�

Não deixe para depois, -vá correndo até as Loj as Famosas da Cidade e adquira o seu televisór· a lúhgo prazo. �.- -. �.j�!�:� \ 1111]:i ,:J :_:",
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V�R.EDADES·LONDRES (BNS) - To­
dos os quadros de Sir Wins­
ton Churchill ora em exis­
tência são reproctuz.dos .ern

um livro, intitulado uChur­
chill, His Paintings", que
vem de ser publicado na

Grã-Bretanha. Os trabalhos
73 dos quais são em côres e

429 em prêto e branco, for­
mam uma panorama p;ctó­
rico excepc+orra.l de grande
parte de vida de Churchili
ent.re 1913 e 1958 Alguns são
reproduzidos pela primeira
vez. Parte dos quadros é
de prQpriedade da Rainha
Elizabeth e de três antigos
Pres.id.entes dos Estados Uni
dos da, América.
A Coleção, com notas ex­

plicativas sôbre a datá da
p:nce'lada final, título e a­

tual proprietário, forma um

reg'stro pessoal da família;
amigos, colegas, férias e via

�ens do grande estadista du
rante mais de 40 anos.

N "Os Fora-da-Lei"-)AUTO-RE'TRATO

O panorama Irro+u í

u um

auto-retrato de S'r Wins­
ton, mas a maioria se cons­

t "tut de paisagens, marinhas
.abstratas e vistas de águas
ern várias formas, tão co­

nhecida� dos colec1onadores
e do público em geral. A
parte uma variedade de ce­

nas da Inglaterra e Escócia
muitas pa;sagens são repre­

.

sentaçõ-es .pictód,cas do Sul
da Europa e Marrocos, os

.

.locais favoritos de Sir Wins
ton. Há,. no entanto, paisa­
gEHÍS' da América do Norte,
Alpes sufcos e Oriente--Mé­
dia'. As reproduções em cô­
res foram escolhidas para
'ilustrar, tanto quanto possí­
ve l ; cada tipo e estilo de
,Churchill. o ar tf st.a . O li­
vro iniciar-sé com um pre­
fácio de Lády Spencer-Chur
chill e uma introdução de
David Coombs, editor-assis­
tente da revista de arte uThe
Connoisseur". E fe:ta no

livro mencão à í-n t'lu êrrcva de
.

artistas como André Du-
.nover e Segonzac e Sickert

; s5b.re. a forma e conteúdo
;·.do trabalho de Sir Winston.

Ao 'longo dos anos, Sir
Win�ton presenteou cêrca
.de .. 100·quadros a arn igos e

colegas. - à parte- o.s con­

servados por sua farrrfl l'a .

SIr Winston era Acadêmico

, E'xtraordiná.r-Io da Real. Aoa
�

demja de Artes da Grã-Bre-

t�,pha .

Um jornal clandestino, mimeografado, circula
semanalmente na prisão de San Quentin� Os car­

cereiros e diretores sabem da ,existência do jornal,
apreendem todos os exemplares que lhes caem sob
as vistas, mas são impotentes para impedir sua cir­
culação, ou mesmo para descobrir a redação. O. jor­
nal denominado HOs Fora-da-Lei", publica geral­
me�te queixas dos prisioneiros e defende uma pla­
taforma de reivindicações da qual constam,. entre
outros, os seguintes pontos: abolição 'da pena ca­

pital, aumento de remuneração para os prisionei­
ros, o direito de cada prisioneiro escolher o seu com­

parrrretr-o de cela .

-) Uma Dupla Excelente

AniversârtosEles for'rn a rn uma boa dupla. Ela é uma das me­
Jhores comediantes do cinema, que também pode
ser ótima atriz dramática. Ê�le surgiu em "Ipcress.
Arquivo Confidencial", posteriorm en te fez UAlfie" e

atualmente é o galã de moda dos f
í Irn e s nor.te-ame­

ricanos. Eles estão juntos em HGambit" ou "Como
Possuir Lissu", trrn a história que mistura "táxi-glrls"
de Hong-Kong com bustos de

í

mpera.t.r
í

ae s , lordes 'e
Ja d

í

ea, gente de vida duvidosa e muitos. fatos mais.
�hirley MacLaine se aproveita do papel para dar
a0116Jes seus "shows" de interpretação, elegante e

exõticamente vestida por Jean Louis e dirigida por
Ronald Neame. Notar ainda' a música que é de
Maurice Jarre� o rn esrrro de "La'\vrencê' da Arábia" e

"Doutor Jivago".

l "

I

José Lino Sch-s.a do sr .

rn íd.t .

SRTA STELLA MARIA
.

Registramos hoje o rra t.a l í

c'o da Srta., S'te1la' Maria,
filha .de Albert e Lindomar
Silveira.

SR. ROBERTO STEIN

Transcorre nesta efemé­
ride o ri a t.aIfc+o do sr. Ro­
berto Stein, Irrd.u.s trva l em

nossa cidade.

SRA. 'MARLENE S.
FERREIRA -). A'Vida Por 200 Dólares

Cg;n base numa antiga lei do Estado da Vir�j_n�a
011e prevê a pena de morte por violação _de domi­
cílio nas horas noturnas, o promotor da cidad,e de
Alexandria queria que o assaltante James .suHivan

pagasse com a vida por ter furtado '200 dólares de
uma casa por êle a.saa lt.ada. O juiz dec

í d í

u ·condenar
o réu a 90 anos de' prisão.

SI?,TA. SôNIA,. M.
Arrivér-sa.rta, nesta data a: KLEIS

M 1 St' h F I Ocorre neste dia o ani-
sra . ar ene rausc ,er-:- '

veraar-to da .. S"r t.a . So"nia'
reí ra. espôsa do Er. Or-í val \

.

Ferreira.
' Maria Kl e: s. furrc.' orrãr+a da

Drog _ e Farm. Catarinen-
se.

I \

-) Shirlcy Bem Casada

Shirley MacLaine é uma viajante trrvet.erad a,
parece ter sangue de cigano. Este -ano estêve no Jú­

··'r'i do Festival de Cannes, foi a MOECOU assistir um
()üt:hj festival cmern a t.ogr á.t'í c o , fêz um filme erni
Londres, reside nos Estados Unidos, seg trí.da.rn e.n te
anda por tudo que é país da' Europa e a t6da hora
está no Japão, visi tando s-eu rn arido, que reside em

Tóquio. Sua filha Stephanie também mora na capi­
tal japonêsa, estudando num colégio com garôtas de
tôdas as raças. .

Mfss JVlacLaine segue feliz no casam entoo ape­
sar de ficar muito pouco ao lado do marido. Êles se
ca.sn.ra.rn nos Estados Unidos, "depo ís Steve Parker
foi ao Japão fazer doeum en t.á.r

í

o s para a televisão,
seus negécios começaram a prosperar e êle teve que
ficar por lá. Shirley faz film es em todos os lugares
do 'mundo e para estar a.l gurn tempo junto a.o es

�i!:pô;so interpr�tàu "1\/rinha Adorável Geixa'\..
C:J� pro-

duzida por seu l1Jarido. O filme não foi lá essas

coisas, mas proporcionou ao c3.sal uma boa tempo­
l:ada juntos e tambc;5m muito dil''lheiro, pois rendeu
horrorf'S na s bilheterias.

I ,Talvez ,Shirley seja como Cláudia Cardinale, que

\1;;
falàl1.do sôcre o que é a felicidade conj ugal declarou
que o êxito do casamen to está no casal morar se­

parado, não se vendo a tôdas as horas s.e er;,contran­
do sempre bonitinhos, um esperando' ansiosaxç.ente
pelo outro ... É uma opinião!

lF ,

�lIUl.aAA�c�lUlJ���

SRTA CELIA
EBERHARDT

Nascimentos
Maternidade "Darcy Var­

gas"
Nascimentos 11-10-67
-Umá menina, fi'ha 'da sra ,

Emd a ·e dó, sr.
"

Francisco
Ri.bás.
�Uma menina. fi "b.a da. sra ,

Zulma e do sr �' Osvaldo '. C.
da snva_

' .

___,Uma menina, filha da s ra ,

Maria e dó sr. João·,G.' Ré­
g�s":
-Uma rrrerrtria filha da sra ,

. -Ana' e do Sr·' Paulo .J.,. ,de
Souza. . ,

'�Umà meni:qa., .w'hà da. sra.

.Janir e do sr, José Carlos
da Costa.
-U1TI menino, filho da sra .

Orwt irra e do sr. João Rossi.
�Um menino, filho da sra.

Mar ia e do Sr . .João da S':l­
va .

-Um menino, filho da sra.

Maria e do sr. Arrtori ío Cle:'"
.rrres .

_"..-4Um menino filhn ("� sra .

Ivone e do sr. David P.

D'�,c:;.,.
-lJm menino. filho da sra .

ZeUndé' e do Sr. Arlindo
Sohmidt ..
-Um men!no filho da sra.

Ana e do Sr. Eloi Aguiar

-) Compra de .Mosqu.ítos. '-;

Uma 'estação de rádio da cidade de Indianápolis;
objetivando a incentivar o combate aos ·.mosquitos.,
dispôs-se a pagar um "cent"· por trise to r dêasés. que
lhe fôsse remetido pelos ouvintés. A c arnpa.nba fo}
e rrcer-ra.da quando a' despesa' já se elev-ava a' 10.000
dólares.

De'flu(' nesta data o nata­
l íc

í

o da sra. Cela Eber­
h árdt. filha do casal Carlos
e Em�La Eberhardt.

MENINO JERSON
RAUL

_

uni
.Jer­
casal

Completa hoje ma:s
ari íversa.r io -o menino
aon ,Raul, filho do
H.aul e VallY .Jonch.

. -) Visita Importante,
CONVIDADO DE HONRA (querendo ser a.gra->

dável à- família) .'

-'Pois bem, meus amigos, jamais�comí tã.o bem,
como hoje.

.

. O GU�f (lá do seu canto'). � NÓ� também doutor ,

SRA. ANGELINA
NF.VE'S
Ocorre nesta data o n.a­

talíc' ó· da sra, Angel' na Né­
ves, espô�.a do'- sr. Domin­
goS P. ·N�v.es.
SR SILVIO P.A.uLO
PRODOEHL
Deflui nesta dafa o nat.a­

líc:o :do sr. Silvio Paula
Prod.0·ehl. \--

.

SRA. ALAYDE EHLKE
'I··.'::..-.··· •.·.B_._,�·.A.;·.·Z.··.��..A.A.._,. R.''.':-'-DE u�T-i�L-í�-DA��S I�'! ��!A�ndo SÔlc�r!!dem!�o�!!.' _.

EYXLUSIVAMENTE DE inglês: "Fash,on is fun", ou

..� CECILE VERNON " PAPEL seja "moda é prazer"'.

êle tomar o 'banho direiti- Apesar _de falar-se ainda' OADA TRÊS DIAS� UM'

nho.
'

na moda do papel .a inaio- VESTIDO' NÓVO
-.

--000- ria das roupas que se Jo- Os vestidos de
_ pp_pel tor-.

gam fora depo:'s de usadas naram-se realidadé\ e cnn-'
não são mais exc:usivamen- qui.stam diàriamen.te ,mais'
te de p.apel. Entend��os a- adeptos. A moda' do '·vesti- ,.'�
credita.m.· que com Q.' teinpo�

.

do :·de -pa.,pel·· nãó surg<o. na·,.�
o vest1do' de "Vlies", ·tec:c:lo RepúbHca FedE:dal .da 4\.le�',
feito de fibras de..

'

perloh" manha, mas grande quan­
nylon, celulose � uma liga, tid'ade .de. vestidos" são \d��.
!rnpor-se-ão. São re·sisten·- lá e�p.ô:rtado.s para outro,s r

tes', não. que:mam e repe- � países.
.

_, ,. \.
_

le.m a águà. O tec;do pode' Essa .màda' surgiu nôs\
ser cortado como' papel 'e, EUA

, �n� , 1R66. _ Em prinCí- \,
cosido normalmente. - E de pios de 19.67 .. of�receu-'se os

fão·l i.mpressão mas nã.o la p:r;l'mc'irob (vest,idos: . .de pap.el.
vável. Vestidos de "Vlles"? na. Alemanha', grande va-'

I·
custam de, 7.50 p.. 10' marcoS; r:edade de ni6dêlos' 'moder-·
'ou seja,. pouco mais' dp pte nos, .in'ni-.saias; op-ar:t, pra.

. ço para lavar um· vest:do. teàdvs" e eôrés ":brilhantes,
Aléni de vestidos. ,está sen- por peuco mais: de dez :mar

.

do fabrí'cÇldo há mais' tern- cos .. ,Esses vestidos que ain
'po entretela para . paletós, 'da�' não Everam caimentO'
tec;do para deeoraGão, ta- mu:to ·elegante- .. foram' 61ha�
petes .e urt:.mamente,' roup9.- dos:� examinados �e _ criticà.­
.de cama para hotes e� hos- dos -mas nã.o comp.rados por
p'tais. Um consórcio de pa- ·n'nguém. En;1 parte. .por­
pe1 de Duesseldorf está for- aue;. à ,-preço :era ainda· re'a­
nec.endo �obertores aos EUA tivamente alto, 'ou' então,
ppra o Vietnam.

.

porque não' negavam' sua
. Fa.tôres ,indicam. aue a origem:" eram rUip.osos.
m.oda çio Ujoga-se fora" a- Enquanto isso, a qualida­
caba por conquistar as ca- dé foi' mélhorando: ·nos. EUA
sas de modas. As roupas encontra-se hoje vest!dos
são de fácil confeccãr6 ,e de papel de süiiée. slaks,
torham a, làvagem :desne.s- n�a;llots . capas de chuva, ca

ces.�.ár:a; são econômicos e m,:'s.as esporte, .biquinis pra-'
permitem 'às j6v�ns estarem teadÓ's" é dourados -no 'mer-'
se.mur.e na moda e de acom cada _ Podem ser usados
panhar suas extravagâncias. três vêzes.

'

PROBLEMAS IJÓ BANHO
PA CRIANÇA

banho ou a re,fe:ção.
Não lhe' t:re todo o pra­

zer dessas brincade'!ras ·mas

procure fazer' com que mes ....

mo brincando êle; cumpra
:a' �sua obrigação de. lavar..:.se
bem.: 'Dê-lhe bastante tem-.··
po para ensaboar-se', p'<;lra
s-e -·es.fregar, '_para se enxu­
gar, mesm'o que- êle >leve' tu­
do i8,5-0 na brincadeira. Mas
não "pr_eci.s·a 'f:car de lado,
-asslsfindo.' e ·:achahdo gra -

'

ça. .'
_

ProcU:I�e ensiná-"1o.· a man-

têr o· banheiro" limpo; dei�
xando'

.

às t-oalhas" ao alcan-
\ce 'de mão' -Ou propo'rclo­
nando�lhe um.' banquinho
em que- êie' poss:a trepar pa­
ra tirá-Ia.S ,e "pô-1 as 'outra
vez rio lugar de modo a': que
tudo- .issó p.asse 'a ser' roti�
na, "'mesmó' entrerne� ado
com' brincade:ra:' 'elogie-n
.sempre que tudo· achar . _:_

bem., ·.e quando êle não es­

tiver bem lavado ·ou enxu­

�a.do" faca-:-..o· voltar ;Jr}0 ba­

riheiro"para� acabar -a -tare-f'a.
Não ralhe com êle p'or cau-
sa disso.

.

O principal_ é acostumá,-lo
ao . banho' como um ato - de

rotina,.' em vez de uma ho­
ra de suplíci'o, ·como a.con­

tece com muitas criança.s
iá hpm .cre.scida, e procúre.
dar-lhe sempre, _ uncubênc:a
agradável para depois. que •

--------------_.�.�---��--�------------------------�-- 'A present:e data registra o

natalício da sra. Alayde
Ehlke� ',espôsa do ·sr. Sady '.

Eh.lke.
Meu ·filho tem se�s anos

e est�o acostumado a tomar

SR. FRANCISCO C. DOS 'banho 'antes" dQ ·jantar. Nã-o
·se opõe a. ir para .0 banhei--

SANTOS '�. ro',' Plas
.

molha' é ·des.arru-
Tra:qscorre neste d:a o '

natalício do .sr," "Franc'sco: l �à· tudo se·� se lavar C()ll-:-
ven:entemente � .Já lhe en-

Cor-rê� .dos· SaI)to_s ..
,

: s_:hàrnos 'como' toma� 'ba-
nho dir.eito- e enxugar-se,
mas. 'êle ·nunca·'o· .faz com

perfeição. Qu.al o seu con� ,

s�ho? .,_">você já ...�e. ·ésqueÚu de
corn.o 'go,sfa.m :de ençher q

MENINA .MARIÁ DE 'banhec'ro.- ou a' baCia, .

de
FATIMA'

.

� brincar com á saboneteira�
.' A- pres,ente' efemér:de r�- de. êhàp;nhm:. a, água,

. ah�
g�stra- o· natalício da· ineni- tes do banho? ' Lembre'-se
n.á Maria de Fát

-

m'a; filha 4e " que, _ emhora;.. j�f cre.$ci�
do casàl' Tarc'z:'o· .. e Tereza ':(' dinno, cO in: seus �s.e:s a_nos�
Soare,s.

.

....
�, .

.,

o ..seu "filho I;lão- e..'l.Ím adl.ll-

�.

'.f
1;q ��e' riem "ín�smo� Um "adQ=-
I�:sceIité-,'

.

Ainda ,está- n-ª., fdà
çi� "eI? q�?' :tu4D;�iseive '::pai-a: ..

brinquedo, rne_s.rrio ·ó· que' há
,Çie �a"s :;-oti'ne:ro �o.rilo o

�1It1mUlinUHmmiltJluuumm:�l'luumDiat:;t.nmm'ii�21IUI;I,I�CU[lIIlIUlUlII[]' ,

I Dr. PAULO MlmEIROS I
� ,ADVOGADO JI E�C�ITÓRIO: Rua ltaj�í n. 351.

FONE: 3158 i� Expedientes:.17 às IS hs.: aos sábados, das 11 '-8 12 h8� ':"
ii . ;:' JOINVILLE - SoCo

-

L:_;=mnn'��['H��,"�IL'JHn"Mtuf[ln�,,",III_'""r.........,.

Quando escolher o rouge
qU�' deverá usar� experimen
te-'o ponqo: um. pou_co � �o
dorso d.a 'mão, 'para ver se
conb:na com .. sua' tota1' dade
de' pele, ··Ex:·'stem rc)\iges' ·es
pec:a.is parà quem é loura 'e
tem. a pele mu'io clara� e

tqnalidades mais _escuras p�
.

Ta:, as peles morenas.

-000-

jOVfJlt{l HAROLDp
GRAMS

. .

.
A eferhér�de de hoje. as­

sinala .. o nàtalício. do jove'rn'
Harold.o. Grams. E rn,uito cbmum ,nos per­

. _ g�ntareTn
.

se êste ou aque­
,

le; aFmento faz engordar'..
Nàturalmente uns sã.o mais
r' CO$- que outros ,em calo­
rias" pepende. do núrrlero
qUe lhe são necessários pa-

'.:' Ta: o t:.po .de v�da que você
-'leva.I ���:���:-::�:�D���!�:'S

1':-"-ROTEí;;;�;�'-�tJÁ TV
(

. -

II SEXTA-FEJ:RA
13-10-67

-000-

$RA.� JJliS F
..

SCHMIDT
. ·Aniversar.ia- -nesta .data à '

sra. Ir,is F � S.chm�dt, espq-

Para poros abertos, é acon

.. -,<�se�h�yeJ: ql_:l�c.. s.� Jav-,� _

O :os-
'to todas as T)Olt�s com agua'
fria, él.prlc.ando e.m seguida
um bom.' adstr�ngente para
contrair. Os poros. .

Se '�9r'
,possível.fazer um tratamen
to de .. m.assagens, será óti-.
mo pois a. massa.ge.m .esti­
mula a. pele. sendo um dos
.m_elhores me!os p-?ra o tra-

tamento de poros muito a-

bertos.·
.

SEXTA-FE,IRA
13-10-676 12

r···êãõ·lé··'··cõii"ôiiéõ···l.�................. , •••...........••••. '

15�(}O Vesperal Inf;"ntil, 1�
15,20 Se·ssão Zig Zag
16,55 Dom Pixote

17,25 Papai Sabe Tudo
.18yOO Riu Tin Tin

16,25 Tevelândia .

� 1�,5$ Tio I\IIauro
, 17,05 Pequeno Lord

117>30
Super :Ue,róis Sh::-ll

18,00. Dicl� Tracy
18,-1.5 Super Heróis

,

18,45 ·Meu filho, minha
� vida

I

i
19,20 Telenotícias
,19,<15 Minas de Prata
20,15 Perdidos no Espa�o
21,15 E.ventu.al

� 21,50 Caldeíra do Diabo

12�'!,20
Clube de Amigos

• 22,50· .•�tuaUdades Espor_
.

. tlvas
I

23.00 Diário do Pr na TV
)}

-

·\��,-----;ja: ..

i�··i·-:u,-i-:-]-::--i�·--::-Wii::---- -.:-::__
.. ---:-

- Hoje, 'às 12,35; ligue �eu rf?ceptor na Rádio _Di�
tusora' de Joinville, ouça 'a.. letra da página musica'

que .damos abaixo e ... capte conosco':'
.

Eu, Vqcê .e.�. Rosa

18,25 Super Mouse
lõ,,45 Grande S,egredo

CINE COI..ION19,15 .Os �'Iiseráveis
19,45 Redenç5'.:o
20,20 O Santo

,A partir de 19 de outuqro, a- irp.ensR, a superlati va atração. O público s,e extasia ante
tanta beleza, tanta gra�diosidade.

�O FILME MAlQ PRtMIADO DO ANO I 6 ·09ClUJg"!
} O MAIOR DRAMA DE AMOR-

_

__ IV.
. - De NOSSA ÉPOCA!

'" METRO-GOLOWYN'MAYER APRESENTA A PRODUCÃO CARLO PONTI

D·O.FrL�.ME_bE DAVID LEAN

IlOIITOIl.
Jiy��O�

GERAlDINE CHAPLIN .' JULIE CHRISTIE . TOM COURTENAY· AlEC GJI�NESS
SI08HAN McKENNA· RALPH RICHARDSON· OMAR SHARIF .Ccomo J!VA:GO)

RQD STEIC;ER .

.

RITA TUSHINQiAM_
-

21,30 o Tem.po e o Venta
22,05 -Ratos do Deserto

2�,45 :última Ediç-ão
23,30 Últhna Edição

V�rs.: Geraldo'�igueiresQ)De (Pace- Panzeri

GANTA - CLARA; NUNES

Eu, não era nada.
'Sem' conhecer você
Hoje finalment� -_
.Já . posso até dize�
,Ao ,Mundo e a tôda .gente
Que agora vivo f�liz,.:

.NA 'TELA DO· PALÁCIO
Eu, você e, a rosa�.··� ,

Eu, você e o amo.r L......' ,

Quandp.....quando ,

·Você· está .junto de mim
Penso .. ,. penso

.

Que um amor tão grande assim,
Uniu para selupre
Eu ,você e a rosa

.

Eu você e (> amor.

E até que o mundo
'Chegue ao· seu fil.lal
Ainda .es·taremos nós
E,u,-,.você e a rosa',

"

�to SEGRÊDO DAS ES­
MERALDAS, 'NEGRAS" .

Domingo próximo, figura
no variadíssirno ,e tão esco-
lhIdo programa do C ne

Faláci-o, uma outra atração
·excelente. É a vez de Walt
J;;_)islley tomar conta da

-

ci­
dade, apresentando seu pri­
meiro grande filme de sus­

pense e ao mes·mo tempo o

primeiro beiJo de amar de'
lIayley Mllls, a "mais feste­
jada e _encántadora

-

atriz
juvenil de. t_odos Os tempos.
No ceY).á:rib maravilho�·o da
Ilha de dréta� banhada pe­
las' águas azuis do lVrediter-·
râneo, desenrola-se q. ação
da mais recente produçãs

ílos estúd.ios de Walt Di,S _

x:.ey. Ass�m, a opulênc:a e O

esplendor da antiga Grécta
r·'__�vive ,num draula moder-­
no de suspense, ação e co ..

lor�do. Como todos os f"il'­
rnes de D:sney é UlTIa jóia.

I
de deEaio�·o encap�amen_to,pOI-én�, esta vez allado as

s:;nsações de um forte enrê­
do de suspense.

(�O SEGRÊDO DAS ES­
MERALDAS NEGRAS"', LI-
n�ddo inteiramente' cm·.

Technicolor, com Hayley
lVLlls, Eli W.allach, Pete r

1l\'.f.:1CEnery,
JOé.�n Grenwood,

será pois a grande atração
1 �? . don:�ngo, sempre no Pa­

I ..LUC�o.

.... ;

Juntos.e felizes
Sentindo a beleza
De um ·imenso .. ámà:ç'
Eu você e a rosa;

NA ,TELA DO COLON COLONCINE
precedidos de tanta fama -

e com predicados que farão,
cem por cento, justiça à ex­

pectat:va extraordinária que
riesperta, como uDOU.TOR
JIVAGO", que feli'zmente
·vai chegar � e chegar pa­
ra empolg;ar a nossa cidade
assim que o Cine Colon co­

rneçar a apresentá-lo. Em
"panavision'" e ".Metrocolor"
com um capricha. de' reali­
·zaçã.o que chega W ser um

m'lagre (como 8erá possí­
ve 1 fazer um filme tão per-
feito,. ·táo jmporta.nte, tão
ôc:;m aéabado' em tudo e

nrrr tudo?), DOUTOR.. 31-
VAGO bateu recQrdes' em

New York. Londres, Br3-
E=- '1. Em' tôda parte .onde é
estr:eéldo monopollzza as

atenções, E
.

acontecim·ento
que interessa ·mesmo aos

que nunca E-€ jnteressaran:1.
pelo c''Uemc;t, A M,etro Gold- .

VJvn l\1:ayer tem, em DOU­
ToR JIVAGO, motivo para
orgulhar-se durante muitos
Zlnos, Só de quando e:rn

auando apàrece um,' filme
de tal importâneia e tanta
beleza. É ver para crer. E
é tambél'TI para ouvir, por­
(r�1f' a rnú;:;:cn t fnbulos:1.

. �� 100: 000 DóLARES PARA
,.'EINGO" --:" ch"lemascope co­

loddo, coni Richard Har­

rison, FGrnando Sancho e

Eleonorã Bianchi. Será o

8stupencto '_;'cwestern'", da fa­
mosa 'Série' "RINGO" que o '

Cine Colou. exibirá d0mingo ..

em sua tefa" ·gi.g:ante :
.

'�100.000 DóLARES PARA
RINGO" - -empolgante da
prilneira à til tima cena ...

Quando RINGO é pago, sua

arma não dcscÇlnsa, se­

nleando a morte para im­

por a ordem. e .a j ustíça ,

Sen'1pre destemido, sempre
inah31ável, sempre justo,
RINGO, b .i� conhcc:do ban­
ctoleiro-herói, em uma nova

f'lC'é1nh8; 100.000 DóLARES
PARA PINGO, uma película
notáv('�l e' que entus.iasma,

-U:m L 11';1 e para q;;em apr�:­
C'3 o g. llero de far-wcst,

'cl()rnhi\�D" '8'111. ,tôd::'lS as SAS­

üe , na tela gigante do Ci­
ne Cal n· ..

Hoje às 8- da noite e amanhij, sáb.adQ à.;:; 4, 7, e 9 horàs:: _

O incomparável herói doshe óis; _atj.il_ge �ovas altura� d� 'grándeza épica .HOJE às 20 horas - 2.1/2 horas de espetáculo gigantesco ... Susp�nse em cada
minuto: .. 'As emoções e os impacto� estão dirigidos diretamente a você ... Ra­
ramente' Uln filme 'explode ;com tftnta emoção.MAGNíFICO: .

FilmaCl.o' nas selvas, africanas em majesto SO T:echnicolor com Gordon Scott _

Betta st. John -' Com a decisão de um HercUles ... e a fôrça de um Sansão ...
Tarzan luta a 'favor da- ca:usa da justiça.

.' O. V Ô O DO F Ê-N.I X

No Programa como 2° filme:' Um ótimo fi lme nacional, realizado em C'inemascope
'Eastmancolor

Technicolor com James stewart, Peter Finch, Ernest ,Borgnine.

NOS" PA'MPASLUTA sCENSURA 10 ANOS

com Alberto Ruschel -:- 'Luigi Picchi - Maria Alba -

,

V.ALE,NTE: para domar uma mulher ... para comprar uma briga ... 'e' cavalgar até
ó inferno em busca de aventura. Uma. luta de b,ravo na terra sem fim.

DOMINGO: Quando RINGO é pago, sua arma não descansa, semeando a mor-

I
'

.

te pa:a impor a or�d€m e ajustiça... Mais. Uln ,excepcional "western" par?.' os
a.precIadores do genero. Empolgante da primeira à últin'la' cena ... Uma pclí-

I. ,cuIa notável que entusiasma. '--_ ... =................
.

100.000 .Dólares'Para Hiogo
Censura: 14:anos devido ao horár�o

DOMINGO: às 4, 6, 8 e 10 horas - N9S·· belíssimos e lendários cenários tle

desenrola-se. a mais fascinante e miste riosa: aventura, apresentada por
Watt Disnéy

i
ii

i Com Hayley Mills - EIYWaUach - Joha,n Grenwood - Filmado em deslumbrante

I, Technicolor ---.,. O prim�iro film·e de 51.1 spense de Disney e o primeiro beijo de

II amor de Hayley Mills, a roais festeja da e encantadora atriz juvenil de todos

II
os tempos ..

- É aventura.�. é amor ... é suspense ... é um drama cativante, lindo
I como só Walt Disney 'sabe 'apresentar���
I ._.�����==�==�������'�����������'J.�_�.�_�_�._,�_�.. _�_�=��'�_�-�-�-�-�-'�-�"�"�"�---�-��:"��"��-����7���:.��.. ����._�.���

O SEGR.ÊDO', DAS ESMERALDAS NEGRAS

"DOUTOR JIVAGO"
ven� élÍ "rnpolgar a cidade,
a partir do di.a 19 do cor­

r rit�:.� na tçla gi.gante do Ci­
ne ·Cotorr.

..,

POUí' ni:ln'1cs nos- chc�:-Hn.

Cinemascope colorido, com Richard Harr ison, Fernando Sancho e Eleonora Bianchi
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-r-, �oinvilIe, 13 de ou�ubro de 1967

_""....
trRAiSfLIA (VA) - Na notá dl;stribl.�ída pela S:E'cre-­

�ar:a :de I�I?rensa da Presidência da R,epúbÜca, após a

ultuI?a r'eun ra.o do Oorre.e lfio de Segurança, fica expressa a..

corrttriufda da da política de energia nuclear, de definição
coerente desde 1953. Naquele a.rio, o GSN, já defendia, a
tese de que '0 Brasil, pelo ror-nec írrrerrto de

'.

rrnrrerafs es-'

'tra.tég.cos, "deveria receber compensações específicas des-­
tinadas ao afarelhamento do País pa�a fl: era atômica".

·L·····O····8·1I··A·······a·····E····N·····N·······
..

········.....-.-.:-�! I
_,,� Rm'· 1954, a 'secr-etar'a-ge- O próprio lecretário de Es-:'

'\ ra.l 'do Cons.elho propôs atado Deari .RUsk já fêz co-

VENDE-SE e'laboração de UDiret!"Ízes rn.errt.ãr-Ios., ct:ivu�gados. pela ."

para um programa nacIonal .i.morensa, mostrando coririe-:
-Ó,

A
·

d i
.

I
Uma Sorveteira de 8 bocas em estado .de nova' de en.ergia atômica" e, em otrrierit.o da pOs.ição bra!si:-:

VISa a sua ist.inta clientela que sã- com balcão Frigorífico. Preço de Ocasião. Trat::::a..r 1956, ex .Presidente da Repú- Ietra . ,

mente aceitará pedidos de roupas para o ,c/Sr. Gurgel na Churra[:caria e Restaurante Rave- bEca transformou êste do- Por outro lado, não hã no','

Natal at.éo dia 17-LO. Telefone para 2295
na - R:ua do Príncipe. cum.ento em UDlretrizes go- govêrno. a menor boa vonta-'

vernamentais para políüca de para a.s teses arrttrrort.e-:

solicitando a visita do revendedor em sua �
nacional de energia nu- arrrer-íoarraa que". Circundam'·

residência. �,___,��
clear" . -opinões de a.lguns. - setor-es,

�--��

I
de'oposição, no que diz rels-'"

�:
••••••••••••

,
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I DAR6.t-��Ht��D�� TC�JBAS ::����f��a��id�e��� ��:!�fJ�:J��!��ift:�:"
..

B
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II 'Rua do Príncipe, 464 ':_ac; di.versas á.reas gov.erna- �'"'ÀS em -e.stuclo s os .rn.ahs sé--,

C O N S U L I
mentais" -O que se sente é, rios' e

.

profundos, coor-dena-:

.

.
,

. Fotocópia .e. Autenticação, na Hora .... -'1
tnici.a.lmente, uma' pos:ição dos a.t.ra'vé.s dos terrrpos -e

'

>
'de convicção a.b=o ltata em coerentets. superiore·s ao di�','

I
���.�� queoBr�il p�c�a entt�r a-d� p�ft�o� Não se �e�l'na ára da errerg+a. nuclear, peram· mHagr�s da errer'g+al

g"i''''iIiI-.-.''i
••

-

••

lipti-·-�R··-E
fi ii

C··*1-S··A··"MM
d ii .,
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i- ��fí�1c�pr��ei������d�!e�! ���le�a:i �c�i;::� sêJ>:ns��<-
, , IOU

_ .t.os pacíf'icos, no ·esfôrço de Nordste. que 0'S;, rios v,ão-�"t�:·
cteserrvofvirrrerit.o . Todas as encontrar atr-avés .de carra us'

PEDREIROS pressõels externas contra tal Irrrerreos , que.a agricultura>
CARPINTEIROS d:s_;pos:cão são vistas como vai ser-vír p.ara alimentar d

natura5s (há sp-mpre um pau mundo.' Mas�p que se sabe.
SERVENTES co de desconf�a.nça ou rea- é oue. a teenolo�;:a é -neces ....�<

ARMADORES
sária e que a energia nu- '.

t.as em discussão franca. c1ear dará- rrruttoa rersulta-�'

Os interessados dever�io apresentarem-se em Pl- Um dos consultàdo� afir- dos: como um d.ia deu o f'o->

RABEIRABA., rios escr
í

tór-í os da CONSTRUTORA mou que as brigas sa.o na- 'gOt como ..

'

depojs_ deu o fer-�"

II
,F'ERRAZ CAVALC'ANTI S/A. _

_

_
- -tura!lg- co�'o em �amí1ia, mas r-o. mais. tarde ,. a

.

elet.ricida
-' =-- -:O!{l.e - o P�l J experIente acaba de. As· palavras não são de'·

.iILA...LLIUl�"""!lI r···.·.········.··"'······.··· &Y, •••••••••••• " •• ::01 por acreditar no filho �lque desâni:mo riern .d.e errrptr-ís -

,

,,',
, _,' J: iT.{ 'já se consi.dera -com maio- mo:' são· 'Oerseyera�çat c.on-,�

�mtllmlmHm:;mlllll�IU:;mllllllmll:lmlllllllll[llllllllllmtllllllttm�J�lllllll,I�; '�:�'cla;de pa�a �ndar armado"'. - rança. e bom': s.enso ..

= ==
- ,-

I VENDE .. SE �__ I
�

1vróveis e utensílios doméstico�, por'motivo a

� de mudança. Tratar à rua Otto Boehm'" S74. §
'. __ •••••••••••••••• i •• * .·iI '!' ••• ii •.Ir•••• iii .. a w •• di •• ti.. ..
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���:��i:�E�i�·i'tuadas a rua José do Pa-

. MOTORISTAS: CARRETEIROS I, trucínio. '274. Tratar no 10- r
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CONTINUAMOs CRESCENDO
,

Agora precisamos de elementos dfn ám Icos.
desej csos de progresso e ativos, para as fun­

ções de:

SUPERVISORES
MEST'RES ,

AUXILIARES. DE ESCRITóRIO
CRONOMETRISTAS
ELETRICISTAS
GUARDIÕ'ES
CARPINTEIROS
TORNEIROS

,....
' APre.sentar-s.e no Setor de Recrutamento e

Seleção, Rua Araranguá n° 514, das 14 às (17 ho-
, ras díàriamente.

,�� ..

A NO',frCIA é o jornal dt:
maior- circu?ação no Estado
.4.través de anuncio o norrú
z.e seus produtos serão .le
nad.os a tQd.os os '.ares cato
r-fnenSE-A

C�3 interessados deverãoo apresentarem-se
seus Escritórios em Pirabeiraba.

em

'---.-�--------------------------------------
..••.•..•..•.•..••.••..•••..•.••. ·���'mft···s··· ••• ···8�'
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Oferece Ao� :rvlelhores _5:_===�=c Preç-os:
MESAS PARA DESENHO

=_�
"Arquhnedes" em diversos tamanhos

LOJAS:) Rua do Pr.íncipe, 460 - Fone 3.40C; ==���=;;_�
) Ru� Dr. 'João _Colin .. -1.54 - Fone 2.321·

...-.

-==&Qualidade - Tradição - Atendirnentó

�lIIl1l1nllllmllllltlullmUn'tlIlHmUlI't:lUmllllU!ClHU!IIU�HCll.I.I'iUm[llt �

JoinvUle� a Cidade dos Príncipes; homenageia o

Príncipe dos PTÍncip�s, eriginando-lhe U1Tl te7nplo dig­
no, a sua Catedral. Co!abore

_

nesta obra que teste-

I ·-rnunhará à posteridade a nOssa fé. '1.'.i����==================================�

ÚLTIMOS PREMIOS

Ca�isas e 'Calças
KO N V I

Da Fábrica ao

Consumidor'
JerÔnim.o Coelho, 28

Av. Getúlio Vargas, 328,

COl.CHÁS e

COBERTORES

Loja· OSCAR
Av, Getúlio Vargas, 500

Fone 3378
A Vista ou à Prazo

o� referido contra.to está.
orçàdo ém 3 bilhões � e 400
milhões de cruzeiros anti­
goS' - recursos da PLA­
MEG - e estabelece o tér-'
m'�no dos trabalhos para o

próxlmo' ano, ,tendo o Govêr
no á destinado 900 milhões
nov'Os

.

para o corrent.e· afia.

( 0- ato da ass:natura rea-

Ilizado domingo, na Prefei­
tura de Ascurra.· confirmou

I
o int'erêsse dq Chefe do Er..:e
cutivo eatar;nens.e em ver

ooncluida . a SG-23? principal
.estrada rodoviárj a. O sr.

Edm�r GomeS, em ,no.me da
finna e�mpreteira, '. desta.cou
a eorreção da Secret.aria da
Fazenda e' 'O' procedimento
d·e seu titular, ·Sr. Ivan Luiz;
de Mattos, uque salda os

cOímnron�issos do Estado'
i.nve.iáv.el pontualidade, pro-
porcionando,-nos tal conft-·
ança que ictüciamos as obras·
antes' mesmo dos contratos

! serem f'rmados'�. Ressaltou
ainda, o Diretor-Executivo
da APLAMEG. Dr . Armes
Gualberto, �'que. executa e­

planeja com o solhos volta­
'dos nara a realidade, den­
tro da.s ma';,s modernas e

e·f�Jc�.entes técnicas".

I
Fpo.Tis., 11 (Sucursal)

Encerrou-Se na semana. pas
lsada. no Teatro HAlvaro de

!
Carvalho", o último sorte'o
da sérj.e de uSeus Talões Va
lem Milhôes"..

.

! +

. ."
Os prêmios. sorteados

-

fo­
r.alm entregues, ontem pelo
Governador' do E·�;.tado �en­

do. as Sras. Tná l\!!'oura Mne
Fer, NCR$ 3,00000 -residen­
te nesta Cap.'tal .. Terezinha
Ondina Silva NCR$ 1,000.00
e os Srs. Ivon Monteiro de
SOu7.a, 500 00 e RaimUndo
Vieira Filho 500 00.

M'a nf"e.do H. o,.: Wolfgaog 0, P K"essM K,.ess

CREDENCIADO PELO I ..N.P.S.
Rua 9 de Ma,rço, 33i .-. 20 �andar' - 'Sala 318"·'
Foqe 3940 .. � Edifício Rudênas - Praça da

.

'Bandeira - JOINVÍLLE

._ (Man spricht Deuts'ch)

,­

..

ou ·VE.NDE--SE uma casa de madeira, situada

na rua Tupy. Infonnações no Açougue Elite (Rua

�inist_ro Calógeras).

publicidade
a l�em Sto. Çotorina

E CONSERVACÃOde PA.fNEJS­
TOro - O· ESTAÓO

TERRENOS
Vendo terrenos em PIÇARRAS, prontos p/cons­

truir. frente para o mar e outros. Tratar com Sr.

DUQt,J.E elTI PIÇARR-AS perto da Rodoviária A.V.C.
ou em J.oinville à Rua Dr. Carlos Lange, 58 - Fones
3209 - 25'69'.

�.:::�: ������::;cU u:;;-� rmm······E·ip·;·�·�··�·�····---··ô
..

-.õ·1O TóRAS � ê Massarand ubens'e .ã
Compramos tõras de _madeira da seguint.e es- O = Linha de JOINVILLE a MASSARANDURA

' :
pécie: ABAGATE - JACATE,IRAO AÇU e PAU de
CANGA.

= de Massaranduba para Blumenau. com par-

O Informações Rua Jaguaruna n. 148 ou pelo I E tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horas.

O fone 3-776. "
t

E -'
Agência: ;RUA 9 DE MARÇO. 372� r-'"'

�o 01::l0C==: :aO:c:loS==�OJ::(C� � ':�!JAe •• F_·_l'U· _C.��.l!��.��.�:;:'f :;:::��_!:�.�l' •• " •• ".�

,Sindicato dos' Trabalhadores na Indústria'
da Cerveja e Bebidas em Geral de Joinyille

EDITAL DE CO�VqGAÇÃO
o Sfndicato dos Tr'abalh:idores na."Indústriá da

Cerveja e Bebidas em Geral de Jo,inville, 'nos_' têr­
mos d-e· seus Estatutos e do ·aisposto ria Consolida.ção
das. Leis do TrabalhO.� com as alteraç,ões ihtroduzi-,

.

das' pelo art. 20 do Decreto Lei n. 229, de 28 de fe\{e-'

reiro de 1967, convoca. os empr,egados. da CÇ>mpanhía
Antarctica Paulista :IndUstria· Bra.sileira ·de Bebidas

e Conexos,' F;i.lial Cata'rinense, ·l�)arà. a reàlizaç�o de

Assembléia Geral Extraordinária, no dra' 18 corren­

te mês, às 1.8 (dezoito horas), à Rua do' PrínCip.e N.

551, a fim de deliber�r sôbre a seguirite ordem do dia:

a) - Reajuste' salarial dos empregados 4,a ci­

tada Emprêsa._ e autorização ao: Sindicato,
.

nos ter­

mos do G.L.T., para :p1-om-over as gestões necessá­
.ria.s à celebra.ção de Acõrdo Coletiv-o e pará formar

êste', ou, frustada a 'conch,lsão do ·convênio, instaurar'
dissídi-o coletivo. .

":�
.

Não havendo à· hora supra mencionada, número
legal para a instalação. da Assembléia, 'esta'j)e�á r���
lizada, em-segunda ccmvccação·;'2.·(düaS) horas após,

_

QU seja, às 20. (vinte horas),. com. os ·empreg-ad.ds
PPes�e<tltes, observadas as disposiç6es le-gais aplicáveis
â espécie."

.'
.

.

Joinville, 13 de outubro de_ i967

A8ELINO ABDON FERREIRA PrésIdente

.

Assist-ência geral à Indústria e ao Cqtilércio.
Questões trabalhistaS. � Planificações para o de..;..

senvolvimento de �ndústrias .._. Organizações de'

procéssos para, financiamento j�to à� entidac.I�.s fi­
nanciadoras. - Orientação ·para � distribUiç�o da

produção (exportação) no-mercado' interho e exter­

no
- (ALALC). - Organização de elementos e plani-

.� ._,_:::::���::�.:�::::°U::!:;:..7.�:::7::.� ... i ••�i

TRIGO COlQ
RASPA·

f.

,

ar

(as) UARCY DA SILVA

Inspetor Fiscal - DRRI-9a. R�eg. -_ 2a. IF

HO,SP'ITAL

Comércio Exterior em 1967

No per íodó de janeiro a a.brãl do ano em. curso -

revelam as apurações do S.erviço de Estatística Econômica,
� F'inanceira,. órgão integrante do IBGE - as expor t.a.ç.ões.
brasrãetras se situaram ao redor de 448,6 milhões de cí óla.re.s
"valor FOB), enquanto as importações (CIF) se elevaram
:10 nível de 4.98,3 In ilhôés" registrando-se- um saldo nega-
ivo da ordem de 49,8 milhões de dólares. ,

'

No rol das exportaç6.es, o

.caf'é em grão f;'gurou em

'primeiro plano, com o mon­

'tante de 189,5 milhões de
dólares, isto é, 42,2% dó'va­
lor das exportações regis­
tradas no período. Em, s·e­

gundo luga.r, a/nda quanto
ao valor, figuraram, na pau
t.a do SEE'.F." minérios dê'
ferro 'hemaüta, com o total
d.e 335mHhões de dólare.s,

01). se-i.a, 7,50/0, seguindo-se o

.algodão em' rama - perto
de 23,S milhões (5)2%) -, o

açúcar de.m·erarà -:-- 18,3 mi­
�.hões (4�I.o/0) -, cacau. em

�:mêndoas. .� 17.8 milhões

'(quase· 40% --- e peçaS, de

pinho serradas - rrrai's de

15,5 milhões de dólares (;3,
5%). Em tlívels mais mo­

destos, aparecem prepara­
ç'ões de· café rr.e ,

- 7.8 mi­
lhões de, dólares 0,7%). -,
mantei'ga de cacau - cêrca
.de tt,5 milhões, répresen­

,1 :tap;do mais de 1,6% -, fu-
rna em, fôlhas -- 6.8· mi­
lhões (1,5%) '-,' s;rial ou a-

,gave em bruto, fi.e ..
- 59

milhões (1.3%) -, ó1eO' de
mamona ou rícino �. '5 4
·milhões' (1,2%) -, farelo de

.

amendoim' - 4" 6 milhões'
(l,Q%). Quanto às i.mporta­

. ções, os principais itens da
, pauta foram t.rigo ertl grão
- 66.4 ln lhões de dóIar'e s,

.

o. g,ue C'0rresponde a 13 3°/ó
do valor' total' das

_
compras

brasileiras no exte-�rior, no

r!. "",·)do. _:_. p�tr'Ól.eO em

bruto ou cru ,....- 44,6
- mi.­

mn.es: (8 9%) '-, seguindo-
.. ise aviõ-eS a jato prúpulsão
- 15,2 milhões (3,0%)
oobre-.. u-wiT:e b.ars'� - ·11 9

:mHhões' (2,4%) -. bacalhau
,·'s..8,lgado "sêco - 118 mJlhões
:. Ci.4%). Por .$ua vez. as· im­
'po-rtações de tratores. n. e.

�;E:omaram 7,9 rnUhões. de dó­
làres '(1,6.%.). as de ,ó1·eos

." simpleR, co.mpbstos n. ·e'� -

6,5 xnilhões (1.3%) -, alu­
in:ín�o em bruto - 6 4 mi­
-lbões; Ü3% y -. carvã�o . be-
ln.,.",,;noso· - 6,2 milhões

t (1.2°/ó)
....:....:... matr"zes e es­

, ta717J;Uas para prensas' p,erto
.

,". de '58 m.ilhões (quase. 1;2%)
.,- e chapas de aço comum,

:�de .menos de 3 mm -

'

52

;; ffi'lhôe,s .

(1,0% )'. (IBGE).
.

esperados no-período de 18
a 28 de outubro.
Os visitantes terão opor­

tu'n
í

d.acte de, ver e compa­
rar centen.as de modelos, e

mesmo de expe-r'i.mentar al­

guns q.êJ.es.
Haverá também uma se ....

. ção :especial dedicada ao

campismo, além de Hstan.ds"
de ra.br-ícarrte.s ,de peças., a­

,cessóri'Os e pneumáticos.

Visita à Indonésia
o Govêl-no dos País.es Bai.

xos enviará breve uma dele­
gação à Indonés:a para en­

tendimentos, come1rciais. A

delegação será chefiada pe­
lo Diretor Geral do Comér­
cio Ext.erior do Ministério,
Sr. Dr. W.P.H. van Oors->.
chot. e .incluirá representan-

.

tes do Mtrrí s t.ér'Io da Agrh
cultura e P,esca e um re':"

presentant.e da Oréaniza­
'ção 'Central para 'as Rela­
cões Econômicas Iriterna­
·ci'Onais.
O Objetlvo da missão é

conclurr tra.t8tdos comer-
.

ciais e \ inv,estlgar :de que for
·ma o comércio entre as-

duas nações poderá ser in­
cre1mentado.
@"f"'4 .. %.Z4I.ta�;.

-..... ---_""!,,,-'�--.-

:NôvQ 'melhor:1mpnto
Tal com·o acontecera em

junho, o comércio exter!or
da Frá,nça foi. excedentário
em julho. Globalmente, s.e­

gundo as e.sta·tísti· CfÚ,:;. pu­
hlicad,as pelo Ministéri.o· da
Economia -e Finanças. o ín­
di.ce de. cobertura "das ex-'

. portações pela.s importacões
'estah�·1pr>eu-se, par.-:::t iulho.
em 104%; (O' equilíbrio foi'

alcançado nas proximlda-'
10.,es de 92). As importações
francesas se elevaram. à
4.58 h!lpnp.� de francos e as

exportações, a 4.76 bilhões.
·Co.m oS :país'es situados fo

ra da zona do franco. QS
r-esult.ados foram Os seguin­

; tes:'

t . Export�ções: 4.17 b:lhge.s;
I pmnorta.(':oes: 4,05 bllhoes.
.

Indíce de cobertura: 10%.
Convêm notar que. em junhO
êc:;�.e índice eT'a de 98%. Sg
m.ente elTI 1964 registrou-se
um índice assim e1evado-.
r,rm a zona do franco, aS

importaçõe.s se elevaram a

(\ �� b:·Jhão e a<; exporta­
côes. a.. O 59 bilhão; r) índi'ce
de c0bertura Se estabelece
·eP1 111%. ,

.

Incontestàvelmente, êss,es·
rp.<::;ultados. :sã� bon s . E o-

�ão tanto mais. Quanto a

tendência reg:strada em ju­
nho. parece se confirmar.
Tomando-se em considera­
e�o a� nersne(".tiva.s favorá­
VP;�. nnr parte de nossos

pr�ndpa:]s parceiros" pode­
s·p e�perar que o com,ercio
exter�or do nosso país se

rec:;tabelecerá definitivamen­
te no üln do ano.

AS'F,AL �rttENTO
SC-23

I ,"

.F!POLI!S, 12 (S.ucursal)' - Consoante Ja tivemos, .�.:�IÍ.�rm
·

•• � ••.•• +'!'- .. ,� •••.••••••••••
oportúnidadé de informar anteriorm,ente, o Governador IvO'

.

Silveira assinou contrato com a firma empreiteira Triàll- CONSU·L'T'O''RIA'.'
':

.. _'.- .'
gula para o asfaltamento da SC-23. no trecho Indaial ....

A�c�urra, ._numa �xtensão _de 22 Km, fato ocorrido quando JUR·I-lDI'CO-FINANC'·E·IRA'das comemorações do CinqUentenário das obras salesianas
em Santa Catarina.

para a Indústd� e o Comércio
Rua 9 de Março, n· 337 - Salas. 215/6

Edifício Rudenas - .JOINVILLE

�Automóvel
:em· Londres

r.hND"FtER (BNS) Du-
,r� ..nt.e· 'dez dias de outub.v.o,
.
E'arls ,Court, em Londres,

� estará transformado na vi-
trina da indústria. aubomo­
'bíli.stica mundlal ex i'bin.do
'os mal;s modernos, modelos
. de' fá ..bricanteg de todo o-

rinindo.
A ocasifid será,- natural­

mfente. o Salão do Áutomó­
,reI

_
de Londres. Oentenas

de roUhares de vjs.itantes. de
todo _ o mundO' .estão sendo

.1
I

LEILÃO .DE; "M�,RCAI)!ORIAS
ESTRANGEIRAS

A ·Inspetoria FiEcal de Rendas Internas, sita à

.
J;tua 9 de Março, 337,l...salas 205/6, realizará". em suas

,dependências, no próximo dia 19', a partir das 9 ho.- /

r��_' em la., 2a: ·e 3a. praças, leilão de 86 botijas de
14'v,:-hisky" escocês marca "De Whisky of De Monks"
e 4.450 nlaços de cigarros a�ericanos, n1.a.rca "L & M",
"Kent" e "'Philip Morris".

'. Sarnente serão admitidas a licitar, os importa­
dores registrados -e os comerciqntes estabelecidos há

mai$ de 3 aI!.9s, inscritos no Cadastro Geral de Con­
trIbuintes do Ministério da Fazenda.'

Melhores esclarecim.entos pod-em ser obtidos no

a.ludido enderêço, durante o horário norma.V de ex­

pec::Iiente.

CIRURGIA - MEDICINA - MATER.N_IDA E
.r:,

Cjrurgta. Medicinal de l.Trgéncia -' O:xfnoterap1a HOII­
pit.alar e. a D.0171,icílio - Ressuscitador - Raios X -

Radiote1"apia - Raios UltrCIr-Violeta e lnfra-VerTnelho
-_ Banco de San�e - Ortopedia e Trs1-1.maJologia
com. Mes·a· Ortopédica. de Albee�omper - Secção de
Maternidade C07n Moderna Sala de Partos e Berçá-

rios - Estufa para ·Recém-Nascidos. Débeis e

. Pre�aturos.
O. Hosntt.aJ Está à Disposição dos Senhores Médicos

- T·Odas Dependência� - )rala a Língua AJemã,

CURITIBA - JUVEV! -. PARANÁ
AVENIDA JOAO GUALBERTO_ 1946.

TELEFONE: 4-1811 (COM,. R:SDE I TERNA)

SÃ

FPO�TS, 12_ (Sucursal) - R.epe·rcutl l;1p�b: O::l,pjl�.� t
a reunlao reallzada onte-Jl1 na Guanabara pela' SiPNAB. sob .'

a presidência do sr. Evaldo Cravo, Peixoto, quan,do foram I
tratados assuntos' atinentes ao retôrno da obrigatorieda'':;'"
d�. dos moin?os incluir. dois ·por.cento. �e r.asI?�. �e ,man�'1
d.leca .na. farInha de trIgC? e a v

..et:,.da,
as

..

:

.padar.las., -do
a

.fa.�" Innha Pllsta para o fabrIC� de _ pao
.' po�ul�r. '.

.,

.
,

. _

.. �
> Trata-se. de' benefic�Çi� ,� . Pqr 'requerimento'" do depu�­
'farinha d.e mandioca', da I tado' ZannY -Gonzagà, .' líder
<qua.l é o Est.ado ' de Santa,' 'elo- Govêr:no .. na A:sse.mbléi�,.,
Catarina grande produtóra. LegiSlativa, foi 'registrado �

'T,ÉCNICOS DEBATEM
.

um' voto de-. congratulações
F"polis - O Sr. Arrnando pelo transcúrso do Cinquen�

Calil aulas, secretário Sem' t·enáriO' do Colégio �'Santos
Pasta e Sec�etario -Executi-. ..{\.l1.ios'� da· c:dad.e "de Pôrtó
vb do Conselho- de Desen- União. ,.

I f,'
.... _

volvilnento do Extremo -Sul
esteve :'1a cidade de Laguna SaH.entou '"' o parlJUnentar.
d' rig.indo uma �omissão' de que o Colégjo foi �'o: primet- ..

téchicos cámposta dos srS. ro esta.belecimento de· ,erisi- -1
Julio Luna. da FãO Rocha no primári-c� ginasial e, pos- t
Neto do Ministério do Pla- teriormente no.rmal. com üi
nejamento, F·ern.ando Cruz ternato {,e.rnininO. instalado
Marcondes.. do Mini'stério da l).a região do· antigo Con­

Agricultura. Ernesto -T're- testado."
_

Justi.f:cando sua

mel do GDEPE e BaTdiceró proposicão,:o líder-- do Go­

F�lomeno da Caça e. Pesca., vêrno . destacou o passado
:_. Após, vIsitarem o porto', a h;�tóri.GO e cultural daquêle
comissão foi a Camara de educandário �Cque .. no, meU

V.ereadores, onde abordou o entender.' o- torna merece-

. ,temá -transformação do por- dor das homenagens do po-
49 c;le La·guna em porto pe's- vo ca.tari.nense� através de

'qu.eiro e realizou proveitoso ; seus lídlm.os· repres.entantes
debate em as p.ersonaHda- i no Legis,látivo estadual, ra ....

d es mais representativas da -zão pela qual solicito que 0.'

·,"_·nq }agunense. - I ato' fôsse levado ao conhe-

,OT7\lÇ)UENTENÁ""RLO DO dmento da direcão ·e do cor
,D'j., COLÉGIO PQ docente do Colégio. San-
Fpolis., 11 (Sucursal) tos Anjos de Pôrto União.

LUCAS

�••• I·........�,...... 'q'lt�...-t�..��....a'u.'.tlu.'IMGMC_e••• i.1.,...,IM.,.I.,.,.�,._,.:.,.,.,•••,.,.t ..t.'.'.I.llIt.t...

Você já vi� a 'Caloi 'Berlineta? Então vá .exallliná-la ,em ·IIerIll es Macedo SIA ! -E um Sbow!

Macedo S/A fem vários planos' de, pagamentos um para cada

t�.'.'.'''''''l.'.

,.

·e

()r�amento;
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c:JOg;Ul1do qual bl-feira à noite no Ma i-aca n.â
,
em jôgo válido pela T'a.ça Brasil, a represem t.acão do Botafogo Futebol e Hcgatas conseguiu superar ao representante mineiro, o Atlético,

e-

por três tentos a dois. Para uma renda de 'N'Cr- �� 54.578,00 com 26.500 espectadores, rn.ar-ca.ram para o Botafogo, Roberto e Rogério 'rio p iirn eira tempo e Paulo César no segundo, enquan­
to que Ca.ninclé no primeiro e Décio T'ei.xeira no segundo período a.not.a r-a.m para o Atlético �Ti neiro nesta primeira partida entre os dois par ticipantes da Taça Brasil.

-

Manga, Loureiro,
Zé Carlos, Leôniclas e Valtencir; Nei e Gérson; Rogério, Roberto, Aírton (Ferrete) e Paulo César venceram á partida para os alvi-negros da Guanabara. O Atlético jogou com Hélio, Canín­
dé, Vander, Grapete e Décio; 'Vanderlei e Amauri; Buião, Ronaldo, Laci e Tião.

,

I
-

e Dl
Barroso de Itajaí e finalmente
eni Blumenau, Olímpico e

Próspera deverão proporcionar
um e.spet.á.cu lo que a.gnada.r-á,
ao público que for à �;baixa­
da".-
O Caxias jogará contra o

Carlos Renaux em Joinvil1e.
pelo grupo "E", com o F'erro­
viário em Tubarão e.rifreri t.a ri ;

do ao Comerciário: Na capital
dO est.a.dó o Avaí dará comba­
te ao Internacional de' Lajes.
em jogos qUe ·n8,0 despertam
ma.is o in terêsse du estado. a

riâ.o _;;er ,Caxias e Carlos Re­
naux, já que os dois ainda as­

piram uma classificação.

Líder joga em casa

Vice também: Guarani x Avaí
Do Grupo "B" também ern easa

América vai a Videira'

aí por diante.- Mas deve o

At.Ié rí co cu
í

da.r'<se pais UHl t-·o­
p-§cu em C'r í cí ú rn a., significará

���o�i���;êÇ� d�c��r�:'ssr:
rerrç.a esta que os alvi-negros
de nossa c

í d.a.de recuperarão
Da última. rodada, se depender
dêstes dois porrtos a sua cra.s­
sificacão. -

O vice-líder por sua vez, o

Clube Marcílio Dias. terá o jô­
go mais fácíl do campeonato.
Já que enfrentará' no Els t.á.d í

o

D�. Herciljo Luz, em Lta.j= í, ao

Cr'uzeiro de J03.cpba, aU8 P,

única coisa 011€ fêz no
-

atnal
cer t.arn e foi tírar dois pontos

pendem aind q, de uma, derr-ota
do Gua-::-ani de Lajes, -

.

Iberê deverá mandar a cam­

po o mesmo onze que venceu

ao Olímplcu, já que Antoninho
continua em recuperação da
desidratação de, que foi aco­

metido, e Ernani recuoera e se

de urna contu.são, ficando por­
tando, Raul Bosse, Valdemar
Roberto, Adael e Cláudio Zinn;
Granjeiro e Ari t.ori

í

o Car]o3;
Pizolatti, Jorginho Aden"1.ar. e

Alcino como a mais pl'·ovável
fo+rna.c

ã

o rubra para o jôgo de
clorn

í

rigo" em Videira. _

Em Joaçaba, o ComerciaI
enfrentará au Clube Náutico

do Caxias de Joinville, ern d.o is
empates.
Os rubro-anis são francu fa ,

vor
í

t.o-s, sem problenia' algurn
p:=tra go lea.rerri aos cruzeiren­
ses d a cínco an teri á.r

í

a Joaça­
ba.-

DFMAIS .TOGOS
O América. pelo grupo "A".

ír
á

a Vtde.í ra enfrentar ao

atual ca.mp eã.o catarinense e
repr asen t.an te de nosso estado
na Taça Brasil, o Perdig;ãu de
Videira, que em Joinville foi
der-r-ot.ado por 1 x o. Fré1.io d

í
>

f fc iI para o s rubro s joinvilen­
ses, que para c Ia.ss íf ioa.r-cse de-

o Campeonato estadual em sua fase de c Iasaí t'íc aç ão ,

terá a pen
ú

It.ima rodada iniciada a.rna.nh á., quando o líder
do Grupo"A", Esporte Clube Metropol receberá em Criclú­
ma a visita da repres.eri t.aç.â.o do Hercílio Luz de 'T'uba.r

â

o ,

que não deve mais ter pretensões quán to à classificação, e

terá no alvi-verde da "capital do carvão, um a.dvers
á

r
í

o

Ie a I mas difícil de ser transposto j-áJ que o líder, está desen-­
volvendo ótima campanha neste f,inal de cert.arne em SLE"!..

prüneira fase.

Redator: ALUISIO GONCALVES'
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRtA

----� ..... ..,. ........--���-----._��..,,����...�_,.----.,_�---- ...""'----

.Ioirrvi Ile, 13 de outubro de 1967

I

De qualquer forma, apare­
cem os "bugres" de Lia.j es co­

mo franco fa.vor it.o s e deverão
v e.ncor fá.cí.l o prélio.-
GRUJ?Q �'A"

-

Também no g-rupo "A" Jíder
e vicc-líqer joga.rn em casa,
em prélios que z ão franco.s fa,­
voritos . .,...

O Atlético Operá!:'io, líder'
desde o início o carn.p eon.at.o ,

neceber-á errr Criciúma, no do-
,'mingo, a visita do Paln:lejr2.e;

"
E.sport� �

Clube de .Bl'urn.enau i
>

Co.nsí.dera.n.do-cse a campa .

ri.ha que as duas cquí pc.s vôrn
realizando, deverão os atleti­

I canos vencer de goleada, poi'..;

I âa�a���::� ;�l��e��o u���a ;�'��
para o Caxtas., -o F..!,gnmr€Il<;e, c

araná
•

I rf
OS OUTROS

Os prováveis "quatro gran­
des" do futebol barriga-verde,
qu e disputarão a fase final,
terão jogos ern seus domínios,
nesta nona roda.da, levando
com í.st.o, enorme vantagem
sôbre os deluais pretenclentçs
à trrri a. me1hor sort.e.-

Assãm é que, ainda pelQ gru­
po "P'"'-.", o Guarani não deve­
rá ter rnuí t.o s problen'18s pa.rn.
transpor em Lajes, ao AVRí de
FJorianópolis, que está em pe­
núltimu lugar, - No entanto,
eleve ser levado mu considera�
ção quc q Avaí é, uma, equlp2
briosa, e ainda n.o último C3m­

peonato roubou ao Metropol, o

título l1.1áxinlo clu estado.

o juiz foi Valdemar Náder.
Tranqüilo, com a sua persona­
lidade conhecida, teve ótima
atuação. _ As duas penalidades
máximas, marcadas em c

í

rna

do Ia.ric'e, foram precisas. A
renda 'somou NCr$ 9.434,00.
ótüna, com o estádio total­
mente lotado.-
Em _Earanaguá, u Seleto,

pretendente ao títu. o, perdeu
para -o união, por 2 xl, com

tentos de Nonda.s e Qüarenti-,
nha para os visitante, en­

quanto Mandrake de penalida­
ele máXÍlna fazla o tento do
Seleto. O juiz foi I-{:alil K8.:;:-am
F'iJho, bom e a renda Si.J�:nou

L:LpDDE1S NCr$ 1.996,00,-
Em Londrina, no::, descontos

o Londrina assinaJou por in­
termédio de Silva o tento que
]11.8 darieJ a vitória contra o

Jandaia, por 1 x-O, resl.qtado
tidu como inj listo pelo que
Hmbos aDre.scnt9JraTll pots o

.Jandaia foi sempre sUDerj ar.
A renda foi de NCr'$ 3.020,00 e

o juiz, S.-:. GenésiD CHmentão,
teve atuação que agrad-ou. _..

O Grêmio de Maringá, em

casa, venceu ao E'\.nucar8nn,.

'i.Jor 2 x 1. Edgard fêz os dois
tentos gremi tas c' Suca o do
Ann.carana, - .Tuj·/,: Gue;t2.,Vo
Turra e a renda NCr$ 3.808,00.

SELEÇÃO HÚNGARA---'--�'-) GINALI

L-'l"
-

J_�: aVIO Ataque
Está definitivamente acer­

tada a nresenca do Escrcte
Húngaro� em duritiba, no dia
3 de Dezembro, quando joga.rá,
frente ao Coritiba F. C ., que
pagará 20 mil dólares (qua.se
60 milhões de cruzeiros anti­
gos) e rna.ts a estadia na capi­
tal ,/ par-a.naerrse, ficando os

húngaros obrigados a apresen­
tarem todos os titulares da

últi�a «Copa do Mundo".:;'

ATLéTICO" CAMPEÃO
ASPIRANTE

no
Atlético Perde l\lais UmaPara u próxirilO jôgo pela campeonato paulista. quando jo­

gará em Sorocaba contra o São Bento, o Corint.hians Ia.ncar
á

F'Iá ví o rio cornando de ataque, em substituição a Tales. _

�

BI:asileiros Fabnn
No 'ú It.i.mo s

á

bado jogaram A. Atlétíco Paranacnsc
e C.A. F2rroviário. Partida àrduamente dísnutada. COIU

os "'bcc::ls''] melhores no 1° tempo, quando marcaram o
únic:::> tento do encontro, pOl� intermédio de Paulo Vé­
chio, aos 7 minutos, nun1. passe magnífico de Nilzo, que
de cabeça coIceou seu companheiro frente a frente C01TI

a rncta. O's rubros negros rnelhoraram mas não consegl..ü­
raTD tü�ar o zero. A arbit"-agem negra do sr. De Vittis e

12'.n
'la foi Jator prepolJ.�erant� dêsse resultado.

S . S::l. -;;'0 10 tcrupo deixou i ElVIPATE ENTRE
rI"" :Jc'r·i·'1�·la�·)\8.. c:ua f"''''Di-n i os AI ..;Vt-VERDE

I �t��i;��li���li��;���a�â� ��: ·1 de�O�;�r�to� 1����1 v���e, S�I�
I te dc,sirutD..va de ótima situa - calnpo contra o C-oritiba, até
cão pDJ'-8J marcar. - E ' então vice-líder isolCJ.do. O
final do jôgo, I onze de Natal (que suspenso
f'nG:r\� '!ZavalL��, I não jogou) féz justiça, ao seu

Psnll.:-)i,:t, c os I) medh.or desempenho, CUITl 1 x O,
e�LaVLtlll, p�l'a nl.al:·r��I.r, lTlarC8do por Juqujnha col-.)ran�
ton, c::-tido, jogou a bo�íJ, p::1r2 1

elo pênalti de Berto, que cor­

csc8:.l.t.cio conl as 1.J.1.ãos. lAnce

I !-ou com a mão um chute que
o sr. jujlj não lnarcou. -

.

la paI-a o arco.

8. rnD,cuo n-atura" C!;Y=;} Na sf;gG.nda-etap:::t o Coriti-
r-�tl('tic3.n�JS, tendo

I
bô, luelhorou e cheguu ao elTI-

,n�;:�r.��\ gfTl��l�{i:: ll��n aJ� I �f�� g���� ab��tra a��i;�l�t�.
que o ,<;oqu�a.rô.m a quando ELeitor' deu con"1. as

sendo o últJ.mo eXP1Jl- rnãos par& Fonte, na área.-
o rubro negro con� P..:ste bobeou .e perdeu para

11::1 ú.ltir11.a co:ocaçf�o a- KrUgcr que investtu para o

gora C01TI 23 ponto:; perdido;:;. p·ol. O Jateral esquerdo teve
A renda d:::t .":iabatina foi mui- ue .segurá-lo pe10 -braço. Lu-
to boa:- NCr$ 8.353,50 mas o cas bateu sem chance para u

. juiz. . . arqueiro.-

o atleta Car]os ]\·�os..sa bnJ,siJciro participan tr; du Cau1.pco-.
nato sul aTneriC'ano qun rcali:;;::;ou em Buenos Aires dcclnJ:ou a
UPI que o Brasil «já nSJo a potência de antigamente. Falta de

���Lk;[�S.eN����p����f;�'t��i����n���T�o�p��:���o ��d����d������.
�Y·enceclon.?3 :no final". Alvaro Zuchi que ganhou o lançq_lnentu de
c�ardo cO!n 66 :rn.etro.s e 54 C811tünctros (Esse: ,«Até agora no Br.:..l.­
si1 existiu o vício de abn.ndonar os tl�ciaos:nu vcrfío CO;Y.tp]c;tD.­
nlentc. r.sto .sem..pre prcjudicou-no� JTI1..ÜtO. Além di.s5-:0 en:':-;'e o

trr:,halho estudo é muito pouco I t.exl1.po que no,S re.:::Jta pJ.ra
de\lid::uTIcn.t�. :i\.1..lS cl'cio na -,l1t6rja:' .. -

Vencendo ao Ferroviário por
1 x 0, o Clube· Atl�tico, Para­
naense sagrou-se campeão da
categoria de aspirantes. c-om 4

pontos perdidvs� enauanto qUê
o Ferroviário e Coritiba fica­
ram em 2°, com 5 pontos per--,-
didos.- ,

De parabéns portanto. o de­
clicado atleticano otávio de
Ca,stro (Vico) que tem a res­

ponsabilidade de dirigir a ga­
rotada que tão bem se houve.

Forllla
Pelé está tot.almente rccupcrac10 .r.;egundo o médi.co do San_

tos,. íta]� C�n:sentjni e ta.m,bém a upinião do próprio .iogador c;nr;
treInuu lndlvldual e puxado sem nada sentir. PeJé dis ..c.:;e nu�
quando do- lTIlL."lJ.dia.l de 70 '"1ft. estarei se. nada lTIe impedir". PêJé
�O"'_Ten C81TIO não fazia há muito' tempo e desmentiu as notícias

���IF81�p�Jl�����5:�� jlig��"�!�?�:g�:i��f��gg��i�i�l;g����
vos mensais por tr[!s anos apenas.

CAIVfPEONATO BANCARI0
'

PROSSEGUE Al\l:ANilA
N013S0banco x FIerculcs
London x Agrüne:!.�.I

f Gl.,ASSIFU)1\ÇáO

f

j
I
,(

An"1.2.Dhã pc]s, I1"1..anh:l.. no

Palácio (:os E.c:;;portcs _seTá Y'"':),­

lizada a 88., rodad:=.:., do RCl-ur-

;:í� �<� �u���?��na�8J��nc��
"lVIanchcstern Catarinense,
luais quat.ro cotejos serào de'::;­
dobrados e cuja ordem é a .c:;c-

guinte:
-

J\1:ercauaulo x Sulbanco
Banciúl x INCO

,DOS·.DESFILE:
JASC

��=f��gt.c. : .. �
'. .. ,. .. 4 PJ�i

3°-Lavoura .. .. .. .. .. '. �
iP-HerC1.l1('c-; .. .. 9
5°-E2TJcial .. J O
GCI-Londoll .. lS
7°-Mercap8,uJo .. .. 20
8°-Nossoba.n. Sulb. .. 23
9°-Agrimer " . . 26

C""""aIrlpeaO CLASSIFICA'ÇAO
Pelo Torneio de Baç:_;quetc Luci.ano :rv1;arT8no, o

vencendo ao Sírio p''':':- 103 x 83. s:JjgroU-5·:: campeão
torn8io.

o A.2.'tHl. Verd3 canrjJll.1a ::í­
der isolado com 13 pontos <::.:e­

guj_do do F'.dmavera, Coritiba,
Londrina e G�êmio que têm
14. Em 3°, está o Ferroviár:o
com 15 pvntos perdidos e Se­
leto e União estão no auarto
pÕ;:;iO com 166. E.r:n quinto vem

o SSão Paulo corn 19. em 6°
- Jandaia cou). 20; em 7° �

Apucarana com 22 e em últi-­
mo o Atléticu com 23 pontos
-perdidos .

Com::l, partidpa.cáo de tô­
d8>S as delegações inscTitas. e

soh a direcão do Ir. Ma.rcilio,
rpaJizou-se: no tempo e h.ora, o
desfile dos atletas, cuni inicio
na Av. 13 de Novelubro, até o

Estádio !\.1:unícipal. onde logo

:?DÓS verificaram,-se as soleni­
ciàdes do Ha::;teamento das
Bandefras Saudacão do Fogo
Simbólico' e discurso Ofícial
Delu Sr. Prefeito Municipal. O
hasteamento das bandeira.s
coube, respectivamente. a :r-.Ja­
cjona1. nelo Sr. Udil0 A. Cop­
pi, Fref. IvIunicipal de Joa­

ca,ba' a Estadual, -pelo Dr.
.Alex�ndre Muniz � de Queh�oz.
Presidente da C.C.O; a do

Município de' .Joacaba, pelo Sr.
Raul Leão Niebisch, Prefeito
de Mafra; e a dos Jogús Aber­
tos, pelo Sr. Arthur Scholec:;­

.ser, "Pai dos Jog-os Abertos de
Santa Catarina�'. O Juramen­
to dos 'atletas, foi lido pelo Te_

nente OrílIo, do Exército Na­
ciunal sendo o Fogo Simbólico
c.onduzido por 12 atletas de

Joaçaba .

Foi o seguinte o re.;:;ultac1o
do -Desfile, pr6clamado pela
Comissão Especial para- êsse
fim formada e constituída dos
Srs. Artur Schloesser," P�üs
dus .JASC"; Prefeitos de Join­
ville, :rvIafra, Curitibanos e

Joaçaba:

Sarn.arone Fora
Ancs;::.r, ele !?r jogado muito bem contrn o São Cristóvão, o

téGnJ.co Tel?, c:o Flu,m-;,nen<,;e pensa mudar seu miolu de ataque
...."... -'p�ara domü-...go, fazendo entraJ..� Cab-::-slzinho e Carlos Alb�rtu. L)'2S­

ta. forn-:!a, Sa:rnarone ficará fora d8 tricolo::;_� contra u A1TIéri.ca.

C·�._, Pelé

d
•

Io
ao �ão P9.ulo d(_?lTIing�� p�1o .Cam,;­
a ..!. amO'3a dupla da tal:.)ellnha,

Illunter-se assir.a na lideran;a do
DE YITTIS DEMISSION...�RIO

Após a confusão criada e

generalizada com· a pé.ssim_3.
atuacão do árbitro José De

Vittis e �nva no último Cap x

Caf, êste pediu demissão do
aua.dro de árbitro da F.P.F

pedida êsse que fui aceito'.

·0 Caxias, que tem D?- derrota contra o 1'-Aarcilio Dias, .. r tcnt3H'á. �

o .colnanda.nf:.e;rde-

2m JOinville, -o amargor do atual campeonato, jogará do- I ��a.que levar sua. equipe à vi-

mingo no �stádio "Ernesto,�chlemm Sobrinho", con�ra�a l_o:�ad.�fesa será formada por
representaçao do Cl?be Atletlco Carlos Renaux da ?ldal....le Lnizinho, Getlilio, Dinho e

je Brusque, em coteJo que tem tudo para agradar pOIS anl- Chic_ruinho que se vem eonsti­
bas equipe_s ·estão em jgualdade de condições aspi!�ndo. a

I .�uíndo llUn:-a._ t!a.s ,mell!0res de

c'as.sificaçao, em fupçao de uma derrota do Marclho DIas I to�o o terntOrIO ca�annense.­
ou duas do Atlético Operário.

I
. "'.' Alves e AntollJ.nho pejo
melode-campo pa.ra manter a

-

est.ruÍ1,lra do último prélio
Os joinvilenses deverão ter o arco alvi-n.egro no préHo áisp'utado, e. a peça ofensiva,

oportunidade de apreciar o disputado frente ao Paimei- one representa o maior pro- !

n.ôvo arqueiro caxiense Iege;r, ras, no Est.ádio HDr. Aderb.a]

I
blcma caxiense pOderá forn1.ar ,l

procedente de Ibirallla e
.

que Ra.mos «:la Si1va'�. - COnl Albino, Horst, Giga, e Ze-.
! eaUzou uma estréia verdadei- Também o mais nôvo àrti-' zinho, estando no entanto à
ramente ausp.iciosa nO' domill.- lheiro alvinegro, Horst, pas- disposição do preparádor, ain-

�� �t;;:ra�l:t;a!���en';'�e:;;:�:;': �u :s Cj��t���i����, a!racf:�i��� 1 :'=:;aE:�����e�����t�a���d���

o Carlos Renaux qUe não,
iniciou lllUito' bem o certame,
firmou -se no transcor';rer /

.

do
campeonato. cheg.ando a .ser

uma das principais represen­
tações que· :.t,spiram à· classifi­
cação. - Chegarão os tricolo­
res 'brusque:nses a .Joinville no

domingo pela manhã, ou mo­

mentos antes do prélio, não �e
sa.be:ndo ao certo, já que não
foi informada a. hora da che-
gada.- .

É esperado um grande :pú­
ldico que devem).. propo{'cionar
uIná ótima arrecadação... para
�st-e penúltimo compromisso
do Caxias na fase de classifi­
ca.ção .-

Pa.rque
Palmeiras e PO::-tu'f;'uêsa Santista será em Parque AnfáTti­

ca amanl'1.2.·8, t:-1rde, e não a noite er::..'l Pacaeu1.bu, como fora no­

ticiado.-

Reunião .Guanaba.rana PELOS SALõES
Importante T3uniãu realizou-se 43,. feira. à noite no Rio de

J9.l1.eiro, quando 101 di�cuti.1a a. lnaneira de disputas para o pró­
ximo Torneio Roberto Gomes Pedrosa. Os paulistas não querem
que ultrap'asse a quinze o número çlos participantes.-

SOC. XV DE NOVEMBRO

.No próximo sábado, tendo
Dor local o sa1ão dos Atirado­
res. na Rua XV, a Sociedade
XV de Nuvembro estará reali­
zando um "Grande Baile da
Saudade"�

-

que está fadado ao

mais completo sucesso.

O baile será animado pela
Bandinha Lvra da Aurora. de
Jaraguá do ·Sul e tem seu, iní­
Cio determinado para as 21,30
horas.-
Como detalhe interessante,

liaverão prêmiOS para OS tra­

jes saudosistas mais originais.

É:nlpatou
.Jugando em Concó:�d�a frente ao Sadia, o FigueireIlse

s8Jpital conseguiu no am:stoso um empate em U1TI tento.-
da

I'rAbsolvido osSerá 1°-Lugar: Concórdia
2°-Lugai": Mafra
30-Lugar: Joinville
4°--L�lgar: Brusque
50-Lugar: BluLl1enau.

RIO. 10 - O atac8nte Fifi foi citá.do na súmula pelo árbi.­
t:ro Frederico Lones como tento tentaào agredi-lo. Enquantú is­
so dois delegados da FCF deixa;_n.. cl9.ro �ue a eXl?ulsáo do .ioga­
dor fui in insta. O jogador ne:rn. slqu,er tlnha sofndo uma adver­
tência. Isto para os juizes da TJD pesa na balança e .semp� le­
vau1. em conta.-

./

2° Rolf - Blumenau i
i:.' - Francisco Guilher-

'Ime - Joacaba
4° - RaseI�- Blumenau
5') � Junior - 30invilIe I
(-)0 _ H)'ldebrand - Jolnvil !
l,e

SALTOS ORNAMENTAIS
CLASSIFICACAO GERAL
COLTTIVO

�

TÊNIS DE MESA
FElI>lININO \._

RESULTADOS FINAIS

FUTEBOL DE SALÃO 'i por 2 a 1, Joinville conquis-
Canoinhas. 3 x Campos No teu o título nesta modali:da­
VOs 2

Tangará 3 x Concórdia 2
Põrto Urião 4 x Cacador 1
Rio do Sul 2 x Catanduva
1
Lajes 4 x S.' Benl:n 1
Mafra- 3 x Erval D' Oeste
O ,

A equipe de Joinville, de
Futebol de Salão, que havia
colocado Catanduva por 12
a zero, Ca.noinhas por 4 a

1 vencido a representação
de Campos. Novos por .

.8 a 1
8 Rio do Sul por 2 a 1, foi
dcrrot; da pela equipe de
Tubarão) por 6 a 2.
D,t:5ta forma, a equ):pe

J01nvllle ficou desclassifi­
cada da fase final dos Jo-'
Q"os Abertos.

,

Fícaram classificados . pa­
raS' as fina1s. en� futebol
de -'alão, as' equipes de Cu­

ritibar:._os, 30açaba Lajes .

e

Tub'_rao.

de.

,Vasca,Ínas.i-\lter.a-ções 10 - Lajes
2° - Joinv'ilIe
3° - Joacaba
4° - Rio�do Sul
5° - P6rto Un:ão
6° - Mafra

ESPORTIVOREGRESSO
Ag. delegações de Tênis de

Cgmpo, e Natação, de Joín­
ville, chegaram a nossa ci­
dade onten1. eis' que regres­
saram à nossa c:dade tão
logo encerraram suas parti­
CÍtpações, .nos VIII Jogos
Abertos de' Santa Catarina.

Sabe-,.se que utna das urin1.eiras providências do "téc1:l.Ír-o
Adeluir ,c:;erá o àfa.stamBnto dos jogadores que não querem entre
êles Brito. Ari e Franz "sendo Que haverá lista de corte incluínd.v
êsses e mais Jorge Andrade, Jedír e Zézinho. Aàem5,r foi efeti­
vado ontem no c61nando do .elenco cruzmaltino.-

D01n�ngo - dia 15
As 8,30 horas 11 de Ju-

O Santos Futebol Clube lhu x Eels
rea1izará_ nos próximos dias 14 '100,00 horas -

e 15 do curente, sábado' e Presmetal'
dom:ingo. um festival espof- 11,00 horas - churrascada

tivo, que terá a seguinte or- 14,30 horas Bangu ,x Ser-

dem de jogos.

'1
rana

Sábado - dia 14 16.00 horas

HOJe, às 21 roras, Joinvl�l- As 14 horas: Uberaba x A�- ARCA

1e enfrentará Joaçaba, tam- moré O festival será no estádio do

�bém pelas finais de Volei lf) hora-c:;: Seleção IInprcnsa e Santos, e no local haverá at.ra-
Rádio x Indep�ndente ções diversas�

.

Feminino. I 1/
Sábado às 14:30 hs. pre- ......... ..__�---------��--

1�arã.o ..Toinville x
_

Brusque. I
part1du. ,!-UC podera .ser g,�an i

O Sde dec' SIvaJ nesta modallda
de. 'I

�

BllSÇJU.lJJTEBOL

I DMASCULINO

,"Também en"l Basquete,
.Joinville depos.ita grandes -�..:_--)
esperanças. Ganhou de Brus

qve p�ra alcançar a clas­

fSiflcZlÇão.
Ganhou de Joaçaba, já

pela final, em prédio dis­
put.ado quarta-feira a. noite
e de Lajes nà TerGa-fe'ra,
'Joinville terá ainda pela

frente, Blumenau e Brus­
que. Vencendo ·estas: duas

equip�s. estará com o títu­
to de' Basquete Masculino
assegurado.

SANTOS F.C.

SAMAE x

SALTOS ORNAMENTAIS'
- RE"SULLTADOS

'

l1INAIS - FEMININO
\Rubro�N·egra 1 ° - Laj es - 12 pontos

2° - Blumenau 11 pon-
tos
3° - Joaçaba
tas "

4° --":- -Joinville - 3 pontos

Santos F.C. x
Perto de oitu milhões de cruzeiros antigos é ,quanto rece­

b�rá Flávio Costa para deixft1"" o Flamengo. Enquanto isto em

vIrtude da crise :t:8S ho�;tes rubro-negras, .o Diretor de futebol
G 2orgC' HBLn.i adiou a vi:lv.cm que fa.ria a Ubera.ba para tenta.r 3,

com,prD. du ponteiro Silvinho.-

1° - Ingredt. Roser
Blumenau
2° - Rosana Ravache
Joinvil1e
3° '_ .Ana Maria - Joaça­
ba
4° - Rosita - Joinville"
5° - Maria P.eruzzü - Joa

çaba '-

Co - Ros.ita
I3Lumenau

5 pon-

Continua ,-Evaristo VOLEIBOL MASCULINO

Ao Presi.dente Vo1ney Brau!l.el desl1."1.entiu a '.saída. do técnico
Eva�j.sto do Arnérica c o próprio t.rejna.dor dtsse a in1..pren..'3a estar
,c;�tisfeito l�O clul)� ru.hro: de.smenti:rldo a�sim sua propa]8:da sa1-
d:1. para ingrc,s.;sar· no Vo.sco.

Blun'lenau 2 x Brusque
Concórdia 2 x _Joaçuba

o
O

I
, :
{

Muller BASQUETEBOL

.JoinvHJe 59 � x\ , Joaçab8.
33 !
Erusque 53 x Bl-lmenau - j
51 I
JoinvHJ can-seguiu asc;;i1 n. 1

a sua srgunda vÜ6r<::t dcn- itro . da fase, final dos VITI I

Jogós AbeJ'to�} 8 cnc�nlT8� I

Ó� h1victa, até o momento. el:r'linville ainda terá que �·enfrentar, ·en'1 -Basquetebo,
Brusquo ·e Blurnenau e VC'

Ice:n_do f'stes dois advr::::áüo.:J
cs ta.rá COIU o título a:::scgu- Ir2..do. .

GRUPO. HA"

Metropol x Hercílío LllZ - VjrgíJio Jorge
Guarani x Avaí - José Orlando de �,ouza
Perdig50 x Am 'r_ica - José Carlos Bezerra

aomercial IX Barroso .Juare?; Glavilan

·Olímpico.x Próspera - Hamilton Chaga.s

Tl..::'NIS DE CAMPO
M.A/SCULINO
A seleção Jolnville sa-

grou-se can1.peã dos �Togos
AbE.. Ytos, nc'sta modalidade,
ao derrotar Blulnenau, por
2 t ntos a 1. ----�--) -"6"

F�rroviário x COl'nerclár.ío nã,Q foi designado
,Figueirense x ln ernacionla - Moacir Tirloni
Caxias x Carlos Renaux - Ulisses'Xavier
�,.tlarcílio Dias x Cruzeiro - Silvano Alves Dias

.A.tlético :x Pal'rneirás - Adelso Demos Menezes

TENIS DE CAMPO
FEMININO
Igualmente ao derrotar a

representação de Blumenau

L
�JOGOS .DE ,JAN'TAR. CO�M 42 �-EÇAS, de

. 10%'·' de escont

,POL V�I S/A.·"Iridústria-;e:�Comér :.cio

NCr$. 43,�O '.por .apena.s NCr$.' 39,00 ,OU TODOS OS'ARTIGOS ,;COM
, durante .'/0 � mes ,de, (Outubro. Aproveite·m ...

RUA DO PRíNCIPE,.666 - JUNTO,·A·CArr ..EDRAL.

--�,.,.,.,.,._.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.�,.�
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turnns de, da de que tais cursos -: são
aulas de corte e Costura no Serviço Social da 1:ndúst,ria de, 'iDteiramen�, graciosos.,: cor­
,Hlumenau. - Tal n:úmero de turnos é necessário para aten.-' rendo;' as despesas dos mes­

dimento de selnhoras e joy'ens que trabalhaUlJ 'em horários, : mos por part.E� do Serviço
diversos nas indústrias locais - U. Zuleide Ghisi fala à. I

IRep,orlagem e d,iz do. exce.lente aprove,itamento de! suas

Ialunas ---:- O Curso deverá ser encerrado festivamente. dia 290 ,

(ii) ••
de novembro - D'everá então ac��tecer a mostra, dos

tra.-I
'

balhos realizados e UlTI.. encontro de, congr-a.ça.rnemuo das
*/' I.�,alunas diplomadás.

.

Com um excelente índice do aproveitamentOo seguem Asendo ministradas, tri-semanalmente, as aulas do Cursó SOCIEDADE , Dramáti­
de Corte e Costura que o SESI local está ,oferecendo às i co-Musical ....Carlos .Gorrie's ".
senhoras 'e filhas de industriários e operárias de rroasas tradicional e sobejamente
fábricas.

"

;. ,

apr-eo: ada por todos., desde
A Reportagem, que teve a oportunidade de acom- a sua fundação vem ofe-re­

, panhar urna das aulas de tal Curso, sentiu além do eno.r« cerido .o melhor dos seus

me interêsse das alunas no ajarendtza.do da matéria, prin- esforços no sentido de e-du-'
crpa.Irneri te o alto resultado' social que tal iniciativa garan- car soci.al e ctrl tarra lrrierit.e
te às cur-sts ta.s. que no arnarib ã, terão muito em economia os blumenauenses, tanto no

i e mesmo ,lucro, com a re-alizaçãQ de 'trabalhos. que hoje s ã.o que 'diz .re-spe+to a manuten-
feitos por terceiros. ção de uma magnífica e har

rrrori losa orquestra e coral
como na, promoção de es­

petáculos' artísticos que, têm
alcançado as mais expres­
siva-s 'ressonâncias nesta co­

mo noutras c::dades catari...:
rierises .:

Mercé do trablho abnega­
do de seus' diretores e frm­
o-oriar+os.. com carinho e

devotamento, ano a ano ela
�se constitue ,mais e ,mais
'b ltarrien.a'u.en.se.s e porisso
mesmo, mas admirada e res

pe:jtada. As provas podem
ser colhidas facilmente em

meio a seu quadro social.
integrado das mais expres ...

sivas e
/ tr-adicionais famii­

lias locais.
Enumerar as realizações

d.o ccCarlos Go.mes�', desde
sua 'época de furicíaçâ.o até
agora ,seria repetir .rat.os
Ique nós comumente co­

,nhec.em.Ü's sobejamente. Se­
Tia quase., repeMr' a história
de Blum'enau e de sua gen­
te.

-::- ( .•.�:::) -

B LUMr�NAU é u..'lla ci­
dade cujas, prigens es;tão es­

itreitamente Hgadas ao bom­
s.enso artístico e culturaJ eu

TOpeu. graçaS a influênci�
germânica de seus fundado­
res. e de sua população que
deJes' ó-esG:�Qd�w: Ç.;�
'o á.mor às arte's' é' uma

·.cor.:,stante na vida dos blu­
iÍ"'i1,enauenses, educados des­
Ide cedo para �sta afinida­
de artística e que, com o

pas,sar dos tempos, se süli­
difica mais e mais" t'ransfor
mando-se, 'na atualidade,
numa verdadeira paixão"
Prová iss.o o númerO' sem­

pre crescente de grupos cê:
nicas de conjuntos musicais,
de. 'Corais -:-e, mais � r.ecente-'
mente, do conjuntO' já esta­
dual!mente conhecido, oS

USing-out Blum,enauenses".
Tão logo tiveram contac­

tO', os nossos jovens.,' com a

beleza contagiante, o entu­
siasmo maTavilhoso dos jo-
vens alem,ão integrantes do

"Shig-out Deutsch1'andH que
apresenatram aqui .o eston­

AiA
-

teante ushów" denom'Ínado,'

� uViva a Gente", já se pu-
_, -

sera,m a campo, para a cria
ção de- um 'cop.junto 'i:dên­
'd.cQ. aproveitando os valo­
res incont.estes dos nosso,g
iov,ens artístas. E o eortjun­
to "aí- etá par.a nos'5o gáúdio
e orgulho.

te é a erroar-r-ec-a.da do pre­
paro das MestÇas que pas­
sam a atender às. necessida­
des do SESI TIO int.erior do
Estado e em Florianópolis.
UNo)nterêsse das. própri.as.

;��enhoras e senhoritas cur­

s':'stas criamos em Blumenau
auf a-, t.r l-esernarraí.s, propor­
,danando à tôdas as inte­
ressacía.s várlos horários. de
olasse, onde se inscrevem
de acôrdo com suas possi­
biEdades-. Blumenau, cida­
de t.ipicamente / industrial.
não pára nunca, oorno o se"':
rrhor hem, .-O sabe - afir-
mou-nos D. Zuleide., que'
pro8seguiu -.e por isto

A s.egun.d.a boa nova acon mesmo fomos, obrigados a

na U- teceu "também -

rra.q.u.e Ia . reu- abrir a.ula.s das 8 às' 10 ho­

"

nião, oportunidade .erri que ras, das. 14 às 16� das 16 às
o pr-estoerrt.e da Comissão I 18 e das ,20 às 22 horas, pois
Bxecutiva, sr. Júlio Reiehovy 1 .somente em o assim fazen-

Tivemos oportunidade, fê-rça-jeira última; d� assis- :são Executiva, sr. Julio Rei
'cm�vldou' o Capitão H�itór; do poderíamos- receber alu-

tir reunião -dos membros da ,Comissão que organj.za a, III chow. -

B. Domingues para assumir nas que trabalham nos tur­
"E"xposiçãü Agro-Pecuárü:t. de IUumenau," a realizar-se em

: -,A ÍrI-n.portância aludidà a-
a presidência da Comissão nos" industrlai's. da manhã,

nossa cidade, na primeira quinzena de Novembro vindouro. c�n�a foi entregue ao tesou- de Transport.es daquela Ex tarde oU da noite".
A referida' reunião, presidida pelo sr. Julio Reicho-:.v, 'reiro 'da Com'issão que, na posição. Este curso. se.gundo ;[0-

c'Jntou com a presença da, totalidade- dos membros daquela, �T2união de têrça feira últi·· ''O Capitão Dom'ingues, pes rno.s: à seguir informados.7
e, na qp6rtunidad�, foram', tratados de assuntos ma, acusou seu recebimen-

,soa vastísslmarnent,e conhe- teve início à 3 de ,maio e tem
m,ai�r inlportância pa�a ,a realização daquel� amoiStra. 'to.

-

'

Icida' em Blumen.a.l.l:, presC- c.aracterís-ticas especiais,
, ,'O' ,Govêrno -

Federal, atra- dente do Centro Gaucho 10- de�,t.inando-se efetivamente
APOIO DO GOV'ÊRNO I são Organizadora de 'Expo- vés do Ministério, da Agr:!.-

�
cal, com a franqueza que o

-

a oferecer à cada. u�a das
,

-
'

,

I
siçõ.s «B�urnenau', (COEB), cultura, deverá também con caracteriza, pô�se, de ime- alun�s. todo o mater�al ne-A III E'xposição A�ro-Pe�" 'c:nde, presen�em,ente, s.e. r�a trib�ir com _uma v�rba_ subs diato a di�)posiçãõ dos orga- c:essa�::.o a0_c_:'?,8J3envolvJ,mentocuálria de Blumenau e COUSl, 1'lzam obras.,de construçao tanclal para a reallzaçao da rOzadores do certame pro- ro,e 11m periC'"to trabalho de

"dcrà:da, atualmente,' co,mo li-' I dos' vários galpões 'que ser-_ �I!� Agropec �ue .é _ c�ns!9-�- xnetendo, c:mpenhar-s� �
_

a
_ �.9'�te e c�s�ura � � _, ./�_raa das maiores 'amostras }:virão -p,it,ta -abri.g-aF 0&' .;-ani--tl ra�a _ Uma aas o�k�os1fffas �'fu:�do -para -le'Var 'a bD7PI>�, i..-.�l?o �1eii1e- Gnl:.si: .:p-:J.-zzelat;:::do gênero, d.e todo o Esta-

I'
maiSi ,produtose máquinas a

maIs- -importantes da re-· termO' suas importantes ta- j �,1 t?��t,a ,1?o, 'mon�ento c?m, 10
do. Segundo a,pur,�mo.s p::e sererá expostas, na III ".Agro

"

giãü 'sul brasileira � refas. _

'

_
>i' 2L� as.sIStent.es de aulas. enLsenter.aente, 'S-e reahzam 'tres" ,pec. l

'Assim sendo, ao que ttldo ! cada um dos turnos, adl�n-arno�tras no Estado, ,cárn 1
'

Juntamente com o Chefe
J.

GOVERNO lI�UNICIPAL
-

-

t d o provelta
.o bene'pl.ácito e ap'ôio"do Co �,do-,Elx:ec_utivo blumenaue,nse, incF'ca, teremos em I).0vem- I an _:o-n s que o a"

,
-

I í bro"uma '3a I�"{po-s:i9-ão Agro=- í Plento. d,Bs mes,mas e da or-
vÊ;,rno de Sánta Catarina: Dr.'. Carlos Curt' Z.adrozny- e

I
A:,Prefeitura Municipal de Pecuária de Blumenau, com I' delTI de 700/9-_, o que se 'Pode

destaE:" -com: desta,que; figu- I .se�s a�,sessores 'mais dir,e- 'Blurneriau, desde Os. primei-� caracteristicas. novas .e' pos- c�.jnside.rar e�celent�, hava
r, g, a dó Blumenau como 'a ,1< to�,' ro Go,vern.ador ,Ivo ' 8;.1- ",

.'

I b I d,� -0

t
- YOS ,lns'tantes, vem co a 0-:, '-sfbilidades ctt? cons.t'ituir-se :nE:�ta. o oompro�lsso e

mais j:mpórtante. ,-
-, ,veiTa' vi�::dtàu deJ;llorada1:1:1ep rando ,de maneira decisivq na' 'ma:ior e mais bem orga- ,

lnumeras delals na o::! ap�nc:sRecentemente;, quando ,de 'te � obras da _COEB e, na- para a realização d2t amos- nizada' de quantas aqui já com s,e� ,trabalho Hom<:st.l-sua .passagem' pqr. Blum,e- I, quela óportunidá�e, tez en- tra agro-pecuária de novem fordtn levadas a efeito.' co mas 19ualme�te fabnl.
nau, o sr.', GGv�rnador do I, trega de 12m cheql.le' no' va- brO vindouro.,
Estado, Iv?, S.ilveira, visit:�)U" l,lor de .dez I?il' c:ruz�irós. �o<- 'Má:qu;inas e operários têm'
as d,ependenel2vs da' COIrns,-' vos' ao' presldent,e ,da ComlS-

trabalhado ativamente' na
c:xecüção :, das' obras "preli.m-i'­
',nares ,q"ile visam,dar a'o re-'

-cinto ,:da, Exposição. �

tôdas ,as
tcO:ndiçôes" ne6ess.árias ,ao seu,
suç,essQ �e brilhanq,smo.
Através"da' sua ,.,' Diretoria

de Obr'as PÚbEcas; efetu'a
eon'�,trução . do prédio de
administração e dos galpões
�il_de .seião expostos os; 'ani­
máis "e dem�is de produç�o:
E;lm' noss,o'; Estado.' .

,Uma' Ínáauina niveladõra,
tórnou�' adequado o terreno .�,

'

, '..' 'A, Diretoria �"do ' Fomento
, O's, com"eritários ,na .cidade,,_ent.re aqueles que assis- ',Agr6�.P.ecuárllo, ta�bém ',�da

< t�raln a,película .de 'CarIo. PanM (o' rna-rido>da�;S\9pbia -Lo- pref,e�.t:l:lra""Mrmicipal,- ,atrq_­
, ren), uDr.· ,Jiva.go", "são '''os 'mais \contrqvertidos �P:OSSíV8is., vés:' de seu diretor,·:sr. Car­
,:;,'\Tingu'2�m nega" 'f',S, qua,lidades', da, p·e�ículà,., _qr.ltlgam", j.sJo 'lós' '�Luz', realiza' O'� trabalhO,

sim, as imàgéns, criadas -corp. e}a,_,E.s,tudante,� E;m",plena<:t:-u.:t,. d,e: cadastramérito 'e 'insori- '

"Jr;. comentáva com um amigo,: c's'e'nd'COITninisrno"fôr pGS'-', çã,à",dàs'�ahima;js,e:produtos'
;�.��_IR���f�;��t�: '-'�U�u!���o_\,,��If,�·,:oJ,�q'��:,�,:'�'k�'�����d�,',et���,�"�, ,ã,' s:çrein' êXpos.tos: na",III,"A- \

-

'

, :gr6-,p,ec .�,/ E'ste, ,trábalho, in-
:�lnd.o: ••

T� viu, 'as ;-duas' BOAS, gl!e, 00 'Jiva�o -�inha?'� � '.'- ',e1,Jl.sive,-, ,têm:"'no-, lev�do a ;yá
.

,.' ,',' .r:,3S' cidades ,ca tar-i:.nénses .

.
!-vIocinha

-

ubos·sa-nova",.

'a-11
ra,?" ,A <,-resposta: . '-&Cla;ro. . .

:- Como 'se vê a"partici'pação '

llsaLdo a sua - H�ini:-saia", sofri mais qu.: ena partida "da, MurÜeipa.ndaqe� para, o

l:'�ra cólega: _.-&0 Orlar Sha- de domingo -úlÇiinó!" 'm';:iior brilhantis:mo' da A--:
\ r.J.f é muito mais

-

que um
" '.

-
" -:n'l,ÓE.tra locaL': é "das mai.s

SllYlples upão". E um "'vi:-, -000- efetivas passiveis.
nho" mora!" E a outra:' "'Vi'

.
..

; nho?" E' ela': '&Vinhó', sim .".. "Dp:ls,:,'amj.gQ:s:',se '.encontram
, ri���Eo mais velho' me� \����!,�F,,��;:J:�;�:����;��":,_",��i,

não
-

deu ,c'erto.". ,; não'::,houve
,fÜm"e'." "'N�o' h6uvé"',fÜme?� a

, 1Y.::áiqUl-I}p>québr'ou?,." m>Q_' 'ou-
A fama do filme' é tanta -' tro: '''Não: >�ró'� Dr. 'Ji�àgÜ'

qUe existiram ,expecta'dores ta>\ia, de._ pJantão "no _Hfospi-
nas piores', condi.ções pos- tal".' ,

'

,
'

siveis. Pelo', ,m,enQs é ", que
Se deduz do séguinte

'

diá­

IO�O., que ouvimos:
.

.
',Ze, sabe q�em fOI assis-

t r o uDr. Jivago"
"Não".
"MinlYa avó!"
"Ué, mas ela' não _é sur-'

rJ�?"

p�;i 'O que disse' pra ela ,e el'a
me respondeu: SÔ. surda
111-as tenho ôio .e não tô mar
ta. ué!"

úL
tes que por ali já passaram.
Nacional de Aprendizagem
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.

Além" das' exposições I f.e'l':-
" tq.� ,- VE;l.qs:"", d+versos

"

titulares
"dÉY'J;suh-:eomissões pró, rea­
,lizli.ç'ão da- III Exposição­
,Afiro-Pecuária: de Hlumena:u
n;;:�qela" .réunlão, mais' dois
'fa'tos,: aconteceram" que po­
-dem., ser':cons'lderádo como

,novos ',e ,bons prenúncios dO
sueesso que a am9stra' cih-
té;r,á. ,

_

O� / primeiro deles' a noti­
'cia'""do;"aurnento consídera­
vel do plantel- de gado ': bo­
vino, 'ovino 'equino, dos cria
dores lajeanos. A boa nova

foi' transmitida aos presen-'
tes pelo Dr. Afonso Ribeiro,
criador de Lajes e funcioná­
rio do Ministério da Agri­
cultura, que atualmente ser
ve de hom,em de lig-:ação en

tre a Comissão local e os

criadores da regiãü serrana.
Ao que parece, e s,egundo

deduzimos, mais de meia
centena d.e categorizados ,es­

pécimens de gado de raça,
do�, 'melhor "pe'cUgree" virá
de 'Lages bara ser expostos
aqüi em Blumenau, concor­
re�do áos prênüos conferi­
'dos as ,melhores rezes.

, -000-

DOis. atletas: dO' Palmeiràs
fôram assistk, 'juntos" o re­
ferido. fihne Na sái:cta um

Õ�'lsE',e pro ou"ltro: Puxa que
�l��e triste" Sofri pra da;­
ra! O outro suspirou e [a-
OU: "E eu entãO' ... parecia
qUe t.ava de camiseta e de
ehutejJra, tanto que s.ofrt!"
O primeiro olhou-o surpre-20: "De cam'Íseta e chutei-

E as anedotas se suce­

dem: Um amigo ,pa.ra 'a na­

,morada: "uvámós ver'� outrO'
fTine. O' Dr. Jivago" não,,;"
'P'" garot.a: ',"Ué. Dr. , Jivag,o
11,ão DÓrque?" O rapaz: "Sa­
be �quanto' é .a,' entrap_a? " 11
cruzei..ros. novos. "'Agarota:
UOnze? Não mesmO'. E ape­
nas um cruzeiro. l\.finha ir­
TIlã foi ontem vê-lo." E o

ranaz: CClstO' foi ontem ... �-.
hoie é onze. Um de entrada

o

,e dez pela ,consulta!"

.,_oOO-

E para .encerrar apelido
d'ado nelas: garotas ao Omar
Sharif (DT, Jivago): "Cas­
pa". A .exp Í'cação: "'Tá na

�,abe�a de tu:Ia que é mu­
lher!"

I

,

AS AULAS

:C ABE a Soei�dade Dra­
.m,ático-,Mus:l.cal "'Carlos. G.o ...

imes" o mérito maior dà
"educação social-culturaI-ar-
tístÍc.a de nossos, jovens. E
isto por ter oportunizado a

apresentação, desde sua

fundação, dos mais conhe­
cidos e reputados, I artistas
naô:onais e' internaciona.is:.
Por tP-í" promovidO' festas e

espetáculos de tal ,grandeza
qu.e nem, a passagem, dos. "

tempos consegue' apagar.
Agora mesmO', segundo o

:nnticias alie r.e:c.ebemos, o

""Carlos Gomes" te'm novo
es,pétáculo a apresentar aos

blu:menauens,es. Nos dias:
17 e 18 do corrente mês, .es­
tará sendo apresentado . em

,seu palco um dos espetá­
culos: d.e marionetes dos
'lnais famosos no mundo in­
teíro, oU seja, o do ....Petit
Theatre de Pal'is", sob a

di.recão desde �r.undialmen­
te famosO' artista Alfa· Ber­
rV dos "'Plccoli di Podr.ec­
.ca" conhecido de toQbs.
Nada: menos do que 600

marionetes gigantes, num

�t;, a1uC'ina;nte' .e�pet:á.culo,
estarãO' encantando os blu­
:rn,enfêtue:r.ses em geraL prin­
cipalmente, as: cr:ianças. E
uma promoção. sem dúvida
a.:�;gUima,� digna da admiração
e do aplauso de todos nQs,.
E 1::lm ,ponto. a ,mais a' ser
creditado no já ,grandioso
número- de ,sucess.os obtidos
pela nossa querjda e 'tra­
dic:ional Sociedade Dramá­
'Ueo-Musical "'Ca-rlns Go­

m�s'''.

Social da Indústria, que
mantém outras mais., como
0'3. de PIntura- e F'Iônes, nu-
ma d.erno.ns tz-açâ.o de que o
Diretor local da Entidade"
senhor Silvio do Vale Pe­
reira, des'eja dar o máximo
possível da organização em

favor dos industriários.
uO Curso de Corte e Cos­

tura., jsres.erit.ernerrto em an­

damento, deverá. ser .encer­

rado no próximo dia 29 de
novembro - prossegUiu a­

firman.do nossa ent.revista­
da caso naturalmente não
surjam, problemas inespera­
Idos de última. Irora . Pre­
.t.ericterrios, oomo estímulo às
.se.n.horas, ,e senhoritél-s que, o

-est.ã.o realizando, programar
1. uma Exposição ond.e entra­
rão todos os: melhores tra­
balhos feitos. pelas rriesrnas

durante êst� anq seguindo­
se uma festlnhar de congra­
çamento, para unir pela vez

derrade':ra às. que três ve­

zes por serrrarra Estiveram
>C:J:nORCO nêste curso do SE­
SI. Tenho esperanças de
que o púb�o blumenauen­
se saberá entender o e;sfôr­
,ço das rrie.srn.as na confec­
'Gão de seus manuaIs, e de
inúmeros outros trabalhos
dê corte, e costura. e por is-

I' ','

to não faltará com o aplau­
so de sua,' pr.es,ença à:"':expo­
sição que. érn,,',princípfo es­

tá rriar-cad.a para O'" Carlos'
,GO'lTIes,) e que, será .arrurrc. a'­
da no devido ternpo".
Com esta justa observa­

ção por pai'te' de D. Zulelde
Ghi.si PlzzolattL emcer-rarric-s

nossa ent.rev
í

s.ta, mas alí
'Permanencernos um tempo
'mais s.errsfbIl.lz.ad.o , por ver

:mos tnrn grande número de
senhores. e jo.verrs, tôdas uni
das pelo mesmo ideal - de
aprender a.Igo de tão ,útil
quanto a costura que ama­

,nhá .Thea poésibilitará, uma

:série de / afazeres extras .e

.rriesrrro de eco.no'm
í

a.s.
O SESI blumenauense e.s-'

tá realmente de parabe.ns.
ISua -ra.d.rn ímícst.r.aç â.o provou o

,

querer oportunizar 'sempre
ini.ciati.v.as de, tal quila te,
.a.uxrl í arrdo aos. industriários
através. de suas es'põsas
rmães e

í

rrnã.s. e principal­
nricrrte por haver apont.acto

I D. Zuleide como o r-íerrta.d.o'
i ra de tal Curso pois, ela reu-

I me os T.�qu�\sitoS' ne.cessários
de paC1enCla ca.pacíctade.. e

didática para fazer COH1. que

I \Suas alunas tenham UHl ex­

icolente .a.p.r-ove-ít.arriento da
:matéria que ministra.

i êl1iii;::::!UUlltlHlltl'illliIIJllm:UlJllllIllnlt:]!llilmlún:li(Hmmm::IIlmmmu::unuuª
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s'. ..../PauloParóquia As quartas-.feiras, sá,bad6s e

aos dOll)..ingos às 19�30 p.ur��$.: '"
Aos domingos, das 9 às 10,30
banis - Escola ,Damj�'ical e

d9--S 10,30 às 11,15 horas - Pre-
-gação do Evangelho.
"A TIara" Presbiteriana", aos

sábados às 20,00 horas. pela
Rádio Alvorada, desta ciçiade_

At.erid.ícío.s g.entilmente pe­
la .senbora., ,Zuleide Ghi.si '

P�zzolatti, ficamos de' InI­

cio sabedore;.s: de que o im�­
todo errrpreg'a.d.o nas aulas é

pcpularizado por D. Olga
Vo ígt D:ma, que igualrrren-

Horário das> Santas Missas

r os domingos às 6, 7� 8, 9, 10
í e 19 horas.

nos dias uteis às 6,30, 7 e 19
horas.

Expediente Pa!"oquial: _

CaSBmentos: dias uteis das
8,30 às 11 horas - das 13, às ,

15 huras.
Batizados: dias uteis: das

9 as 10,30 horas - e das 15
às 16,30 horas - aos domin­
gos: só às 11 horas.
Aos Çlomingos é favo:r fazer

o registro uma hora antes.

Cultos na Comunidade Evan­
gélica d� B!umcnau (Centro)
Aos dumingos às 8 e 9 hora,s

em Aleu'lão e Português_

Igreja Sociedade Ciên�ia
,Cristã

Sede Própria - Bêco' Indaia 1
'Aos domingos - Cultos Di­
vinos e Escolas Dominicais -

,Cada 2°, 4° e '5° domingo", do
mês" em alemão; Sala de lei­
tura Blblicas -. Rua Angelo
Dias 98 centro) - Está- aberta
tôdas às ,segundas, ,quartas e

sextas-feiras das 15 às 17 hrs.

Igreja Irrnãos Menonitas

Rua Itapiranga, 249 '- Velha
Florário e dias dos cultos:'
Aos domingos das 9 às 10 hs

- Escola 'Dórninical em, portu-
guês e alemáo ': --:: e das 10 às
11 horas Culto Público enl lin
gua alemã.
As qu.artas feiras às 20 ho­

ras, Culto de Oração e Estu-
dos Bíblicos.,

-

'Ouçam pela Rádk
�

Difusora.
de Blumenau aos doming().� às

'

13 horas, Bênção Dor.n,inical -
,em português e alemão.
Caixa Postal 516 - Blumenau

Primeira Igreja lJaHsta.
Blumenau"

I Se_de Própria:

R-ua,
Chile

(Ponta Aguda) -,

:Horário dos Cultes:
As quintas feiras e aos ,do-

mingos às 20 horas Aos
dumingos àS 9.30 horas Es-
cola DOlninicai.

Congregação Cristã no Brasil
Rua Carlos Rischbieter _::

(Próximo aos trilhos) - Praça
Victor Konder'.

Horário dos Cultos Públicos
Tôctas as quartas feiras, sá­

bados e aos dOlningus às 19,;30
horas.

19reja. Evangélica Ass�:m.bléia,

de Deus

Sede Própria rua S. Paulo, 890
I-Iorário dos Cultos:
As quintas-feiras e aos do­

mingos, às 19,80 hor,as - Aos

domingos. às 9 ..30 - Escola do
� lninical -, Aos s�bados. das
j 13,30 às 14..,30 horas - A Voz
Evangélica da Assembléia -de
,D�us, erp. pyrtuguês e alemão,
pela R�dio Clube ,e Difusora
de Blumenàu.

Igreja Adventista do Sétbno
; Dia

I Sede Própria: Rua Alvin Seh-

I rader,
125

Horário, dos Cultos:
, Aos sábados das 9 às' 11 ho­
,l'as - Escola Sabatina - Do-
mingos às 20 horas - Culto de
pre'gaçães do Evangelho - quÇtr
tas feiras - Culto de Oração
às 20 horas - Aos domingos

1 às 18,30 horas HA Voz da Pro­

I fecia", pela PRC 4 - Rádio
I Clube de Blumenau.
1- às 9,00 horas.

I
I Igreja Presbit�riana.

,

Blumena:u
de

Igreja" Evangélica Pentecostal
�..Q Brasil' para CriSto'�
Rua -São Paulo, 1081 úrie­

diações Nelsa).
,Horário dos Cultos:

* As quintas feiTas e aos sá-

l,bad_OS,
às 19,30 horas.

Aos domingos, às 16 e 19,3t
horas.

,

Centro Espirita
Rua Joaçaba N° 39 e Beco

Tubarão s/no. (Próximo à()
Hospital.Santa Catarfna)
As Segundas e Sextas ::eiras

às 20 horas -, Secções de Es­
tudos - Privados. ,As Têrça.s"
Quintas, feiras e Sabados: às
15,30 horas, caridade Centro à
Rua Joaçaba.
As Quartas feiras ,- às ,17

horiás - Car'idade (Beco Tu­
barão) e às 20 horas (CentrtJ à
Rua Joaçaba) Palestras Eva!."!­
gé1icas�
Aos domingos às 9

Aula Evangélica para cria�­
ças - Rua Joaçaba, 39.

horas,

ler'
T

ALdo MAIS.

Sede Própria - Rua Repúbli­
ca Argentina, 431.
Horário dos Serviços �eligio­

i sos:

E,M CURITIBA
Co.MPRE �'A NOTíCiA�' NO 'PONTO
'AGUA VE,R'DE -_ P�aça Zacarias., 12

�--- '
"
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ti Resolva já o problema de, jardinagem em- sua ca,sa! Vá buscar uma máquina de cortar grama Schadrack em Hermes Macedo S.A. A únicà que corta e recolhe a grama! lVIínin'lo

�. consumo de energia! Aproveite a oferta de lançamento nas Lojas Famosas!
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A CRIANÇA excep-
Na sequência das informa

çes, ,'que obtiv.emos da' -en­
carregada local- dos Cursos
de Cbrt,e e Costura' do SE­
SI ficamos sabedores ain-

'�ioJi�l .. ,predsa dE a_mor.
,

carinh6 e compreensão.

,no período. da tar�:le -para
Cricluma. Apesar",do$, úIt.i­
,mos insucessos. Hono-río
Mayer acredita' numa boa
eX'�biçãú' .

_
.... Floresta, x Operário em

lPome·rode ,e Juventus. x" XV
:de ,Oútubro", em Testo S�l­
,to são os. doIs jogos Hlarca-

-

dos -para do:m<lngo pelo Cam
peonato da 2,a � Dl\t:i.stib de
JAmadores da' .Liga Blume­
nauense de Futebol.

'-0.00-

.... Olímpico treinou coleti::­
vamente ontem na Alam.eda
Rio Branco. Todos os atle-

.... ;Receben1Ü's. a. v!sita no tas e.stiveram a. postos.7 e

,dia de ontem, ,do nosso _ co- I trelnaram com grande, dis-
Jéga João Pedro, atualn�en- I pÚ'sição.

_/'

I
te r.a"éiicado� na

'

Guanabara, I ---

,'que nos _çontou algumas no -000-
vidades. Entra ela de- que,'
INorberto --H:oppe está pres- I '.....Reune-se hoje � noite
ti.gialdó pela diretoria Ban- 1'1; na Séde da Federaçao Ca- ..

,guense" onde desfruta de tarinense de Futeool. o T:ri--'I
,grande cartaz, ,e principal- bunal de Justiça Desporti­
,mente é prestigiado demais. I va. Entr.e outros casos a se

'pela -, torcida· que se,mpre I rem julgados" figuram os

apl,audiu ,o popular Ale-, de Alderi do Barrozo, Raul
n�ão.

'

< J Bo's,si e Roberto do Améri-'
"

ca de Joinvile.
-oO�':_

1"
-

,

.... ISegundO' fomos infor-,
mados foi 'criada' a coális- .... POr não ter compareci­
são que �estUJq.ará o' loc0.1, dO' do.m:im.go ao estádio Ader
onde será, erguido o futuro bal Ra:mos da Silva., para
estádio Estadual de Santa disputar partida pelo Tor-

Cat�l.rina., Só resta ,saher em neio João. Alfredo Reibelllo

'que ano, será constru;ido, o. com o Amazona, foi o Guara
tal estádio. Vamos fazer vo nt de Itouuava Norte jn:di-
tos.; que' saia o mais breve ei,ado no artigo 73 do CBDF.
possivel. Será 'julgado na proxJ'nla

Segunda feira pelO' Colendo._

-000-

-000-

-000-

,

... ,.,Botafogo .e- Atletico. Mi­
'neiro, proporcionaram bom
espetáculo de futebol na noi
te de' quarta feira no Mara­
canã. 'No final dos 90 mi­
nutos,' o Bota, acabou,ven­
cendo por 3x2.

-000.--

I .... O Palmeiras para seu'

,'compromisso contra o Atlé­
tico Operário viaj a amanhã

-000-_,
.. : . A FCF dará o co.nhecer
nos próximoS' dias o trio de

! arbitras., que funcd.onarão
nos jogOS 'pela Nona Taça
Bras.il. Sahe-se oficialmente

1 qUe Jos-é Orlando de Souza
, da LBF, está incluidO' entre
O's três. Boa Sort,e.�

-000-

.....,Até amanhã.
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• QUAL É o prazo ideal para dar alta a um." rnu lher- de-

pois .río parto?" Um grupu de rrré dícos de Bradford In­

glaterra analisou à observação hospitalar de 5.000 mulhe­
r'es depois de um parto rrorma.í r-eceota.m alta dentro de um

prazo de 60 horas: a maioria .na, verdade derrtro de 38 ho­
r'a.s - ou seja um dia e rrre io depois. E verificararn que os

resultados foram em geral excelentes, e devido ao curto pe­
ríodo de internament.o o pessoal da maternidade conseguiu
atender a trrn rrúrriero maior de partos. ao cíooro aliás, (des­
de que se introduziu o nôvo sistema de dar alta o mais cedo
possível). Atguma.s mães tiveram de ser reinternadas devido
a complicações que surgiram em casa: mas a percentàgem
dêstes casos não foi maior do que no grupo das que deram à
lU2; em suas residências.

.

• DEVERA CHEGAR à
Flórianópolis. afim de

instalar o Núcleo do Ser­

viço Nacional de informa­

ções em rrosso Estado, o

general Garrastazu :rvredici,
chefe do SNI.
Em sua estada na capi­

tal o General Garrastazu
Medici se a.ví.st.a.r-á com o

governador Ivo Silveira e

visitará tambérn os Co­
mandos lVIilitares sediados
na Capital.

.

• SEGUNDO INFORMA­
ÇÕES o Govêrno do

. Estado cogita de con.struir
em Itajaí um Instituto de
Educaçãu, estando em ne­

gociações com uma gran­
de área de terra, situada

à rua João Pessoa ao lado
ào Hospital e Maternida­
de MKB.

� A produção rtacional de
borracha foi estimada

em 19ô6 em 86.608 tunela­
d8S, registrando-se um in­
cremento de 10,70/0 em re­

Ia.çã.o ao ano anterior,
ouando .a.t

í

rrg
í

u 77.945 to­
neladas.

• (3 NÜl\-1:ERO de veículos
automóveis em circula­

ção
_

na América do Sul
ascendia a mais de 4.9 m�­
Irrõ es de unidades em 31
de dezembro. de 1965. �ês-'
se tutai, 2.883.510 erarn

automóveis, 1.857.D42 ca­

minh'ões e- 160.400 ónibus.

• FOI ENCERRADO ria Secretarjf.J, ela E.c;co"Ta Superior de

Administração e Gerência de Florianópolis, o prazo para
ln3c:tiçpes ao Concurso para preenchimento das cadeiras de
·Rsl-co1ógia, ApIí ca.da à Administra.çãu Finaneeira e Orçam.en­
tõ, Legislaçãn Tributária e Tporia Econômica, alcançando
um total de doze professores inscritos.

,

!

• ·lI>UHANTE O mês de
abril do ano em our.so

nossas exportações desti­
nadas ao México somaram
US$ 223.513.68 - revelam
dadas· oficiais recentemen­
te divulgados ..

• O DEPUTADO Federal
Paulo Macarini repl'e­

sentante catarinense na

Câmara dus Deputados,
solicitou ·ao Pod�r Execu­
tivo .. .através do Ministér"i o
da Fazenda. informações
�'ôbre .0 ph:lno :de expansão'
da Caixa :Econômica, Fede­
ral, de· Santa CfÜarin�.
Requereu, nos têrtnos

regimentais, as seguintes
informaç5p..s :

·1) - Qual o plano de
expansã.u . elaborado l?eJ a,
Caixà

.

Econômk:::t Federal,
de Santa C9,tarina?
.2) - O plano prp�Tê a

ins.talacão de a�ênci!3..s
na cidade de Caçador,

Curitibano.s, Videir�. Con­
córdia. Xanxerê e São 1\1:i­
guel D'Oe:ste, entre outras?
3) � Qual o v�10r dos

depósitos, For a�ência, a­

tual1nente, em Santa Ca­
t.a.r+na.?
4) � Qual a soma dos

empréstimos, em tôdas a,3

suas· modalidades atual­
mente?

• !t./[TLHARES. DE ·curiu-
sos qlJ.e se acotove19,­

r�m na esquina da rua· do
!vréxlco,com a"avenida Ni-
lo Peç..anha, no Rio para
ver a de.scida de UHl carro

do último andar do edi ....

fício do Banco do Estadv.
ac.abqr?m servindo de "ex­
tras" para a tomada d�
movimontada,s cen'1,S do
filme "R,o;:Jerto C("lr�n.s em

Ritmo r de Aventuras", que /'

está senro dirigido por
Rooerto FB-rl?s. parq. .ser

est.readu no
\
iníc:o do ano

. que -vem.

• ··��A A'TALISE 0ue ·d�duz e.c::t-a,rem e�qotad"s as reservas

· petrolíferas nacionais em 1979, se não. ocorrerem _n0V.!l,t:;

de�cobert8s, é tecnicàmente f...a1ha. com o objetivo de induzir

3: Petrobrás a ·mini.mizar jnvestiment9� nu .setor 00 rpf;no".

Esta e a ouinião de tecnrcos da e_rnpr�sa e.c;tatal de petróleo.
os Quaic:: afirmaram, ontem, que a Petrobrás tem uma pl�O­

gnimacão
-

de suas atividade,s. na qual f"_stá dimen:Slonada a

·p'roduc·â(') e o consumo, em têrmvc:: econômicos e de s-egur"n­

ça naCional. Refuta.:ra,m as mesm.9.S fontes pub1ié9Ção oficio­

� db mercado petroliféro internacional segundo a qua1 a em­

presa estata.l argentina ultrapass9.ra a Petrobrá.<;; em prudn­
ção, acentuan·do que "foi usad� um� alauimj�, fa1.C::�J de dados

e estatístic?s para provar tal sJ...tuaçao, que n3.O reSIste a uma

analise séria". L

• O LIONS de Curitiba,
.

; vém tendo ação dinâmi-
ca nó Muriicípio, na di­
vulgação

.

e inceritivo da

campanha contra a febre
aftosá. CooperandO com

ris órgãos públicos,.distri­
buiu .·.gránde quantidade
de folhetos, lembrando aos

fazendeiros a necessida­
de: de erradicação da febre

aftos� de nosso rebanho.

• O ·�GOVERNAboR civil
da. província d� Okina­

wa, Japão .<::}r. Toshiko Ma­
tsuolta visitou o Gover­
nador 'de São Paulo com

qúem . conversou sôbre as

�r!�iõ:�t��ltgra:r:silo�er:� *

J8pã6.- O Governador de
_Okinawa ofereceu ao sr.

Abreu Sodré um par de
abÚ'toadnrg,C:: de pérolas e

êst� retribuiu oferecendo

uma cuIeção de p�dras pre­
cio:::as brasileiras .

• O CONSELHO DE Pro-
mocão do Café· in:ciou

uma campanha que dura­
rá um' ano para que os

in2'lêses exce-:'/'ntes bebe­
dores·de chá, passem a to­
mar n'1ais café.

.

Os britânicos beben'l cin­
co tacas d � chá por uma

de café. E o consumo do
café duplicuu nos últimos
10 anos, mas o Conselho
nãô está ainda sati.�feito.
O Conselho· auxiliado

financeiramente pelos paí­
ses que·· formam a Organi­
zacão Internacional do
Café. dirige sua campanha
às jovens' senhoras ','em
cujas mãos - e bôlsas - se

encuntra o potencial para
aue a Grã-Bretanha se

cónverta em nacão bebe­
dora de café".

�

I Presidente Boliviano Fêz Com Que o Cadáver
de "Che" Fôsse Respeitado

LA PAZ, 12 (UPI) Ernesto "Che" Guevara foi
sepultado ont.em, à noite, ou esta madrugada, nunl. Lrrga.r
st'creto da selva boliviana, segundo informações p.r-eata.das
por altas fontes do Govêrno boliviano. Guevara foi sepul­
tado e.rrr hora rrã.o determinada, entre às 7 e-u 8 da noite,
ou ecnt.re 4 e 5 da madrugada d'e hoje.

DESMENTIU NOTíCIA
�- U !

Ao mesmo tempo, o Gen.
Ovandio Candia, Chefe das
Fôrças Armadas bolivianas.
de.sJTwntiu a nóticia, segundo a

qual, o ·Govêrno de seu país
pretenderia trazer u corpo de
Guevara para a capital. a fim
de autenticar pubtícarnerrt.e

. sua morte. O lugar de sepul­
tamento do líder castrista con­

verteu-se em segrêdo rní litar.
mas a.lgurrs . a.flrrrra.rn que é nos
arredores do Vale Grande, pe­
quena povoação para onde foi
conduzido o curpo, após a ba­
talha de segunda-feira<...

:EXIGIU RESPEITO
LA PAZ, 12 (UJ::->I) O

Presidente Renê Barrientos.
da Bolívia, i formou oficial­
mente à UPI que os restos
mortais de Ernesto HChe"
Guevara rorarn sepUltado.::; nu­
lua remota e secreta paragem
dos Andes bulivianos. Não se­
rão trazidos para La Paz, nem
serão exibidos raova.merrt.e .: O
Presidente Barrientos infor­
mou ainda qUe os cinqüenta
mil pesos oferecidos pela ca­

beça de Guevara serão aplica­
dos na região de Higueras, ori.;
de o líder guerrilheiro tombou.
Segundo Barrientos, Guevara

.CAÇAO
1iIl-� meOLA

ETO. ]2 (UPD � O lVnn;.sté_
rio da f3aúde tem o propósito
de erradicar a varíola do Bra­
sil, através da vac irtacão em
rnas.sa aue estará concluída
dentro de três anos. A infor­
mação é do Superintendente

da campanha da erradicacão
da variola durante eri tr-ev ís t.a.
à imprensa. O pl a no terá a

co la.bora.çã.o da Organização
Mundial da Saúde e rpuartição
sanitária p.a.ri=arner-íc.a.na ,'

foi sepultado dentro da mais
absoluta correção, com ritos
católicus, mas em segrêrlo. E
acentuou: "Nossa or-í errta.cã.o
tem sido respeitar e exig:r
raspeí to . Por isso, respeitamos
o cadáver de querr; quer Que
seja." O Presidente Barrien-·
tos anunciou, por fim. que em

V'a l Ie Grande, zona decisiva
do encontru com a.s hostes de
Guevara, será erigido monu­
mento ao camponês boliviano.

porque demonstrou lealdade e
va.lor .

SITUAÇÃO DIFíCIL
CAl\-IIRI, 12 (UP!) - O

francês Regis Debray, que es­

tá sendo julgado corno guerri­
lheiro. complicou sua situação
ao lamentar a morte de Gue­
vara, reafirmando seu a.po ío
aos guerrilheiros bolivianos.
dizendu que preferia ter rnor c,

rido ao lado de "Che" Gueva­
ra.-

vara
I
����������§ê�����§ã�����§§��

�
,. Joinville, 13 de outubro de 1967
______._..__...___-----..

Ilnlnmô:"eis Brasileiros
-

São
llend·d'os Tam-bém l\Ios EE. -UU.

'8... PAULO, 12 (Trànspress) o boletim informativo
da Aasoc

í

a.çã.o Nacional dos Fabricantes de Veíc'ulos dada
e divulgada na manhã de hoje, revelou que a expo;"tacão
n� veículos. nacionais somou no ano passado" �.125.801 dó­
lares, represe'n t.a.dos por 455 unidades. O's veículos exporta­
dos �estlnaram-se quase totalmente aos países latino­

.amer1c:;.nos. Compr�ram, car:r<?s nacionais 1966, os seguin-
tes paaaes :

. Argen�lna, BolIvIa, Costa Riça, Guatemala,
Híorrduraa, ,ParaguaI, Peru, El Salvador, Uruguai, Venezue­
la, Canada e Estados Unidos. Finaliza o .boletim infor-·
-mando

I que o M.ercado Latino-Americano poderá ·vir a,

a,!:_:>-sorver. gra.ndes qua,!itidades de- autoveículos de produ-

I
çao riac

í

orra.l , a rnectí da que as negociações da ALALC
forem nea.is.

COMO R�DUZTR PRE,COS O financiamento direto aos

.

BRASíLIA, 12 <rr:-ranspress) compradores de veículos a-
tr9vés dos órgãos públicos ou

pr!vados, a
.

preç-os acessíveis,
fOI trrna das. pruvidências su�
geridas como capaz de contri­
buir para a redução do custo
do veículo nacional peJo Pre­
sidente da HMotors' Damom
Martins, falando à 'CPI da
Câmara, que investiga o a.s.;
sunto. -

.

3.I27
CRIANÇAS RESPONDERA�/r

CORRETAMENTE:
S;UGERIU PJtOVID'itNCIAS

;

. A�cre�centuu que aquela pr-o-
v

í d êrrc ia, aumentaria a dernari.;
...-.�-.vIR 1.-. D·E, da e provocaria aumento de

� � ""�
�

produção das -fábricás e 'ainda

I Q
. DO'· ... I!

a dimiI!wção da participação·
..

_

-,

proporcIonal das de.spesas fixils

.' U..)E.,....'. S.· .� �
'I

l 'por veíc.u10� produzidos. A-
•

L p.ontou· ainda· outras mie r�::i'U-
Zlram u.'S' custos: redução dos

.

'111
encargos tributários incidenteS'

N'.S t �ôbre.o produto ·'final; redU:"':'
. ��_" I ção dos encargos .sociáis e dos

I Gustos das utilidades em ma-. .

I Jtérias':'primas. basicas:' ··aço,

S· S EIN ! ii' .
�����..�!:��Çã�h���Opr�t�ó; d�,

\_. I . ,��e��l�iI��e�ã�c�·o ���ô��e���:�
Mais de ·3 'mil crianças. pé� rticip.a:ram· da promoça� en.ceT� II '. ��l;:ecl��r;,e �i?,��o�sse �::'li��

rada [�s· 1� horas de ontem·] leva -da 'a efeito' pelá. RAnIO -CUL- II· :pão sugeriu ql�alquer :rp.edida:
'rURA e LOJAS STEIN, dUl',an te os çlias.lO, .11 e ).2, em home- ii!
nagem- à "Semaná da -

Cria�lÇa'''. .

�

li
II
ii .

·.1\\
·.\I� ! '�A

============�����

Domingo, sintonize a· R.Ã DIO CULTURA· às-. 12 horas e

ouça o programa "NO MUNDO _INFANTIL". Seu filho poderá
ser nll1. d0S contemplados conl os màravilhosos presentes da FEI­
RA DE BRINQUEDOS DE LOJAS STEIN.,

L08

Discordando Dos rvlétoàos:

FOTO-!
CÓPIAS ?

NOTíCIA"
----------- -_-----

CONSELH-O
ESTADUAL
DE . ,CULTURA

*

pelo processo
a· sêco

Agq_:ra

"FAZ NA HORA

-m Ia" Apóia Politi(a
ovêrno Brasileiro

"Fre·
ud

..

or
BRASÍLIA, 12 (UPD - o Deputado Renato Archer

anunciou que'- fará um pronunciamento da Tribuna da,

Gân'iara, na próxima sema.na, sôbre a politica. nuclear que
vem sendo desenvolvida pelo Govêrno brasileiro, e prin-,
cipalmente sô�bre sua dinamização pelo Itan'laraty. Ern

tese a «Fre'nte-An�pla" aprova a poHtica atômica, ·mas
· Com. profundas divergências sôbre sua formação prática,
· na fórmula comó· está sendo estabelec�da.

-

RETIFICAÇÃO -DEBATIDA

BRASíLIA, 1.2 (UPI) .­
Câmara Federal debateu

A
na

madrugada de hoje a ratifica­
ção do Tratado de Proscrição
de Armas Nucleares. Çla Amé­
rica Latiria, assinad.o no l\fé-

:-.�-_._�--_..--------

dp"""" ("10 a convitp.c::;.
VisRndo expandir, o movi­

mento nsra pOrlpr 8ting1"!'" oe;

:::;p.u.� ohipt.ivos, O "Viva Gente
d� Joinville" iniciou. há ll�

mês, lPTl nro"""'rql-na rad;0fArd.­
�D na. FAdjo D�fll.c::ura. O pro­
v"!'"�rrHl,' é aprf"'",pnt�.r"o tO�0� n.S

sftbados' a ua.rtir õas 1!;) boras.
com o Uhl10 de HVOZ da nossa

mocidade'·' .

E A
.IrtlIO ItIÊSPR

A Dire�ão do Nl'lclpo Hpg1on�1 do 'SF.8r de Jojnvi1le
dj-rjgj·q C0nvit,p 90 Sr. Hilário Ben�?'hi. Prf��ident,e do Rinrli­

C<:)t0 �8, TnÇtúst.ri3 dp. Sprraria. Carpintaria e T8TIOarif-J. no
17',=;tario iIe Sanb::t Catarina. para O1'e sp.ja o n�tr0no d9, 8a.
Exno:sicão de Costura e Ornarnent�Gão do, SEs.r, que de­
verá ser inaugurada no próximo mês.

0.<:; t.r'q b01hoQ de prepararão
d3J ex�os'iC'.ã.o ·.iá foram inicia­
rn� no N1"c1�o R,e�ional do
SESI) na Rua l\.:!:inistro Caló­
p-�ras. estando seus organ�zq­
dores err\'oenhadns nu' _c::.pntido
de renet.ir o .sUr"°C:::·C:O �rt:'rificq,rlo

· nas ·apresentações' dos anos

an +-.eriO'3S .

n1"r ......nt�· R. r"".r>'izqcf>() ptyl
Joinville da. la. Festa Nacio-

nal das Flôr�.s, em T"lo.,.T,('v'YYlh-ro
nm do.� 'oeai,c::; (1P visHp,,-'f.ío pú­
blica �prá tamhp.rTI, a1Pffi ria
ex:po,c::;içãu de flôrec:. a Exnoc:::j.­
ção de Co�tura e Ornq,m.ent!'l­
f':ão do SESI. C'()Y'Y1. a a.-n ....�,c::;p,.,__

tacão de trabalhos confeccio­
nl'1,doc: n�l�,.c::; prónria..s R."·.,......"'c::;
dos diferente.t:; ,...1,r--=os mantidos
por aquéla entidade.

---------....__------------------------------------

C'OMENTÁRIO DA CAPITAL:

Inlerioriza�iio
.

....
do -E·

.•

sino Sn
,

..

erlor
· ção nos d�.'Stlno.s do E.stado, traria ainda. em estado potencia,l, a

· SQluG20 do noc:::<=o nroblema interno one ho;p poucos atent.�rn: o

da universida,de do ensino estadua1 com o f�de,al. O Brasil imen­
,c;o em exteri.são, votado, UOT' sua diver-sidane de clima. de c . :u­

mes, de lav:oura de cfJndições econômica.s, à descentral.ização a(1-.
ministr�tiva forçad<:t. 'pobre dê vias de comunjç,:tção, povoado por

·

r:tças dif·erant.ec::. ��o afinadàs ainda_.em um tipo étpico córnllm,
sem uma IDENTIDADE de pensamento e de interês.ses oo1ítiC'o,s

· e sem uma eçnnpuslç§_o social homo�ênea ... ·

e essa d�9éentra']i­
. zaçã.o obrigqtól'ia opC'r-se-ia um sistema linitário, porém, a can­

·

gregar Q. .c;o1idarizRr as suas r.OYJ:1DOnente.s.
Aliá.c::;. as críticas que Albeito Tôrrec::;, (o noc;,c::o maior pPl1-

sador pu�ítico). fez à nossa organização de E,c::;tado no seu céle­
br� prOg' .....a;rn�, rp'''\",ri,c::io!'1i,c;ta incidem precisamente nêsse ponto. A
criação do Podp-r Coordenador, por êle propo.c;ta, representado
por. um Con.selhu Federq,], CO"!l .iurisdição na,cional, e aue, por'
meio de seus representantes dirr-:to<;;, se estenderia a todo.c:: Esta-
03� mnnicípios. diBtrit03 e ou.arteirões do país, compondo uma
v.-,.díC::,Q5,mFl. rode, ap�a para dar à totalidn.de da."5 f-ôrças socia.is da
nac':onq_ljdade llmg. dj'reçãu CO�T1Uln e üniforme."

J\,II>·.�. �':> fo,.... q,rmo:s o problema de Hinteriorizl='lr" o no.c::,c::o En­
f'ino Superior, olhe�os antes. com vergonha e antu-cJ1lpabi1idft­
de. a nor.:.c::a verdadeira, miséria mental e educaciona�,� penúri'3..
das auantas poucas bib1iotecas ainda existente.s em ,porões de
prefeituras e e poucüs centros culturais que ainda subsistem por
simples teimo....ia de alguns altruistas.

(De A. SY]V10 Prodõhl. d� Sl1�·lr.s9.1) - Dof�ndelJ o Dn�ll_

tado sr. Ev�.Jdo Amaral. na Asselnbléia Legislativa. a necessida_
de da criação de uma Comissão Parlamentar E.c;;pecial para a­

puntar as .solucões para os prob1emas ca.tarinen.c;es, no tocante a

in.teriorizacã.o do En.sino Superior. Essa Comi.s.c:R.o teria uma .-obra
de fôlego or� por sôbre as relaGões entre a Universidade e a vi­

da ecunômica' poderiam ser estudadas dentro do quadro geral· das
iriflliências culturais qué ela exerce, em especial na formaçãu da

filosofia social, - poderia e deveria, em .suas linh8s mestras, pre�
valecer a unidade que é a idéia central Que presidiu à impla.nta­
ção do r�gim� universitário em nQ.sso meio: fazer da instruc�o o

ponto de apOio sôbre l) qual se assentará a alav�nc� que há de

levantar o níve1 mental e cívico das novas geraçoes a altura d03

povos mai�� civiliz8dos. .

.

,

Com ahe;tração da amplitude. federal, colocanamos o pro......:.

blema defendido pelo parla.menta.r dentro da.s fina.lid2·de.� eR,

no_c::.sa Universidade nara o De.sertvoIvimp.nt:o do F.c::tq.do de Santf.;t

Cqtarina cuja cria.ção veio a suprir a faltH. ,t:;en'3ível �de um me­

canismo gera.l centrq.]iz�.dor. d�quiJo aU.e Oliveira VIana chama

à� "poder político vit�1jcio entr� o.s poderes polít;cos tp.mporár;o<;;,
criados nela con.c::;tituição republicana", e que tem sido notada

nelos nossus .sociólo2'OS. Da "C3.dein�, de Sociologia" o autor dp.s·_

te comentário já enviou n"lcrnoriq,l R. respeito ao Reitor da Uni­

versidade o saudoso Prof. Elpídio Barbosa.

Programa capaz, por si só, de garantir ao �ov�rno que o

executasse integralu"lente un1a duradoura resSOnanCl1iL de atu9.-

xico, a 9 de :r--1:aiu dêste ano. A
votação da matéria foi mar::!a­
da para a tarde de hoje.

-

R.lO, 12 (Transpress)
Fonte do Itamaraty informou
que o Brasil não pretende a­

bandonar a conferênciá dos
subdesenvolvidos .motivu, do
discurso do Prfmeiro-Ministro
argelino, a tacando .

as potên­
cias desenvolvidas. A nlesma

fonte explicou o não compare­
cimento de Magalhães Pinto à
conferência, por já prever a

reação dos argelinos e por sa­
ber, €lesde New York, qUe a

maioria dos chanceleres lati ...
no-americanos não comparé­
ceria à conferência.

FPOLIS, 12 (Sucursal) ...... ·­

Encontra-se em estudos com

o Secretário Dib Cherem, o '

ante-projeto para o fnnci.ona.-:
menta do Conselho Estadual
de Cultura.
Nos' próximos- dias deverãu

reunir-se com o Secretário, os

Secretários de Estado, da C?sa

Civil, da Educação e Cultura,'
o presidente da Ac�demia �e

. Letras, Prof. Nereu CorreIa,
Drofessôres e demais interessa-

.

dos para debate preliminar sô_
bre o aludido pro.ietu que visa
criar em Santa Catarina. em

alto nível, o Conselho Esta­
dual de Cultura .

JBELO HORJ:ZONTE,. 12 (UPT) - Ter-á o nOTY1e na

A�fi.n r("H",...dpnadora ·do Govêrno Federal em Minas Gerais,
o rpla.tõrio al1f� vai englobar as proposic6es do govêrno" es­
tadual e phtidades das classes produtoras ao Presidente
C'ostq, e Silva. As proDostas serão apresentadas ão Chefe

dO Govêrnó. quando. -o Presidente instalar seu Govêrno
nesta Capital.
COSTA E· ·STLVA'

.

I
Casas Civil e Militar ,assisti:..

VIU DESFILE
.

ram em Brasília, em. frente aO

,

' Paláciu do Planalto," o. desfile
BRASíLiA, 12 (UF'I)· - 0'. da fanfarra.-· do Colégio São

Mal. Costa e Silva, o Mini�- Joã.,?, da cida.de mi:neira de

.t.ro da· Fazenda e o ·Chefe das Campanha.· .'·�EGISTRO

relativa ao efetivo contrôle dos
preços, "_pois para isso seria
necessário estudo prufundo e

pormenorizadO do probl�ma" .,

OUTRA INOVAÇãO.

RIO, 12 (UP!) No pr-o.,
ximo ano será adotada mais
uma inovação no impôsto de
renda.· Além· de se poder des­
contar-pela metade o impôsto
desviando a outra para u de"':
serrvorvírnerrto da Amazônia.e
no Nordeste, SUDAM ou SU_
DENE, será também possível
colocar 50% no Banco do
Brasil, à disposição da EM­
BRATUR, no plano dos incen_

��vr�;ti���ais para a indústria

REUNIÃO. �O SUNABAO

RIO, 12 (Transpress) - O ..

Conselho Nacional· do Abaste­
cimento - SUNABAO -'- es­

tará reunido amanhã para a­

preciar, entre outros, o pedido
dos produtores de mandioca a

inclusão de raspa na farinha
de trigo para panificação.

"Flashes" da Cidade
CHURRASCADA

A Asscciaão dos Profess'ôres de Joinville que no sã­
�ado ·passado iniciou as festividades alusivas ao "'Dia do
Professor", estará promovendo amanhã .urna churrascada:
de confraternização ·entre pais e proJess6res, no ga.Ipão
de festas da "'OatedraJ. ÀS 12 horas. haverá a entrega dos
troféus disputadOS sábado último, e às 12h30m serão dis­
tribuidos brindes entre os participantes da çhurrascada.

Venda ..'·dé Ca'rtões-· ·tnÔÇO aos
reunião.

da,

.. As naç�� Uni�� P!"ú,mo"Te�,
atualme_nte, ..a ve�da .de ·car-
tõ'es

.

de .Natal; visando o :a.m-

p3.ro mundial d� c:riança. A
Câmara·. :Júnior·' _ .. de ,,"oinville;,
assoc.iand(j,-se a esta :;>rbmoção
está procedendo a venda dês­
ses cartões,. pelo preço 'de NCr$
O�30 a. unidade. Cadã. . caixa,
poss�i 10 ·unid.ades. .

. No . mo­

mento,. a ven«Ja. êst á s.endo fei­
ta. junt.o _à .exl>o.siç·á.o .do 1° S_a­
Ião· do Desenho Inf�n.til, . na
·Ribliõteea.... Púb!icá Munic.7pal �

Qs interessados pode·In,. ainda,
�ôHcU.ar" 'encomendas pétos te­
lefones·2103 (com o Sr._ VeJ)­
deUno Stuepp) e 2421 COnt. o
Sr. Aldo ,Pereir� dos A�jos).

Postál _.

Seinána do E;studantc
Será amanhã o desfÚé de

abertura oficial da IIa, Semà­
ria do Estudante. O desfile
será iniciado às 14h30m, pas­
sando. pelas ruas, MiniStro Ca:.:_
lógeras, Príncipe,

-

15 de No­
vembr.o e· Praça da Bandeira.
As· auturidades assistirão ó
desfile, do Palanque Ofiéial d:::t
Praça Nereu Ramos. A· aber­
tura _

oficial será no Palácio
dos E&portes. após o desfile.
Após � as. sole,nidades _

da abAT­
tura da lIa. Semana do E.s-

_
tudante. .será realizada uma,

. partida de voleibol feminino,.
inic·ian-do--se assim' os j060S
estudantis.

.

Festa
Do SP. Curt Alvino Monich

Que' se encontra em viagem de
r·ecreiu na FranC9" recebemos

. um postarIocali2a�ndo ã Ave­
nida dos. Campos JI!líseos.

A Comissão Pró-Constrllrã�
da' Igreja São .Tosé Ol)�rário
(Bairro Anita. Gªribaldi) e5-

_ tará realizando sua festa tra­
dilconal "durante /

os dias de
amanhã e de domingo. A fc�­
ta..· será' desenrolada nas de­
pendências. da. Igreja São .Jo-
sé Operár'tio.

!?e�lnião. . I

A direcã9· d� ESC�l3;b. T�::;�� 1. t
Tupy convidou a i,mprensa. e

I:rádio locais para uma. reunião .

. hoje • .às 10h30rn; eul. suas ins-
. !:�ãÇÕf�taD=�\��Xl>O�i:t:ni�� �

projeto de ampliacão· da capa- •
cidade de ·ensino da ETT, pre -

vista pàra o ano de 1968. Essa

amplia,ção será possível . �raças
à cola,boracão· do MEC e da
·RepúbJica -Federal da Alerma­
nha. Após a exposição do pro­
jeto ,a ETT of�recerá um al-

------------�----�-----------------

Circo Estréia H-oje
Hoje à noite, com início. às

20h30m,. u Circo Ringlins Bar­
nun estará dando sua primei­
ra função em Joinville. O Cir­
co Ringlins Barnun, que está
armado na Praça Getúlio Var­
gas. acaba de realizar 84 es­

petácu1os, -em Curitiba, 'todos
com lotações esgotadas.

lHINEIROS 'VAO­

REIVINQICl�R

ic
Josue Milton du ROt:;ár" o

(solteiro,
.

32 aúos. Hua Olari <:'j,
S/N°) apresentou·, Queixa à
DRP, dizendo que na .últ.ima
têrça-feira, quando tra.n<:-itnva
Dela Rua Itajaí, 205, defronte
à Mp.tq.lurgica J01nville, foi
rnordído por um cachorro de

propirp.dadA du Sr. Bachum.
sofrendo ferimente no braC'o
esauerdo,. O 'proprietário do
cachorro nego1.l-lhe quxíUo -pa­
ni curativo. A polícia tomou
pruvidências .

-

de

CATARINA

·0 Viva, O'ente de' Joinville estará, se· anresentaniI0

a.manhã na Sociedàde Recreativa Vera Cruz, na zona. sul.

Será encenada a peça.. UFeja'�, uma compdia em três atos

Que ob.teve 'grandes aplausos· em sua primeira apresenta-
ção.
Na segunda pa,rte, .será -a ...

present�r() �rgndioso "SbOU1H
Que propici?,rá aos jovens d<,?s,
bairros cunhp.cerem o mOV1-

mento- do' ��Sing_:.Out". Encer­
r'1,rtdo. a noitadq,. será realiza­
ra um. binSÍ'o-dancante

.

abri.-
'Jhantado peJo Gonjunto dos
Br�Bas.
Em breve. o Viv:l, Gente e·c::;­

t'1rn F.p apré.c::�ntanõo p.m todos
os pairruS da_. cidade, aten-

"'.tll'.'II'.t.'''.t''t.'.t.t.t.'.tlÍt·.t.tll'.t.'.l.'.t.'�t."".'.'1".'.'.'.'.'11'-

��AVISO�- I:MPORTANTE:
11

.
., .

:�� ,

- -2a- R�,���O
.' _.

�DIA: 15 DE OUTUBRO (Õ�Ín.i��·o)
:::LOCAL: TEAT�O "CAR.LOS· GOMES" (Platéia)
)HORÁRIO: DAS 13;00' âs Ü)�30 hor�s.
�

..

_.,--::.:*:::--"_"
·Recebimento de mensalidades e antecipações.-:
·INTER! R: ATÉ DIA 10

.

SEDE: AT·É I)IA 15 �

-NA REUNIÃO: DAS 13,00 i·,.s. 16,30 horas.
. : _'_._: _::*: : ': -=-.-_ -'

PRÊMIO PON,TUA-LIDADFJ
TOÜOS o.S ASSOCIADOS EM DIA 'COM A TESO-yRARIA,
COM UMA OU MAIS- COTA�. JÁ PAGAS, PqDERAO SER

CONTEM.PLADOS COM AG-TOMóVEIS.
.

_.-:::*.:,::--'
.

SANTA

?OLICIAL
CACHORRO MORDEU

BLUMENAU'

............... ,.,••••• ,•••••••••••.t.,•••••••,.,.,......,.,.,.,.,.,.,.,.,.'.1"�

FURTO

Anroveit2ndo-!':e d�, ausên�ia
da Sra.. Diva M,. Str�o-q.r CR�la
Coronel Santiago, '496). lará­
pio.s penetrara,m pm �lHl, resi­
dência furtando 2 anéis de
ouro, 1 relógio de onro nar�

se·nhora. 1 pulseira de ouro, 1
mprlalh�o de ouro. 2 pares de
abotoadura.' 2 colRr.es. de. pe­
dra;:;, 1 par de hrinco. 1· �nel
n� crian�a. J ráctio portátil. 1
t�r("o e 1 porta-jóias de ma-

-deira:
,

Al\IÉAÇA

F.uQ'pnio A.taT'n�io N·�np.� da
Silvpira (R,ll� Gp.nerHl C� ........ �­

ra. 9R) comunirOll �,nolír;�
Que Bernq,roo da R"u'1. resi­
dente no m�Fml) entierê""o a­

meaço'l-o CO'TI armq, br�.y,r�
.sem ter motivos para assim
pr{)�edpr.
O ::tr.:ll.c::arin foi intimado a

comparecer à DRP ..

BICICLETA ROUBADA

Virgjnjo· Araúio (enderêr.o
de,c:::conhpcirio) (1UP1XOll-,�e 011e

Slla bicicleta fui roubada alIan­
do pst�vq, e.c:::t�,cionarla d�fron­
te da Casa Riachl1�'o. A bici­
cleta é marca CaJoi Berlin�­
ta, côr vermelha, chassis 331.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




